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RESUMO 

 

OLIVEIRA, Débora Andrade de. As linguagens no estudo das composições volumétricas 

no Atelier Integrado I. 2017. 256f. Dissertação (Mestrado em Arquitetura) – Programa de 

Pós-Graduação em Arquitetura, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017. 

 

 

Apesar das habilidades de desenho e do domínio da geometria, de suas aplicações e de outros 

meios de expressão e de representação estarem inseridas na fundamentação do conhecimento 

arquitetônico, a maioria dos alunos apresentam uma capacidade aquém do esperado na 

academia e no mercado de trabalho. No intuito de entender e buscar uma alternativa para essa 

situação, a presente dissertação recorreu à reflexão crítica acerca do desenvolvimento das 

capacidades visuais dos alunos no Atelier Integrado I (AI1), da Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo (FAU) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), à luz dos trabalhos 

produzidos pela Turma 2015/2. A análise da linguagem arquitetônica tridimensional desses 

projetos tem por objetivo desenvolver uma ferramenta de trabalho que ajude a visualização 

das possibilidades operativas para a composição do objeto arquitetônico através da interface 

entre as linguagens textuais e pictóricas, de modo a melhorar a compreensão, a visualização e 

a manipulação volumétrica do objeto arquitetônico. Para tanto, confronta-se o proposto no 

ensino da FAU/UFRJ para a composição da forma arquitetônica, delimitado pelo primeiro 

trabalho de integração, e as pesquisas realizadas por Anthony Di Mari e Nora Yoo (2012) e 

por Baires Raffaelli (2016), bem como a Lista de Verbos de Richard Serra (2014). Trata-se, 

por conseguinte, de um estudo de caso instrumental que se centra na compreensão dos 

conceitos traduzidos pelos discentes, a partir da verificação empírica advinda das operações 

volumétricas e condicionantes. Assim, essa interpretação e tradução da linguagem espacial do 

objeto arquitetônico realizada na disciplina apontaram outros usos da linguagem na concepção 

da forma através do uso de metáforas na abstração do espaço, ampliando a educação do olhar. 

 

Palavras-chave: Composições volumétricas; Linguagem; Atelier Integrado; Ensino de 

Arquitetura; Educação do olhar. 



ABSTRACT 

 

OLIVEIRA, Débora Andrade de. As linguagens no estudo das composições volumétricas 

no Atelier Integrado I. 2017. 256f. Dissertação (Mestrado em Arquitetura) – Programa de 

Pós-Graduação em Arquitetura, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017. 

 

 

Although the design skills and mastery of geometry, its applications and other forms of 

expression and representation are embed in the foundation of architectural knowledge, the 

majority of the students have a lower than expected capacity in the academy and the labor 

market. In order to understand and seek an alternative to this situation, the present dissertation 

resorted to the reflection on the development of students' visual capacities, in the Integrated 

Studio I (AI1), Faculty of Architecture and Urbanism (FAU), Federal University of Rio de 

Janeiro (UFRJ), in the light of the works produced by Class 2015/2. The analysis of the three-

dimensional architectural language of these projects aims to developing a working tool that 

could help the visualization of the operational possibilities for a composition of the 

architectural object through the interface between textual and pictorial languages, in order to 

improve understanding, the visualization and the architectural object’s volumetric 

manipulation. In the order to do so, it confronts the proposal in FAU/UFRJ teaching for a 

composition of the architectural form, delimited by the first integrated work, and the 

researchers conducted by Anthony Di Mari and Nora Yoo (2012) and by Baires Raffaelli 

(2016), as well the Verb List by Richard Serra (2014). Therefore, an instrumental case study 

that focuses on the understanding of the concepts spoken by the students, based on the 

empirical verification of volumetric operations and conditioning factors. Thus, this 

interpretation and translation of the spatial language of the architectural object held in the 

discipline pointed out other uses of language in the conception of form using metaphors in the 

abstraction of space, expanding the education of the eye. 

 

Key words: Language; Volumetric compositions; Integrated Studio; Architecture Teaching; 

Teaching observation. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A educação deve favorecer a aptidão natural da mente em formular e resolver 

problemas essenciais e, de forma correlata, estimular o uso total da inteligência 

geral. Este uso total pede o livre exercício da curiosidade, a faculdade mais 

expandida e mais viva durante a infância e a adolescência, que, com frequência, a 

instrução extingue e que, ao contrário, se trata de estimular ou, caso esteja 

adormecida, de despertar. (MORIN, 2013, p. 39). 
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APRESENTAÇÃO 

 

A presente pesquisa origina-se em um contexto pessoal, fundado em experiências 

lúdicas na infância e nas didáticas e pedagógicas no Ensino Fundamental, Médio e Superior, 

além da experiência profissional em Projetos de Arquitetura e de Arquitetura de Interiores e 

enquanto instrutora em curso profissionalizante, de Decoração Residencial e Comercial. Todo 

esse desenvolvimento pessoal e profissional perpassou por um processo criativo, que se 

utilizou dos conhecimentos científicos e empíricos do método de combinar formas, linhas, 

texturas, luzes e cores, com a finalidade de criar um espaço ou objeto que satisfizessem três 

pontos fundamentais: a função, as necessidades objetivas e subjetivas (dos usuários) e a 

utilização coerente e harmônica dos materiais. Mesmo fora do ambiente escolar, houve um 

estímulo no ambiente doméstico para manipulação de diferentes materiais, em processos 

interativos com momentos de assimilação e acomodação, e até mesmo de desequilíbrio, nos 

quais a dificuldade proporcionava uma reflexão e mudança de posicionamento. 

Em vista disso, cada atividade, portanto, correspondia a uma etapa de 

desenvolvimento, com aumento gradativo de complexidade, na qual foram assimilados novos 

conceitos e práticas, conforme minhas características individuais (PIAGET, 1973). Esse 

desenvolvimento pessoal possibilitou conhecer a profissão de Arquitetura e Urbanismo (AU) 

dentro da disciplina de Desenho Geométrico1, tornando-se esse momento um divisor de águas 

para a escolha profissional. E já no meio universitário o estímulo para resolver propostas 

arquitetônicas integradas aos demais saberes adquiridos ao longo do curso (ainda que a 

estrutura curricular fosse fragmentada), bem como a concepção da forma arquitetônica, não 

somente pela forma ou apenas seguindo uma função, incitou a busca pelo domínio de 

conhecimentos e habilidades inerentes à profissão. Por essas experiências, percebi não 

somente que a técnica deve estar voltada para as necessidades reais e cotidianas, como o 

aprendizado deve ser permeado pela vivência, incorporando nossa própria bagagem, de modo 

que o repertório possa ser ampliado a partir da relação teórico-prático. Em outros termos, o 

ensino é mais efetivo e produtivo quanto está voltado para a vida em si: “embora a sociedade 

valorize cada vez mais a instrução formal, enorme parte do aprendizado humano [...] ocorre 

fora desse âmbito, envolvendo, sobretudo, situações vivenciadas” (ELALI, 2007, p. 165-6). 

Durante a experiência profissional de tutora e instrutora, foi possível entender que 

a recorrente ideia em pressupor a existência de habilidade inata dos estudantes oriundos dos 

cursos de Arquitetura e Urbanismo, Artes Visuais, Arquitetura de Interiores e cursos 

                                                 
1 Antes obrigatória no Ensino Fundamental, e alterada pela Lei 5692/71. 
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profissionalizantes não se confirma em sua totalidade. Aspecto muitas vezes percebido, no 

meio profissional, na realização dos estágios obrigatórios, quando se evidenciam as 

insuficiências na capacidade básica de tradução dos estudantes ou recém-formados. Fato que 

os prejudica visto que “além do domínio de uma linguagem específica, na atividade do 

arquiteto-urbanista, a resolução gráfica de problemas envolve a coordenação de diversos 

pontos de vista, dimensões, métodos e necessidades, cujo ‘denominador comum é o espaço’” 

(LEBAHAR, 1983 apud ELALI, 2007, p. 168). 

Tais lacunas instigaram o retorno ao âmbito universitário, a busca por alternativas 

nas práticas pedagógicas e assim contornar uma crise de confiança que paira no mercado 

profissional sobre o conhecimento do técnico (SCHÖN, 2000). Intentou-se em um primeiro 

momento aprofundar a investigação da casa através das formas físicas, com o objetivo de 

aprimorar a percepção da forma arquitetônica, sob o aspecto topológico. A ideia, nesse ponto, 

era demonstrar um novo olhar projetual através da observação dos espaços internos, 

considerando também as instâncias tradicionais. Para tanto, seriam utilizados os 

conhecimentos da perspectiva, da geometria plana, espacial e descritiva, bem como dos 

recursos digitais, além de examinar de que maneira os conceitos e critérios trabalhados 

estavam presentes nos projetos realizados. No entanto, essa abordagem, que inicialmente 

tentou utilizar-se exclusivamente de elementos de uma prática profissional, parecia deixar 

lacunas quanto à melhoria da capacidade visual dos estudantes. 

A reflexão acerca dessa qualidade profissional permitiu o questionamento de qual 

seria o problema real a ser investigado. Logo percebeu-se que, na realidade, o desejo por trás 

da pesquisa estava em possibilitar o acesso a novas ferramentas de estudos e pesquisas sobre o 

espaço arquitetônico, voltados para sua qualidade espacial. Portanto, ao aprimorar a 

percepção da forma arquitetônica seria possível construir novas abordagens para práticas de 

projeto independentemente do tipo de técnica, preparando os novos profissionais de 

arquitetura para diversas demandas profissionais (DIAS; MARCONI, 2015). 

Em um primeiro momento, interrogou-se sobre a possibilidade de elucidar outras 

regras de composição no ensino de projeto que, tradicionalmente, se preocupa com a 

resolução em planta das edificações. Assim, seria possível produzir projetos diferenciados a 

partir de entes geométricos bi e tridimensionais na concepção arquitetônica, exigindo, por 

conseguinte, a capacidade de reconhecer o campo visual e traduzi-lo para fins projetuais 

(OLMOS, 2007). 

Cogitou-se, posteriormente, transpor o conceito e o processo de concepção para os 

exercícios de projeto dos estudantes e, assim, promover o seu amadurecimento. Essa proposta 
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mostrava-se pertinente visto que a apreciação da produção arquitetônica atual e a sua relação 

com o contexto ao qual é inserida evocam o posicionamento do arquiteto como um ator das 

intervenções e mudanças possíveis na execução e na prática profissionais. Essa ideia nascera 

de uma leitura individual focada em uma das dissertações selecionadas para análise 

metodológica na disciplina Metodologia da Pesquisa do presente programa. As novas 

abordagens ocorridas inicialmente na cidade de São Paulo e posteriormente em outras cidades 

brasileiras, destacadas as similaridades ideológicas dentro de um grupo tipológico definido 

como tetris projetuais, direcionaram o olhar para essa produção. Trata-se de uma arquitetura 

diferenciada,2 cuja concepção arquitetônica perpassou primeiramente pela definição 

volumétrica do todo e das partes (unidades habitacionais) para além da resolução em planta 

baixa. 

Em vista disso, as pesquisas sobre essa “nova tipologia” instigaram uma análise 

no modelo de concepção da forma arquitetônica, tanto na edificação de um modo geral, 

quanto na unidade habitacional. Sob esse aspecto, caberia ainda vincular esse modo 

compositivo aos elementos iniciais e centrais da concepção espacial, além de relacionar o 

espaço físico e o invólucro arquitetônico. Esse contexto, por conseguinte, possibilitou a 

ampliação do campo de pesquisa a partir da redefinição do objeto a ser analisado dentro do 

escopo das composições volumétricas. Para tanto, considerou-se, conforme expôs Magalhães 

(2015), o posicionamento de Rowena Reed Kostelow, enquanto artista e professora, em que a 

didática dos cursos por ela ministrados intentaram fornecer mecanismos para a percepção, 

identificação e articulação da linguagem visual por meio do embate com a forma e assim 

demonstrar outras práticas para o desenvolvimento do objeto arquitetônico no ensino de 

projeto. 

                                                 
2 Termo cunhado por Serapião (2009) ao se referir à produção arquitetônica paulista iniciada no começo do século XXI. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Reforma Curricular de 2006, oriunda da implantação das novas Diretrizes 

Curriculares, promovida pelo Ministério da Educação e da Cultura (MEC) para o curso de 

Arquitetura e Urbanismo (AU) possibilitou à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) um novo posicionamento, cujo enfoque 

está em construir uma base preliminar de aprendizagem. No entanto, apesar das habilidades 

de desenho e o domínio da geometria, de suas aplicações e de outros meios de expressão e 

representação estarem inseridas na Fundamentação do conhecimento arquitetônico, observou-

se a ausência de clareza na exteriorização da ideia generativa durante as apresentações dos 

alunos nos Seminários da disciplina Atelier Integrado I (AI1), ao final do primeiro ciclo de 

conhecimento da FAU/UFRJ. Essa afirmação pode ser explicada pela possível pobreza de 

vocabulário, ou pelo baixo desenvolvimento da capacidade imaginativa que, apesar de 

estarem em um período de encerramento, a linguagem arquitetural deveria estar em vias de 

consolidação. Sob esse aspecto, analogamente ao processo de alfabetização, evoca-se a 

compreensão dos passos iniciais para a construção de um olhar tridimensional do objeto 

arquitetônico. 

A presente dissertação revisa, por conseguinte, os exercícios de projeto do AI1, no 

curso de AU da UFRJ, à luz dos trabalhos produzidos pelos alunos da Turma 2015/2. A 

análise da linguagem arquitetônica tridimensional desses projetos tem por objetivo auxiliar a 

visualização das possibilidades operativas para a composição do objeto arquitetônico. Essa 

observação proporciona uma reflexão crítica frente à capacidade de imaginar e representar os 

objetos bi ou tridimensionalmente e, consequentemente, gerar e organizar um espaço. Trata-

se, por conseguinte, da aplicação de um método analítico em estudo de caso instrumental3 

que se centra na compreensão dos conceitos expressados pelos discentes, nas articulações 

teóricas e no volume desenvolvido. Assim, o objetivo principal deste estudo é a ampliação do 

uso da linguagem na concepção da forma arquitetônica através do uso de metáforas como 

artifício para abstração do espaço, auxiliando no processo de aprendizagem, de modo a 

construir um olhar tridimensional do objeto arquitetônico. 

A partir desse eixo, derivaram-se os objetivos específicos, que orientaram a 

construção e o desenvolvimento dos capítulos que constituem o corpo do trabalho. São eles: 

a) demonstrar a construção da linguagem tridimensional no ensino de AU na UFRJ; b) listar 

um conjunto de categorias volumétricas e condicionantes para a concepção da forma 

                                                 
3 Estudo desenvolvido “com o propósito de auxiliar no conhecimento ou redefinição de determinado problema” (GIL, 2002, p.139). 
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arquitetônica; c) traduzir o conceito central para a concepção da forma arquitetônica a partir 

das articulações teóricas desenvolvidas pelos alunos do AI1 nos exercícios de projeto; d) 

classificar e ilustrar as operações volumétricas na forma tridimensional desenvolvida pelos 

alunos do AI1 nos exercícios de projeto. 

A primeira parte dessa investigação, que corresponde à contextualização da 

construção da linguagem arquitetônica na FAU/UFRJ e de outras abordagens pedagógicas, foi 

orientada por três momentos. O primeiro momento, inserido no capítulo 1, O panorama 

histórico do sistema interdisciplinar no currículo da FAU/UFRJ e o Atelier Integrado I, 

aborda de modo genérico a implantação do currículo integrado em breve histórico da 

consolidação da FAU/UFRJ, cujo enfoque está na abordagem didática e nos 

desenvolvimentos pedagógicos dentro do escopo das disciplinas integrantes do AI1. Trata-se 

de um ponto congruente, no qual se entende que todos os conteúdos previstos foram 

ministrados e absorvidos. Após a conclusão dessa etapa, o aluno é considerado apto para o 

aprofundamento dos conhecimentos adquiridos. Como essa etapa acadêmica encerra o 

primeiro ciclo da estrutura curricular, ao mesmo tempo em que conecta outras disciplinas e 

conteúdos correlatos, pesquisar sua elaboração e sua dinâmica atual permite entender a 

integração curricular e repensar questões contemporâneas de ensino e de atuação profissional. 

No segundo momento, é demonstrada a construção da linguagem tridimensional 

no ensino de AU, correspondente ao capítulo 2, A Fundamentação da linguagem 

tridimensional no eixo Concepção, perpassa pela construção da linguagem tridimensional no 

eixo Concepção, com ênfase nas disciplinas de Concepção da Forma Arquitetônica. 

Diferentemente de uma descrição do objeto, é estimulado o olhar para os procedimentos 

projetuais mais abrangentes, compreendendo as articulações e as respectivas operações de 

concepção, realizadas pelos arquitetos dos projetos de referência para a concretização do 

objeto arquitetônico. O desenvolvimento do vocabulário e a respectiva construção da 

linguagem são realizados de modo progressivo e embasados nas relações entre forma, espaço 

e contexto. Nessa tematização, a linguagem tridimensional da forma arquitetônica é 

construída a partir da demonstração dos regramentos básicos, além dos exercícios que buscam 

o desenvolvimento de uma compreensão intuitiva da forma e do espaço. 

O terceiro, desenvolvido no capítulo 3, O potencial criativo da linguagem textual 

na concepção da forma arquitetônica, busca preencher uma lacuna no estudo da forma e 

assim desenvolver uma capacidade visual oriunda da capacidade de exprimir ideias ou 

pensamentos, nesse caso relacionadas às operações utilizadas na concepção do objeto 

arquitetônico. Nesse aspecto, foram consideradas as potencialidades formais e experimentais 
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do processo operativo do escultor Richard Serra (2014), oriundo de sua Lista de Verbos, no 

qual o verbo e o desenho são correlacionados. Assim, a partir das experiências iteracionais4, 

ocasionadas por uma intenção retórica e uma preocupação com as qualidades formais, 

derivada do efeito de um verbo transitivo sobre o caráter espacial ou de essência, obtém-se 

como resultado a aplicação de uma ação definida em um esquema onde um vocábulo pode, 

também, invocar forma. A experiência linguística, enquanto processo conceptivo e 

articulatório, encontra grande potencial tanto nas artes quanto na arquitetura, sobretudo no uso 

de metáforas no processo de abstrair o espaço. Para tanto, utilizou-se das diferentes esferas de 

estudos volumétricos derivados da mescla entre linguagens verbais e não verbais, as quais 

possibilitam a elaboração de composições complexas pela evolução das formas mais simples. 

Dentre elas pode-se citar as pesquisas realizadas por Anthony Di Mari e Nora Yoo (2012) e 

por Baires Raffaelli (2016). 

O caráter exploratório da pesquisa determinou a conformação do quarto capítulo, 

A abordagem metodológica para a análise da linguagem arquitetônica tridimensional 

produzida no Atelier Integrado I, no qual são elucidadas as abordagens metodológicas que 

serviram para validar o caminho delineado de modo a atender ao objetivo principal do estudo. 

Nele são descritas as características, os limitadores da amostragem e os procedimentos 

metodológicos que definiram o instrumento de análise dessa produção discente, além do 

modo como as mesmas foram analisadas na pesquisa.  

Por fim, o processo investigativo, fundamental para o embasamento da pesquisa, 

descrito no capítulo 5, A leitura das proposições expressas dos objetos arquitetônicos 

produzidos no Atelier Integrado I, confrontou, a partir da produção discente no AI1, a 

proposta de ensino da FAU/UFRJ para o ensino de composição da forma arquitetônica, 

delimitado pelo Produto I (P1), com as pesquisas realizadas por Anthony Di Mari e Nora Yoo 

(2012) e por Baires Raffaelli (2016), bem como a Lista de Verbos de Richard Serra (2014). 

Trata-se de uma verificação das operações volumétricas e condicionantes, realizada na 

interpretação e tradução da linguagem espacial do objeto arquitetônico produzido no âmbito 

disciplinar. Um método de análise que buscou esmiuçar a forma desenvolvida, ressaltando 

certos aspectos subjacentes da organização, a partir da resolução discente do tema proposto 

nos exercícios de projeto no AI1. 

Desse modo, ao intercambiar as linguagens tridimensionais almejou-se 

acrescentar um novo olhar projetual para os conhecimentos da geometria plana, espacial e 

descritiva, e da perspectiva, a partir da aplicação de outros conceitos e critérios nos projetos 

                                                 
4 As experiências iteracionais permitem propor resultados diferentes para a mesma questão, permitindo a evolução dos objetos propostos. 



19 

analisados. No cerne desta pesquisa está, portanto, a reflexão crítica para encontrar 

alternativas no estudo da forma, tanto para finalidades profissionais quanto acadêmicas. Essa 

reflexão foi a força motriz que permitiu estruturar um estudo que poderá servir de base para o 

desenvolvimentos as capacidades visuais dos alunos e reforçar a sua percepção 

tridimensional da forma e do espaço, de modo a contribuir com o projeto de pesquisa A 

educação do olhar: apreensão dos atributos geométricos da forma dos lugares, vinculado à 

linha de pesquisa Teoria e Ensino de Arquitetura, do presente Programa de Pós-Graduação. 
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1 O PANORAMA HISTÓRICO DO SISTEMA INTERDISCIPLINAR NO 

CURRÍCULO DA FAU/UFRJ E O ATELIER INTEGRADO I 

 

O delineamento da pesquisa, fruto de seu caráter exploratório, orientou a 

investigação em três momentos. O primeiro deles, interpelado neste capítulo, aborda de modo 

genérico a implantação do currículo integrado em breve histórico da consolidação da 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ), cujo enfoque está na abordagem didática e nos desenvolvimentos pedagógicos dentro 

do escopo das disciplinas integrantes do Atelier Integrado I (AI1). Para tanto, utilizou-se de 

instrumentos legais, como as Diretrizes Curriculares, que definiram a constituição do perfil 

de profissional de Arquitetura desde a criação do curso, em 1816, até a atualização do 

Currículo Pleno, em 2006. Desse modo, foi traçado um breve histórico da consolidação da 

Faculdade como Instituição, perpassando pela regulamentação da profissão de arquiteto, em 

19335, e pela afirmação profissional na sociedade brasileira na década de 19206 (KOATZ, 

1996; UNIVERSIDADE..., 2006b). 

Nesse contexto, ressalta-se que a história da Faculdade está diretamente 

relacionada à consolidação do ensino e da profissão de Arquitetura, visto que a produção e o 

ensino de Arquitetura já existiam no Brasil no período Colonial dentro dos canteiros de obras 

e corporações de ofício. A formação do arquiteto precisou, então, se modificar ao longo do 

tempo de modo a atender as demandas técnicas, sociais e mercadológicas, além de alterar o 

foco na relação ensino-aprendizagem. Assim, dada à intrínseca relação entre uma esfera mais 

particular e outras mais gerais, tornou-se necessária a retomada do percurso histórico da 

FAU/UFRJ, vinculando-a à história da profissão e à própria história brasileira. 

Assim, ainda que o exercício e o ensino da Arquitetura existissem desde o período 

Colonial, a institucionalização ocorreu somente em 1816, com a criação da Escola Real das 

Ciências Artes e Ofícios7 na cidade do Rio de Janeiro, e a consequente instalação da Real 

Academia de Belas Artes (Figura 1) em 1826. Fato ocorrido oito anos após a chegada da 

família Real ao país, a qual trouxe apenas um arquiteto, Auguste-Henri-Victor Grandjean de 

Montigny. Além de ser o arquiteto real, foi o primeiro professor oficial de Arquitetura, no 

período entre 1827 e 1850, e diretor da Academia entre novembro e dezembro de 1834. Mais 

tarde, em 1954, esse ensino seria modernizado sob a direção de Manoel de Araújo Porto 

                                                 
5 Uma das reivindicações apresentadas pelos arquitetos no IV Congresso Pan-americano de Arquitetura, realizado no Rio de Janeiro, no ano 

de 1930, e finalmente regulamentada pelo Decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933 (BRASIL, 1933), conjuntamente com as profissões 
de engenheiro e de agrônomo. 
6 A afirmação profissional vincula-se também à criação do Instituto dos Arquitetos do Brasil (IAB), em 1921. 
7 Decreto-Lei, de 12 de agosto de 1816 (BRASIL, 1816). 
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Alegre, além de serem criadas novas disciplinas especializadas e a função do professor 

catedrático8. 

 

Figura 1 – Portal da antiga Academia Imperial de Belas Artes9 (1826-1940)10 

   
Fonte: FERREZ, 1908-2000; FERREZ, 1908-2000; OLIVEIRA, 2016. 

 

Posteriormente, com a Reforma do Ensino Superior, de 15/04/1931, passou a 

coexistir na Escola Nacional de Belas-Artes (ENBA)11, da Universidade do Rio de Janeiro 

(URJ), dois cursos autônomos: o de Arquitetura e o de Pintura. Essa autonomia intercorreu 

das alterações introduzidas na Reforma e aplicadas pelo arquiteto Lúcio Costa durante o 

período que dirigiu a ENBA. Com isso, o antigo Curso de Arquitetura (CA) passa a ser 

denominado Escola Nacional de Arquitetura (ENA)12 (Figura 2Figura 2 – a13), que 

inicialmente se manteve nas mesmas instalações, com o mesmo corpo docente, até a década 

seguinte, quando sua estrutura foi transferida para o Campus da Praia Vermelha (Figura 2b) 

(KOATZ, 1996; UNIVERSIDADE..., 2006b). A alteração curricular efetuada após o 

afastamento das demais artes incluiu “novas cadeiras14 e [ampliou] a carga horária das 

matérias ‘técnicas’. A prática do projeto [foi] fortalecida” (UNIVERSIDADE..., 2006b, p. 4). 

A introdução de disciplinas mais técnicas na grade curricular permitiu, portanto, equiparar a 

formação do arquiteto com a do engenheiro e atribuir maiores responsabilidades à sua função. 

Para tanto, foi necessária uma reorganização disciplinar inovadora (KOATZ, 1996), conforme 

ilustrado na Tabela 1. 

 

                                                 
8 Professor que preencheu determinados requisitos para partilhar conhecimentos, alcançando o posto mais alto na docência. A disciplina (ou 

cadeira) por ele ministrada é denominada cátedra. 
9 Após a Independência do Brasil (1822) e com o retorno de D. João VI a Portugal, a escola passou a ser denominada Academia Imperial de 
Belas Artes. 
10 O edifício da Academia Imperial de Belas Artes (AIBA), projetado pelo arquiteto real Auguste-Henri-Victor Grandjean de Montigny, 

situava-se no atual quarteirão formado pelo Beco do Tesouro, Avenida Passos, Travessa Belas Artes e Rua Gonçalves Ledo, no Centro. Após 
sua demolição, em 1938, o pórtico da Academia foi transferido para o Jardim Botânico da Cidade do Rio de Janeiro. Atualmente o quarteirão 

funciona como um estacionamento. 
11 Nome dado pelo Estado Republicano em 1889. 
12 Lei n. 452, de 05 de julho de 1937 (BRASIL, 1937). 
13 Será utilizada ao longo da dissertação a ordenação alfabética para identificação das imagens em um conjunto. 
14 Ressalva-se que a disciplina de Urbanismo foi instituída na Reforma Curricular de 1931 e consolidada após a cisão (BRASIL, 1931). 
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Figura 2 – Antiga sede da Escola Nacional de Belas Artes15 e da Faculdade Nacional de 

Arquitetura16, respectivamente 

  
Fonte: FERREZ, 1908-2000; FERREZ, 1908-2000. 

 

Tabela 1 – Grade curricular do Curso de Arquitetura em 1931 

Disciplinas do Curso de Arquitetura 
Anos 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 

Matemática Superior X      

Geometria Descritiva X      

Materiais de Construção – Terrenos e Fundações X      

Arquitetura Analítica X X     

Desenho X X     

Modelagem X X     

Resistência dos Materiais – Grafoestática – Estabilidade das Construções  X X    

Perspectiva, Sombras e Estereotomia  X     

Elementos de Construção – Noções de Topografia  X     

História da Arte   X X   

Sistemas e Detalhes de Construção   X X   

Arte Decorativa   X X   

Pequenas Composições de Arquitetura   X X   

Teoria e Filosofia de Arquitetura    X X  

Física Aplicada     X  

Higiene da Habitação – Saneamento das Cidades     X  

Grandes Composições de Arquitetura     X X 

Legislação – Noções de Economia Política      X 

Prática Profissional e Organização do Trabalho      X 

Urbanismo – Arquitetura Paisagista      X 
Fonte: AUTORA baseado em KOATZ, 1996, p. 39, grifo meu. 

 

Apesar da reestruturação e da ampliação do quadro docente, não houve alteração 

significativa nos conteúdos curriculares e nos procedimentos pedagógicos (SALVATORI, 

2008). Nesse aspecto, a autonomia do curso serviu, inicialmente, apenas para a valorização da 

profissão do Arquiteto na disputa do mercado com os mestres de obras no início do Século 

                                                 
15 Trata-se de “edifício de arquitetura eclética projetado [...] pelo arquiteto Adolfo Morales de los Rios para sediar a Escola Nacional de Belas 
Artes, herdeira da Academia Imperial de Belas Artes, [e] foi construído durante as modernizações urbanísticas realizadas pelo prefeito 

Pereira Passos na então Capital Federal” (BRASIL, [2015]). Atualmente no prédio funciona o Museu Nacional de Belas Artes (MNBA). 
16 Atualmente funciona o Palácio Universitário da UFRJ. 
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XX. Posicionamento que confirmou essa afirmação profissional, cuja origem está na Reforma 

de Ensino promovida por Rivadávia da Cunha Corrêa, em 1911, quando 

 

[...] acudiu à premência de [estabelecer a profissão do arquiteto] no Brasil de modo 

eficiente, para substituição na sociedade brasileira do antigo mestre de obras, pelo 

profissional que sentisse as necessidades de ordem estética, social e higiênica de 

nosso povo, imprimindo a seu trabalho uma nova Técnica [...]. (RODRIGUES, 

1950, p. 29). 

 

A criação, em 1945, da então Faculdade Nacional de Arquitetura (FNA)17, da 

Universidade do Brasil (UB)18, no Rio de janeiro, depois transferida para o Campus da Ilha 

do Fundão (Figura 3), em 1961, se deu não só pela massiva participação dos alunos do CA; 

mas também pela modernização econômica do Estado Novo que imbuiu um nacionalismo 

multidisciplinar, infundindo-o na cultura, educação e nas artes (KOATZ, 1996). A FNA 

estabeleceu ainda uma repaginação no quadro docente, a entrada de professores que estavam 

em sintonia com valores da Arquitetura Moderna providenciou a formação de uma geração de 

mestres e sua consequente difusão em outras escolas brasileiras. Assim, foi possível encerrar 

uma geração de catedráticos da ENBA e abrir um novo caminho acadêmico. Esse status quo 

promoveu discussões em âmbito nacional a fim de definir a identidade profissional para além 

das Artes e das Engenharias, mediante a realização de Encontros Nacionais de Arquitetos, 

Estudantes e Professores de Arquitetura19. 

 

Figura 3 – Construção da Faculdade Nacional de Arquitetura20 

  
Fonte: ARQGUIA, s.d.; ARQGUIA, s.d. 

                                                 
17 Decreto n. 7.918, de 31 de agosto de 1945 (BRASIL, 1945). 
18 Em 28 de junho de 1937 foi encaminhado o projeto de institucionalização da Universidade do Brasil (UB), objetivando, segundo o 

Ministro Francisco Campos, “equiparar tecnicamente as elites profissionais do país e proporcionar ambiente propício a vocações 
especulativas e desinteressadas, cujo destino, imprescindível à formação da cultura nacional, é o da investigação e da ciência pura” 

(FÁVERO; LIMA, 2006, p. 88). A UB foi constituída nesse mesmo ano, pela Lei n. 452 (BRASIL, 1937). 
19 Ao todo foram realizados três encontros: 1958, 1959 e o último em 1962. 
20 Prédio cujo projeto recebera o primeiro prêmio na categoria de edifícios públicos na Exposição Internacional de Arquitetura da IV Bienal 

Internacional de São Paulo. Foi exclusivamente projetado para o uso da FNA/UB, pelo Arquiteto Jorge Machado Moreira, seguindo aos 

princípios corbusianos (UNIVERSIDADE..., s.d.). 
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Conforme Koatz (1996), somando ao Relatório do IAB e à tese apresentada pelo 

Diretório Acadêmico (DA) do CA no 1º Congresso Brasileiro de Arquitetos, em São Paulo, o 

ministro Gustavo Capanema elaborou a Exposição de Motivos que encaminhou o Decreto da 

FNA, nos quais são apresentados alguns aspectos que fundamentaram o currículo da 

Faculdade. Esse documento relacionou também os dois tipos de ensino universitário 

existentes na época, a Arquitetura e o Urbanismo e integrou a Arte e Técnica à Arquitetura. 

Salienta-se que, diferentemente da reforma anterior, a formação almejada na época 

empreendia a constante construção da autonomia discente, do aprendizado que orquestrasse 

naturalmente Técnica e Arte, o que estava distanciada e que resultava de uma miríade 

fragmentada de saberes (CAPANEMA, 1996). 

Desse modo, a formação do arquiteto precisava ainda ser modificada, não somente 

para atender às demandas sociais e mercadológicas, mas também para desvincular-se 

efetivamente da metodologia de ensino existente nas demais Belas Artes21. Para realizar essa 

alteração do foco na relação ensino-aprendizagem, foi fundamental estabelecer parâmetros 

curriculares (CAPANEMA, 1996). Esse posicionamento promoveu a desvinculação da 

retórica dos grandes mestres com a introdução do Método de Projetos, proveniente do ideário 

da Escola Nova22 (KOATZ, 1996). 

 

Ao executarem o projeto, os alunos verão conhecimentos que carecem e tratarão de 

adquiri-los, ou diretamente nos livros, ou os solicitando ao professor, cuja 

superioridade moral e intelectual precisa ficar sempre em evidência. As aulas no 

sentido antigo ficam transformadas em ocasião de aprender aquilo de que se precisa. 

(BACKHEUSER, 1936, p. 281). 

 

Trata-se de um método educacional desenvolvido por William Kilpatrick, no qual 

o projeto é o recurso utilizado para o desenvolvimento das atividades, objetivando organizar a 

construção dos conhecimentos em torno de metas previamente definidas. Ao contrário do 

praticado anteriormente com a figura do professor catedrático, que priorizava a transmissão 

dos conhecimentos pelo professor, a postura pedagógica do Método de Projetos fornece 

subsídios para uma pedagogia dinâmica, centrada na criatividade e na atividade discentes, 

numa perspectiva de construção do conhecimento pelos alunos. Essas novas práticas 

pedagógicas possibilitaram a valorização da disciplina Composição de Arquitetura23, 

                                                 
21 Relação mestre-discípulo e despreocupação com o tempo do aprendizado, uma herança das Corporações de Ofícios anteriores ao 

Academicismo do século XVI. 
22 Trata-se, basicamente, de uma proposta que visou à renovação da mentalidade dos educadores e das práticas pedagógicas. Nessa 
metodologia o aluno é visto como um ser autônomo, o professor é o vetor desse processo, em uma atmosfera propícia, de modo a motivar a 

busca pelo conhecimento. 
23 Atualmente denominada Projeto de Arquitetura. 
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definindo a estrutura curricular conjuntamente com os demais norteadores, conforme 

transposto na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Grade curricular do Curso de Arquitetura em 1945 

Disciplinas do Curso de Arquitetura 
Anos 

1º 2º 3º 4º 5º 

Matemática Superior X     

Geometria Descritiva X     

História da Arte X     

Desenho Artístico X     

Arquitetura Analítica X X    

Mecânica Racional  X    

Teoria da Arquitetura  X    

Composição de Arquitetura  X X   

Materiais de Construção  X    

Sombras, Perspectiva e Estereotomia  X    

Resistência dos Materiais – Estabilidade das Construções   X   
 

Técnica da Construção e Topografia   X   

Física Aplicada   X   

Composição Decorativa   X   

Concreto Armado    X  

Higiene da Habitação – Saneamento das Cidades    X  

Legislação e Economia Aplicada    X  

Arquitetura no Brasil    X  

Grandes Composições de Arquitetura    X X 

Sistemas Estruturais     X 

Urbanismo e Arquitetura Paisagista     X 

Prática Profissional e Organização do Trabalho     X 
Fonte: AUTORA baseado em KOATZ, 1996, p. 75, grifo meu. 

 

Logo, as deliberações produzidas desde a emancipação enquanto Instituição de 

Ensino possibilitaram, em 1962, a aprovação do primeiro Currículo Mínimo do Curso de 

Arquitetura (CMA) pelo Conselho Federal de Educação (CFE)24, designando um conjunto de 

conteúdos obrigatórios aos Programas de Ensino de escolas do país. Respeitadas essas 

disposições do CFE, as escolas poderiam ainda desenvolver suas particularidades e se 

organizarem livremente, visando sua autonomia institucional. O escopo deste primeiro CMA 

já antecipava a visão generalista e única do Arquiteto e Urbanista que somente na segunda 

década do século XXI seria reconhecida como perfil em Carta da Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e União Internacional dos 

                                                 
24 Instituído pela Lei n. 4.024, de 20 de dezembro de 1961, também conhecida como Lei de Diretrizes e Bases (LDB) (BRASIL, 1961), 
atualmente é denominado como Conselho Nacional de Educação (CNE), Lei n. 9.131, de 25 de novembro de 1995 (BRASIL, 1995). Trata-

se de órgão colegiado integrante do Ministério da Educação, que possui a finalidade de colaborar na formulação da Política Nacional de 

Educação (PNE) e exercer atribuições normativas, deliberativas e de assessoramento ao Ministro da Educação. 
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Arquitetos (UIA) (UNESCO, 2011), além de refrear a fragmentação e a especialização do 

curso. Foi 

[...] organizado em 15 matérias: cálculo; física aplicada; resistência dos materiais e 

estabilidade das construções; desenho e plástica; geometria descritiva; materiais de 

construção; técnicas de construção; história da arquitetura e da arte (arquitetura 

brasileira - técnicas tradicionais); teoria da arquitetura; estudos sociais e 

econômicos; sistemas estruturais; legislação, prática profissional e deontologia; 

evolução urbana; composição arquitetônica de interiores e exteriores; e 

planejamento. (ARRUDA; MAIOLINO; COSTA; MARAGNO, 2015, n.p.). 

 

No entanto, as experiências para a efetivação dessas disposições foram 

interrompidas com a Reforma Universitária instaurada em 1968 (BRASIL, 1968) pelo 

Governo Militar, disciplinando a matéria relativa ao Currículo Mínimo (CM) para todos os 

cursos universitários. A partir disso, o CFE estabeleceu que os CMs possuíssem em sua 

natureza a relação entre sobriedade e flexibilidade, de modo a delinear um núcleo de 

conhecimentos chaves e, assim, construir cada curso adaptado às condições locais (SOUZA, 

1991). Foi fixado então um novo CM – que não incorporou as questões debatidas desde a 

reforma anterior – para o curso de Graduação em Arquitetura, mas que incorporou em âmbito 

federal o curso de Urbanismo. Dentre as principais alterações, essa reforma, que vigorou até a 

década de 1990 na FAU/UFRJ, promoveu: a redução do ciclo profissional, antes 

correspondente à totalidade da estrutura curricular, para três anos; a obrigatoriedade de 

disciplinas; a extinção do regime de cátedra; e a introdução do sistema de créditos e horas-

aula. 

O CMA proposto foi dividido em dois ciclos: Básico e Profissional. No primeiro 

ciclo, as matérias25 consideradas indispensáveis a serem transformadas em disciplinas eram: 

a) estética, b) história das artes e da arquitetura, c) matemática, d) física, e) estudos sociais, f) 

desenho e outros meios de expressão e g) plástica. Já as do segundo ciclo, que caracterizavam 

a profissão de arquiteto e urbanista, eram: a) teoria da arquitetura e arquitetura brasileira, b) 

resistência dos materiais e estabilidade das construções, c) materiais de construção, detalhes e 

técnicas da construção, d) sistemas estruturais; instalações e equipamentos, e) higiene da 

habitação e f) planejamento arquitetônico (ARRUDA; MAIOLINO; COSTA; MARAGNO, 

2015). 

Ainda que a vigência da Reforma Universitária de 1968 (BRASIL, 1968) tenha se 

prolongado por período superior a 25 anos, o currículo sofreu forte oposição dos colegiados 

de curso por dois aspectos: a) ao fixar um CM o CFE fere a autonomia acadêmica 

                                                 
25 “Cada elemento integrante do currículo denomina-se matéria. A matéria abrange um determinado campo do saber e pode ser seccionada 

em subcampos a que se dá o nome disciplina. [...] No currículo mínimo é a matéria que comparece, mas no currículo pleno, quando a matéria 

se desdobra em especificidades a serem estudadas em diferentes séries do curso, figuram as disciplinas” (SOUZA, 1991, p. 116). 
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universitária; b) os currículos fixados pelo CFE em alguns casos são tão minuciosos – 

situação verificada na Arquitetura – que deixam de ser mínimos, para serem máximos 

(SOUZA, 1991; UNIVERSIDADE..., 2006b). No caso específico da atual Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo (FAU)26 da UFRJ27, conforme Lassance e Engel (2016) e 

Rheingantz (2016), as revisões curriculares iniciadas ao final dos anos 1960 se caracterizaram 

mais como um simulacro do que uma atualização curricular. A caracterização de formação 

unificada e generalista impediu a fragmentação do currículo em áreas especializadas e 

redefiniu a nomenclatura das faculdades nacionais de arquitetura. Não obstante, para a 

aplicabilidade dos princípios estabelecidos pela Reforma de 1968 (BRASIL, 1968), dentre 

eles a necessidade de flexibilizar os currículos dos cursos, seria necessária uma estruturação 

que de fato permitisse a livre escolha das disciplinas que melhor atendesse ao contexto 

discente. 

No entanto, somente em meados de 1980, o esforço de mudança delineou o início 

da reestruturação curricular do curso de graduação. Conquanto, essas novas propostas 

curriculares trouxeram como consequência a desintegração do curso em sua estrutura e 

infraestrutura, além de tornarem mais rígido o fluxo curricular, contrariando o almejado na 

década anterior (FÁVERO; LIMA, 2006; UNIVERSIDADE..., 2006b; LASSANCE; ENGEL, 

2016; RHEINGANTZ, 2016; UNIVERSIDADE..., s.d.). Igualmente, ao longo dos anos 1990, 

as alterações implantadas produziram como consequência uma colcha de retalhos, justificada 

pela falta de uma fundamentação conceitual que realmente abordasse as questões a serem 

aperfeiçoadas na estrutura pedagógica do CA. Essas últimas alterações, no entanto, foram 

fundamentadas nas diretrizes curriculares e no conteúdo mínimo dos cursos de graduação em 

AU, fixados pelo Ministro da Educação e do Desporto Murílo de Avellar Hingel. 

Esses instrumentos jurídicos, conjuntamente, afirmaram por um lado tratar-se de 

“uma profissão utilitária, ocupada com o design funcional e a construção de ambientes para a 

atividade humana. [E,] por outro, [de ser] uma arte que usa as formas das construções e a 

experiência das passagens através de seus espaços como meio de expressão estética” 

(SCHÖN, 2000, p. 44). O ensino foi condicionado à preparação de futuros arquitetos para o 

desenvolvimento de novas soluções para o presente e o futuro, impactando qualitativamente 

no ambiente construído. Assim, o perfil generalista, de profissional universalista do futuro 

egresso das instituições, precisou traduzir em sua estrutura as necessidades de indivíduos, de 

                                                 
26 Apesar de toda crítica em torno da reforma, o CMA de 1969 introduziu, a partir da base conceitual em Relatório produzido pelo então 
Conselheiro Celso Keli, a terminologia Curso de Arquitetura e Urbanismo. 
27 Em 05/11/1965 a Universidade do Brasil (UB) é denominada em Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), pela Lei n. 4.831 

(BRASIL, 1965). 
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grupos sociais e da comunidade, e relacioná-los à concepção, organização e construção do 

espaço interior e exterior (UNESCO, 2011; UNIVERSIDADE..., 2006b). 

Já em 1994, frente à efetiva necessidade de atualização do ensino de Arquitetura, 

foi promulgada em 21/1228 (BRASIL, 1995) a Portaria nº 1770, que considerou, segundo 

epígrafe, as recomendações dos Seminários Regionais e Nacionais dos Cursos de Arquitetura 

e Urbanismo e da Comissão de Especialistas de Ensino de Arquitetura e Urbanismo (CEAU) 

da Secretaria de Educação Superior (SESU) desse Ministério, consoante às novas Diretrizes 

Curriculares Nacionais previstas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 

(BRASIL, 1995). Essas novas orientações estabelecidas pelo Ministério da Educação e do 

Desporto objetivaram dar novas referências aos cursos para organização de seus currículos. 

Garantiu-se também a multidisciplinaridade condicionada às diversas atribuições 

estabelecidas nos art. 1º e 2º da Resolução do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia 

(CONFEA) n° 218 de 29 de junho de 1973 – a qual discrimina atividades das diferentes 

modalidades profissionais da Engenharia, Arquitetura e Agronomia –, e reafirmada no art. 4 

do Decreto Ministerial nº 1.770 de 21 de dezembro de 1994 (BRASIL, 1994). 

O conteúdo passou a ser dividido em três partes interdependentes, conforme o art. 

2º: Matérias de Fundamentação, que integram conhecimentos fundamentais de áreas 

próximas; Matérias Profissionais, afunilando o curso para as responsabilidades e atribuições 

profissionais; e o Trabalho Final de Graduação (TFG) (BRASIL, 1994). As matérias de 

fundamentação e as profissionais substituem respectivamente os ciclos Básico e Profissional, 

sendo excluídas, conforme art. 4 da Portaria, qualquer exigência de precedência. No entanto, 

as matérias e disciplinas foram pontuais, atendendo questões específicas. Conforme Relatório 

do Grupo Azul (ENCONTRO..., 1995, p. 57), houve uma “distorção [quanto às] disciplinas 

profissionalizantes, na verdade profissionalizadas, [a serem inseridas] a partir da tendência de 

trazer para a escola aquilo que tem dado certo para o arquiteto no mercado de trabalho”. 

Apesar da nova divisão, manteve-se o inchaço em carga horária e disciplinas e o currículo 

permaneceu aquém dos avanços científicos e tecnológicos e das exigências sociais e culturais 

(ENCONTRO..., 1995). 

A única real novidade foi o estabelecimento de um TFG como exigência para 

conclusão do curso, a fim de apreciar a capacitação do formando para o exercício profissional 

(BRASIL, 1994). A inserção desse instrumento buscou estabelecer um parâmetro para os 

                                                 
28 Pela Lei n.9.313, de 25/11/1995 (BRASIL, 1995) e complementada pela LDB de 23/12/1996 (BRASIL, 1996). 
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cursos de AU nos moldes do Exame da Ordem29 e ainda atender à demanda do concurso de 

projeto de estudantes em final de curso, o Ópera Prima. Os pontos considerados na Portaria 

(BRASIL, 1994) acerca do TFG advindos do XII Seminário Nacional sobre o Ensino de 

Arquitetura foram: o caráter individual, a livre escolha do tema – apesar desse aspecto 

apresentar posicionamentos divergentes –, a livre escolha do professor orientador dentre os 

professores arquitetos e urbanistas do curso e a presença de banca de avaliação externa à 

Instituição30. Nesse encontro também foram relatadas as experiências adotadas nos cursos e 

nos processos de avaliação. 

Nesse ínterim, em 1988, foi iniciado na FAU/UFRJ um processo de estudo para 

desenvolver uma nova proposta curricular, visto que o currículo da época fora implementado 

em 1973, de modo a minimizar o atraso em relação a outros cursos e a própria defasagem 

estrutural. Esse processo elaborou o chamado Currículo Novo, que teve sua implantação 

parcial – três primeiros períodos – no primeiro semestre de 1996. Isso decorreu também por 

falta de professores que pudessem atender aos dois currículos vigentes no momento, causando 

represamento e transtornos principalmente para os alunos que vivenciaram a transição. Desse 

modo, visando o saneamento da situação, a mudança foi lenta, gradativa a cada semestre, até 

que a totalidade da nova estrutura curricular pudesse ser atendida (MAGALHÃES, 1998). Ao 

final, a estruturação do curso foi dividida em três etapas: 

 

[...] a primeira, composta pelos três primeiros períodos, destinada à 

instrumentalização e fundamentação do aluno; a segunda, composta pelos cinco 

períodos subsequentes, onde o aluno adquire os conhecimentos específicos 

necessários às atividades ou atribuições da profissão; e finalmente a terceira, 

composta pelos dois últimos períodos, que se destina à síntese dos conhecimentos 

adquiridos, materializada no Trabalho Final de Graduação. (MAGALHÃES, 1998, 

p. 95). 

 

Foram previstas ainda, conforme Magalhães (1998), uma coordenação horizontal 

e outra vertical, no intuito de estabelecer uma integração no período e entre os períodos, 

buscando sanar a falta de entrosamento entre as disciplinas de departamentos diferentes, além 

de corrigir eventuais falhas e distorções no decorrer do curso. Não obstante as discussões 

promovidas desde então, ainda foi verificada, no início dos anos 2000, a perda de uma 

percepção global do curso, com ilhas isoladas de conhecimento. Apesar do momento propício 

para a mudança curricular, não foram estabelecidas novas posturas diante do ensino e da 

                                                 
29 Segundo a Ordem dos Advogados do Brasil (s.d.) refere-se ao exame aplicado pela Instituição aos bacharéis em Direito. O Exame da 
Ordem testa os conhecimentos jurídicos dos candidatos e a aprovação possibilita exercer a profissão de advogado. 
30 Não foram incorporados os questionamentos sobre o caráter teórico ou prático e o estímulo à coorientação com professores especializados 

nas demais áreas. 
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organização das atividades didáticas, permanecendo a predominância de disciplinas 

obrigatórias conjuntamente com uma cadeia de pré-requisitos. Esse enrijecimento do fluxo 

curricular acabou por dificultar (até mesmo impedir) o desenvolvimento do próprio aluno 

durante a vivência universitária (MAGALHÃES, 1998; FÁVERO; LIMA, 2006; 

UNIVERSIDADE..., 2006b; LASSANCE; ENGEL, 2016; RHEINGANTZ, 2016). 

Esse panorama enfatizou que, apesar do currículo ser continuamente avaliado e 

repensado, as mudanças implementadas ficaram aquém da real necessidade do curso de AU 

da FAU/UFRJ, requerendo uma nova reestruturação curricular. Nesse aspecto, as 

coordenações antes previstas foram ampliadas de modo a sistematizar a interdisciplinaridade 

no currículo. Essa proposição implicou justamente na interferência e na articulação dos 

diferentes projetos de ensino, em uma espécie de coexistência. E assim como no caso do 

Currículo Novo, a implantação do novo modelo curricular ocorreu em etapas. No primeiro 

semestre de 2006 foi aplicado até o quarto período e no segundo abrangeu o curso 

integralmente. Posteriormente, essa nova proposta foi ajustada e atualizada, de maneira a 

aperfeiçoar a Projeto Pedagógico (PP) adotado. 

 

1.1 O SISTEMA INTERDISCIPLINAR NO CURRÍCULO DA FAU/UFRJ 

A nova Reforma partiu do aprofundamento de algumas discussões iniciadas na 

década de 1990 e fundamentada nas observações do grupo de trabalho interdepartamental 

estabelecido para este fim. Os debates acerca de uma nova reforma curricular não ocorreram 

somente dentro da FAU/UFRJ, mas também na esfera federal, nos Encontros Nacionais sobre 

o Ensino de Arquitetura e Urbanismo promovidos pela Associação Brasileira de Ensino de 

Arquitetura e Urbanismo (ABEA). O diagnóstico desenvolvido pela Comissão para Reforma 

Curricular (CRC) enfatizou algumas questões já apontadas em 1962 durante o 

desenvolvimento e aplicação do primeiro CMA. Pode-se citar como exemplo o excessivo 

número de disciplinas, a fragmentação e a falta de integração entre os conteúdos 

(UNIVERSIDADE..., 2006b). 

A partir dessas conclusões, foram promovidos debates com a comunidade “a fim 

de implementar um currículo dinâmico, flexível a futuras demandas” (UNIVERSIDADE..., 

2006b, p. 6). Outro ponto dessa questão estava em não se ater somente ao aumento ou à 

diminuição de horas, mas em reduzir seu caráter fragmentado, no intuito de ressaltar a função 

arquitetônica de cada disciplina e a interação viva entre pesquisa, ensino e extensão, base do 

Ensino Superior brasileiro (ENCONTRO..., 1995). 
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Além disso, buscou-se promover uma reintegração administrativa, objetivando o 

funcionamento do curso de forma satisfatória para a comunidade acadêmica como um todo, 

além de combater o fenômeno denominado currículo oculto31. Esse, trata-se de uma estratégia 

individual adotada por alguns professores no intuito de solucionar deficiências dos conteúdos 

programáticos anteriores e contornar problemas na aplicação do currículo anterior à Reforma 

de 2006. Apesar do poder de proposição docente ser mantida, não se pôde garantir a extinção 

do oculto na implantação do novo PP devido ao diálogo escasso com os alunos e ao controle 

frágil do que é proposto durante as disciplinas. 

Para tanto, PP além de associar “a qualidade tecnológica à formação humanística 

do seu corpo discente” (UNIVERSIDADE..., 2006b, p. 8), a partir da melhoria da 

infraestrutura do curso e da capacitação do corpo docente, buscou “aprofundar o caráter 

investigativo das disciplinas, estimulando e aproximando o ensino da arquitetura das diversas 

realidades nacionais” (UNIVERSIDADE..., 2006b, p. 8). Assim, incorporaram métodos de 

formação e aprendizagem diversificados, permitindo o desenvolvimento de uma estrutura 

curricular flexível, em caráter inter e transdisciplinar, consoante à Carta para a Formação dos 

Arquitetos32 e a Resolução n. 6, de 02/02/2006, do Ministério da Educação (BRASIL, 2006), 

passível de atualização. 

A compreensão da enorme complexidade da arquitetura como disciplina, cujo 

objetivo primordial está alicerçado na resolução das necessidades advindas dos usuários em 

cada período da história, direcionou o escopo pedagógico do novo currículo da FAU/UFRJ 

(MONTANER, 2001; UNIVERSIDADE..., 2006b). Portanto, foi preciso abranger aspectos 

do urbanismo, da edificação, do paisagismo, bem como da conservação e da valorização do 

patrimônio construído, da proteção do equilíbrio do ambiente natural e da utilização racional 

dos recursos disponíveis. O sistema interdisciplinar proposto visou, então, uma real conexão 

entre as disciplinas e conteúdos correlatos, adequando-se às questões atuais de ensino e da 

profissão. 

Conforme a Universidade Federal do Rio de Janeiro (2006a), a estrutura do curso 

de AU foi substanciada na tríade vitruviana, ou seja, na solidez, na funcionalidade e na 

beleza33. Esses princípios relacionados à construção da obra arquitetônica são, para além do 

projeto, um bom embasamento teórico e prático que equilibram formação profissional, 

                                                 
31 Termo definido no PP da FAU/UFRJ, que se refere à interferência “de forma particular no conteúdo da disciplina, procurando solucionar 
individualmente problemas de conteúdo para viabilizar o desempenho do aluno” (UNIVERSIDADE..., 2006b), mas que não garante a efetiva 

ministração do conteúdo previsto no Ementário (Anexo A). 
32 Inicialmente escrita em 1996, revisada em 2004/2005 e 2008/2011, foi elaborada por iniciativa da UNESCO-UIA, para ser aplicada 
internacionalmente na formação do arquiteto, relacionado ao perfil generalista da profissão e objetiva, dessa forma, dar novas orientações, 

exigências e desenvolvimentos na prática da profissão e nos sistemas educacionais em escala global (UNESCO, 2011). 
33 Conforme colocou Vitrúvio (2007), respectivamente firmirtas, utilitas e venustas. 
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disciplinas, saberes e contexto global. Nessa perspectiva, foi propiciada a elaboração de uma 

estrutura curricular baseada não somente no Marco Conceitual34, mas também em Marcos 

Operacionais35 em que os principais elementos estruturantes fossem reformulados em ciclos e 

em eixos, a partir de “uma integração cruzada, [...] [congregando] aspectos específicos dos 

diferentes estágios da prática profissional do arquiteto-urbanista” (UNIVERSIDADE..., 

2006b, p. 10), oriundos dos conhecimentos alocados nos seis departamentos36 dessa 

instituição. Para tanto, foram sistematizados quatro eixos temáticos (ou de conhecimento) 

concomitantes: Discussão, Concepção, Representação e Construção. 

 

O eixo Discussão aborda os aspectos históricos, teóricos, estéticos e sócio-

econômicos [sic] da arquitetura e da cidade. As disciplinas visam desenvolver nos 

alunos a análise e compreensão das diferentes escalas da fenomenologia 

arquitetônico-urbanística; exercitar a capacidade de formulação crítica; gerar a 

habilidade de elaborar um discurso conceitual sobre sua prática projetual. 

O eixo Concepção congrega as atividades sintetizadoras de projeto nas diferentes 

escalas: da cidade, do bairro, da rua, do lote, incluindo arquitetura de interiores e 

detalhamento. 

O eixo Representação compreende tanto o estudo da representação geométrica dos 

espaços quanto os meios de sua expressão criativa. São desenvolvidas nas 

disciplinas deste eixo as habilidades de análise, representação e expressão da forma 

e do espaço, suas relações com a criação projetual. 

No eixo Construção dialogam os diferentes aspectos técnicos, científicos e as 

tecnologias da execução dos objetos arquitetônicos e da cidade, compreendidas as 

conceituações físicas da estabilidade das edificações e do conforto ambiental, a 

fundamentação tecnológica do edifício e a gestão do canteiro de obras. 

(UNIVERSIDADE..., 2006b, p. 10-11, grifos do autor) 

 

As matérias incluídas nos eixos temáticos foram distribuídas ao longo do curso 

garantindo, nesse aspecto, uma coesão horizontal no campo disciplinar. Em função do atraso 

em relação a outros cursos e da própria defasagem estrutural – o currículo na época datava 

1973 –, em 1988 foi iniciado na FAU/UFRJ um processo de estudo para elaborar uma nova 

proposta curricular organizada em ciclos de desenvolvimento, em estrutura verticalizada, 

conforme a progressão sucessiva da complexidade dos conhecimentos propostos, entendidos 

da seguinte maneira: Fundamentação (1º ao 4º período), Aprofundamento (5º ao 8º período) e 

Síntese (9º e 10º período), ilustrados na Figura 4. 

Dessa maneira, a interdisciplinaridade, com as atividades distribuídas ao longo 

desse período de aprendizado do exercício profissional, relacionada horizontal e 

                                                 
34 Trata-se do documento denominado Carta da FAU, originado em novembro de 2002 no Seminário sobre o Ensino de Arquitetura, que 
estabeleceu as diretrizes para implantação da Reforma Curricular. 
35 Tratam-se dos elementos estruturantes que dão funcionalidade operativa para implantação da Reforma Curricular. No caso do currículo de 

2006 a estruturação é dada pelos eixos temáticos e pelos ciclos de conhecimento. 
36 São eles: Departamento de Tecnologia da Construção (DTC); Departamento de Análise e Representação da Forma (DARF); 

Departamento de Estruturas (DE); Departamento de História e Teoria (DHT); Departamento de Projeto de Arquitetura (DPA); e 

Departamento de Urbanismo e Meio Ambiente (DPUR) (UNIVERSIDADE..., 2006b). 
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verticalmente, é garantida a partir da conexão das disciplinas com conteúdos afins, 

interligados conforme ilustrado na grade curricular, em pré ou co-requisitos. As disciplinas 

foram classificadas ainda conforme a obrigatoriedade estrita no cumprimento dos créditos no 

período, quanto à carga horária mínima exigida para determinada disciplina e em relação ao 

Requisito Curricular Suplementar (RCS)37 nos períodos sugeridos, listadas na Tabela 3, 

atendendo dessa forma a Meta 23 da Lei n. 10.172 de 2001, que indicou a reserva mínima de 

dez por cento do total de créditos exigidos para a graduação no Ensino Superior no País, para 

a atuação dos estudantes em atividades de extensão (BRASIL, 2001). 

 

Figura 4 – Grade curricular do Curso de Arquitetura e Urbanismo em 2006/1 

 
Fonte: AUTORA baseado em UNIVERSIDADE..., 2006a, p. 4-5. 

 

 

                                                 
37 Diferentemente das Disciplinas que conferem grau e crédito e devem ser concluídas em um período letivo, as atividades do RCS, embora 
também apresentem carga horária pré-determinada, além de exigências de avaliação definidas no currículo, são mais flexíveis quanto à 

conferência de grau e crédito, ao estabelecimento de horário e de local para sua realização, além de poderem se estender por mais de um 

período letivo. 
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Tabela 3 – Legenda disciplinas do Curso de Arquitetura e Urbanismo em 2006/1 

Período Sigla Disciplina 

1º 

HAA 1 História da Arquitetura e das Artes I 

HCU 1 História da Cidade e do Urbanismo I 

DO 1 Desenho de Observação I 

GD 1 Geometria Descritiva I 

DA Desenho de Arquitetura 

CFA 1 Concepção da Forma Arquitetônica I 

MSE Modelagem dos Sistemas Estruturais 

  Atividades Complementares (RCS) 

2º 

HAA 2 História da Arquitetura e das Artes II 

HCU 2 História da Cidade e do Urbanismo II 

SOC Estudos Sociais 

DO 2 Desenho de Observação II (RCS) 

GD 2 Geometria Descritiva II 

CFA 2 Concepção da Forma Arquitetônica II 

TOPO Topografia 

ISO Isostática 

3º 

HAA 3 História da Arquitetura e das Artes III 

HCU 3 História da Cidade e do Urbanismo III 

PERS Perspectiva 

AUP Análise da Forma Urbana e da Paisagem 

PA 1 Projeto Arquitetônico I 

AMB 1 Conforto Ambiental I 

RDM Resistência dos Materiais 

4º 

HAA 4 História da Arquitetura e das Artes IV 

HCU 4 História da Cidade e do Urbanismo IV 

DIG Gráfica Digital (RCS) 

PP 1 Projeto Paisagístico I 

PA 2 Projeto Arquitetônico II 

CES Concepção Estrutural 

SAP Saneamento Predial 

PC 1 Processos Construtivos I 

 TI 1 Trabalho Integrado I 

5º 

AB 1 Arquitetura no Brasil I 

TA 1 Teoria da Arquitetura I 

UMA Urbanismo e Meio Ambiente 

PA 3 Projeto Arquitetônico III 

AMB 2 Conforto Ambiental II 

PC 2 Processos Construtivos II 

ECA 1 Estrutura de Concreto Armado I 

  Estágio Supervisionado (RCS) 

6º 

AB 2 Arquitetura no Brasil II 

TA 2 Teoria da Arquitetura II 

PUR Planejamento Urbano e Regional 

PA 4 Projeto Arquitetônico IV 

PIN Projeto de Interiores 

PC 3 Processos Construtivos III 
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Tabela 3 – Legenda disciplinas do Curso de Arquitetura e Urbanismo em 2006/1 (cont.) 

Período Sigla Disciplina 

6º ECA 2 Estrutura de Concreto Armado II 

 OPT-G1 Atividades Acadêmicas Optativas – Grupo 1 

7º 

AB 3 Arquitetura no Brasil III 

TA 3 Teoria da Arquitetura III 

EGU Expressão Gráfica para Urbanismo 

PU 1 Projeto Urbano I 

SAL Saneamento Urbano 

AMA Estrutura de Aço e Madeira 

8º 

CRCP Construção e Restauração do Patrimônio Cultural 

TA 4 Teoria da Arquitetura IV 

TAP Técnica de Apresentação de Projeto (RCS) 

PU 2 Projeto Urbano II 

PA 5 Projeto Arquitetônico V 

PP 2 Projeto Paisagístico II 

SES Sistemas Estruturais 

 TI 2 Trabalho Integrado II 

9º 

EEP Ética e Exercício Profissional 

FTFG Fundamentos para o Trabalho Final de Graduação 

GPP Gestão de Processo de Projeto 

OGO Orçamento e Gerenciamento de Obra 

 OPT-G2 Atividades Acadêmicas Optativas – Grupo 2 

10º TFG Trabalho Final de Graduação (RCS) 
Fonte: AUTORA baseado em UNIVERSIDADE..., 2006a, p. 4-5 e p. 8. 

 

Essa proposição, idealizada entre 2002 e 2006 e implantada, parcialmente, em 

2006, substituiu, por conseguinte, a configuração curricular utilizada até então, a estrutura em 

árvore “pelo qual o conhecimento se processa de maneira completamente ordenada, linear e 

hierarquizada, por um único e coativo trajeto, que vai de um ponto a outro do processo de 

conhecer” (ALVES, 1992, p. 77 apud KOATZ, 1996. p. 79). Configurou-se então a didática 

andragógica38 de modo a enfatizar o perfil de egresso pretendido, habilitado com base na 

legislação, com o domínio dos saberes que englobam a atuação profissional, de modo a ser 

apto a apresentar “soluções diante de problemas em constante mutação, porém sempre 

relacionados com o contexto no qual está inserido” (UNIVERSIDADE..., 2006b), e 

aprendendo ainda a intercambiar conhecimentos com os profissionais de áreas diversas. 

O perfil dessa concepção estrutural incorpora certa flexibilidade nas etapas de 

cada ciclo, mantendo apenas uma rigidez nas fases iniciais com o objetivo de assegurar o 

embasamento do ensino da profissão. Ainda, a maleabilidade ocorre também com a inserção 

                                                 
38 A didática andragógica, diferentemente da didática pedagógica corriqueiramente utilizada, remete a um conceito de educação direcionada 
para adultos, atendendo aos seguintes princípios: necessidade de saber, autoconceito do aprendiz, papel das experiências, prontidão para 

aprender, orientação para aprendizagem e motivação. Em outros termos, uma dinâmica que envolve a proatividade discente em conjunto com 

a orientação dos professores em prol de sua autonomia. 
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de disciplinas optativas e atividades extracurriculares complementares no desenrolar do curso, 

respeitada a disponibilidade dos docentes e o interesse dos alunos. Trata-se de um sistema que 

a princípio reflete as necessidades do corpo estudantil, compatibilizando uma formação com 

as exigências da sociedade e conjecturando o potencial e o amadurecimento individual 

(ELALI, 2007). Essa estruturação visa, conforme Boutinet (2002), um sincronismo entre 

“estimular a motivação dos aprendizes, de negociar com eles aprendizagens concretas que 

sejam significativas em relação ao que buscam, [para] enfim, [...] aumentar a eficácia do 

sistema de formação” (2002, p. 195). 

O sistema interligado de conhecimentos e atividades do Currículo de 2006 faz 

alusão indireta à teoria dialética do conhecimento, a partir da distribuição dos ciclos. Nessa 

visão, o processo de aprendizagem ocorre em três fases: síncrese, análise e síntese, ou seja, 

visão global, pormenorizar a realidade e integração dos conhecimentos particulares, 

“resultando em novas formas de ação”39 (LIBÂNEO, 1985, p. 145). Logo, a síntese é o 

momento dado pelas disciplinas ligadas ao projeto e para as quais as demais convergem. O 

Projeto Arquitetônico continuou fortalecido e estruturado como espinha dorsal do curso – 

assim como almejado no primeiro Currículo da FNA –, dentro do eixo Concepção da 

FAU/UFRJ. E os demais saberes correlacionados dispostos nos demais eixos constituem, 

conjunta e reciprocamente, a construção da linguagem arquitetônica e urbanística a partir das 

interações provenientes da metodologia adotada de ensino. 

Nesse aspecto, a implantação dessa nova abordagem curricular não se caracterizou 

como algo rígido ou definitivo. A necessidade de elaborar um PP que de fato atendesse as 

expectativas no âmbito disciplinar, sem que prejudicasse os alunos já inseridos em uma 

estrutura curricular exigiu uma aplicação em etapas. A primeira delas ocorreu no primeiro 

semestre de 2006, até o 4º Período e a posterior no segundo período do mesmo ano. Nesse 

ínterim, tornou-se necessária a realização de atualizações e ajustes, de modo a diminuir a 

intensidade em alguns períodos e também a cumprir o caráter interdisciplinar proposto, a 

partir de uma grade que abordasse todos os tipos de conhecimento, específicos e correlatos e 

que, permitisse o aprofundamento em áreas de interesse. 

Para tanto, algumas disciplinas foram extintas ou substituídas e outras foram 

modificadas a nomenclatura, conforme ilustrado na Figura 5 e listado na Tabela 4, no intuito 

de melhor caracterizar ou sintetizar os aspectos definidos no Ementário (Anexo A). Outro 

ponto está na redefinição do RCS, atualmente composto das Atividades Complementares 

Extracurriculares, iniciadas logo no primeiro período, do Estágio Supervisionado 

                                                 
39 Aspecto também perceptível na sequência curricular, com a inserção do desenvolvimento de trabalhos de integração ao final de cada ciclo. 
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Obrigatório, a partir do sexto e o TFG, identificado na grade curricular de 2015/2 como 

TFG2, no décimo, para a conclusão do curso. De RCS, foram redefinidas como Disciplinas 

Obrigatórias: o Desenho de Observação II (DO2), que originalmente era distribuída em dois 

períodos, segundo e terceiro, a Gráfica Digital (DIG), no quarto e a Técnica de Apresentação 

de Projeto (TAP), no oitavo. Em todos os casos foi mantida a carga horária original; no 

entanto, DO2 foi concentrado em um único período, o segundo. 

 

Figura 5 – Grade curricular do Curso de Arquitetura e Urbanismo em 2015/2 

 
Fonte: AUTORA baseado em UNIVERSIDADE..., 2015h, n.p. 

 

Tabela 4 – Legenda disciplinas do Curso de Arquitetura e Urbanismo em 2015/2 

Período Sigla Disciplina 

1º 

HAA 1 História da Arquitetura e das Artes I 

HTU 1 História das Teorias do Urbanismo I 

DO 1 Desenho de Observação I 

GD 1 Geometria Descritiva I 

DA Desenho de Arquitetura 

CFA 1 Concepção da Forma Arquitetônica I 
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Tabela 4 – Legenda disciplinas do Curso de Arquitetura e Urbanismo em 2015/2 (cont.) 

Período Sigla Disciplina 

1º MSE Modelagem dos Sistemas Estruturais 

  Atividades Complementares (RCS) 

2º 

SOC Estudos Sociais 

HAA 2 História da Arquitetura e das Artes II 

HTU 2 História das Teorias do Urbanismo II 

DO 2 Desenho de Observação II (RCS) 

GD 2 Geometria Descritiva II 

CFA 2 Concepção da Forma Arquitetônica II 

TOPO Topografia 

ISO Isostática 

3º 

HAA 3 História da Arquitetura e das Artes III 

HTU 3 História das Teorias do Urbanismo III 

PERS Perspectiva 

AUP 1 Análise da Forma Urbana e da Paisagem I 

PA 1 Projeto Arquitetônico I 

AMB 1 Conforto Ambiental I 

RDM Resistência dos Materiais 

4º 

TA 1 Teoria da Arquitetura I 

DIG Gráfica Digital 

PP 1 Projeto Paisagístico I 

PA 2 Projeto Arquitetônico II 

CES Concepção Estrutural 

SAP Saneamento Predial 

PC 1 Processos Construtivos I 

 AI 1 Atelier Integrado I 

5º 

AB 1 Arquitetura no Brasil I 

HAA 4 História da Arquitetura e das Artes IV 

PA 3 Projeto Arquitetônico III 

AMB 2 Conforto Ambiental II 

PC 2 Processos Construtivos II 

ECA 1 Estrutura de Concreto Armado I 

 Estágio Supervisionado (RCS) 

6º 

AB 2 Arquitetura no Brasil II 

HAA 5 História da Arquitetura e das Artes V 

PUR Planejamento Urbano e Regional 

AUP 2 Análise da Forma Urbana e da Paisagem II 

PA 4 Projeto Arquitetônico IV 

PIN Projeto de Interiores 

PC 3 Processos Construtivos III 

ECA 2 Estrutura de Concreto Armado II 

7º 

AB 3 Arquitetura no Brasil III 

TA 2 Teoria da Arquitetura II 

UMA Urbanismo e Meio Ambiente 

PU 1 Projeto Urbano I 

SAU Saneamento Urbano 

AMA Estrutura de Aço e Madeira 
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Tabela 4 – Legenda disciplinas do Curso de Arquitetura e Urbanismo em 2015/2 (cont.) 

Período Sigla Disciplina 

7º OPT-G1 Atividades Acadêmicas Optativas – Grupo 1 

8º 

CRCP Construção e Restauração do Patrimônio Cultural 

TA 3 Teoria da Arquitetura III 

TAP Técnica de Apresentação de Projeto 

PP 2 Projeto Paisagístico II 

SES Sistemas Estruturais 

 AI 2 Atelier Integrado II 

9º 

EEP Ética e Exercício Profissional 

FTFG Fundamentos para o Trabalho Final de Graduação 

GPP Gestão de Processo de Projeto 

OGO Orçamento e Gerenciamento de Obra 

 OPT-G2 Atividades Acadêmicas Optativas – Grupo 2 

10º TFG Trabalho Final de Graduação (RCS) 
Fonte: AUTORA baseado em UNIVERSIDADE..., 2006a, p. 8 e UNIVERSIDADE..., 2015h, n.p. 

 

No entanto, embora o currículo vigente da FAU/UFRJ, 2015/2, preze pela 

integração, incluindo nesse aspecto as alterações e atualizações curriculares posteriores, Mano 

e Lassance (2009) destacam que fora do contexto inserido no quarto, oitavo e décimo 

períodos – Ateliers Integrados (AIs) e TFGs –, as disciplinas mantêm seu caráter isolado. 

Aparentemente, ainda segundo os autores supracitados, não são aproveitadas as potenciais 

conexões da estrutura estabelecida pela Reforma, perpetuando a hipertrofia na carga de 

tarefas, tornando o processo de aprendizagem mais operacional e menos reflexivo. O próprio 

Caderno (UNIVERSIDADE..., 2015d) relativo ao AI1 ressalta que, independentemente do 

aspecto essencial de integração dos AIs, as disciplinas neles reunidas possuem dinâmica, 

calendário, produtos e critérios de avaliação próprios. 

 

1.2 O ATELIER INTEGRADO I 

Há muito que se planeja colocar em prática uma disciplina como o AI nas escolas 

de arquitetura. Contudo, embora essa disciplina seja uma forma de orquestrar os múltiplos 

conhecimentos necessários ao arquiteto, sua implementação destaca a falta de integração 

curricular e de flexibilidade departamental e encontra, consequentemente, diversos 

empecilhos em sua inserção (SANSÃO-FONTES; SLADE, 2013). No caso da FAU/UFRJ, os 

AIs se caracterizam essencialmente como um momento de síntese e encerramento de um dos 

ciclos do currículo vigente do curso de AU, de modo a preparar o aluno para o TFG. Fazem 

parte da estrutura curricular desde 2006, quando foram primeiramente denominados Trabalho 

Integrado I (TI1) e Trabalho Integrado II (TI2), ocorrendo sistematicamente no quarto e 

oitavo período como fechamento dos ciclos Fundamentação e Aprofundamento. Mais tarde, 
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em 2011 a nomenclatura foi modificada para, respectivamente, Atelier Integrado I (AI1) e o 

Atelier Integrado II (AI2). Neles são mescladas atividades teóricas e práticas, sendo 

compostos por disciplinas dos quatro eixos temáticos. No caso do AI1 o eixo Discussão é 

constituído pela disciplina de Teoria de Arquitetura I (TA1), o de Representação pela de 

Gráfica Digital (DIG), o de Concepção pelas de Projeto de Arquitetura II (PA2) e Projeto 

Paisagístico I (PP1), e o de Construção pelas de Composição Estrutural (CES), de 

Saneamento Predial (SAP) e de Processos Construtivos (PC1). 

A integração entre as disciplinas permite ao aluno colocar em prática a totalidade 

do que é apreendido simultaneamente. Associa-se ganho conceitual e metodológico pela 

própria composição técnica do corpo docente, com formações e especialidades em diversas 

áreas. Nesse aspecto, os professores tornam-se colaboradores e auxiliam os alunos na 

construção da própria autonomia, concretizando a didática andragógica, comentada 

anteriormente. A negociação entre eles oportuniza, por conseguinte, um novo olhar acerca das 

perspectivas projetuais de modo a torna-las compatíveis entre os quereres docentes e discentes 

(SCHÖN, 2000; BOUTINET, 2002). 

 

Todas as disciplinas funcionando de modo coordenado e direcionado ao ateliê 

cumpre uma dupla função: melhor assimilação dos conteúdos, uma vez que são 

simultaneamente praticados no ateliê, ou aplicados nos projetos, e compreensão, por 

parte dos estudantes, da ampla dimensão do projeto de arquitetura como síntese, que 

lida com questões técnicas e teóricas de múltiplas disciplinas. (SANSÃO-FONTES; 

SLADE, 2013, p. 190). 

 

Esse vivo processo de aprendizado é importante, visto que sua autonomia é 

conquistada conforme a apropriação dos conhecimentos ministrados é efetivada a partir da 

conscientização do processo projetual e da crescente independência do aluno na elaboração 

das suas propostas para os exercícios ao longo do curso (SCHÖN, 2000; ELALI, 2007). Esse 

fator coloca em dupla relação às duas atividades, a de ensinar e a de aprender; ordenando o 

binômio professor-aluno no intuito de utilizar meios mais adequados para que os discentes 

pudessem se apropriar dos novos saberes e desse modo aplicá-los na realização de novas 

aprendizagens, em processo evolutivo e conjunto (BOUTINET, 2002; UNIVERSIDADE..., 

2006b). 

Segundo Sansão-Fontes e Slade (2016), desde sua origem é prevista a realização 

de um projeto de um edifício habitacional. Atualmente, existe a prática de conjugar usos 

complementares – especificamente para as turmas de 2015: café/bar, biblioteca, lavanderia e 

cozinha comunitária, espaços de convivência, dentre outros – de modo a facilitar o ato 
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projetual, além de privilegiar a relação entres os espaços públicos, semi-públicos e privados 

(UNIVERSIDADE, 2015a; SANSÃO-FONTES; SLADE, 2016). A complexidade do 

período, portanto, está relacionada ao domínio das questões de escala40 entre o ambiente 

urbano e a unidade residencial, de modo a compreender as operações de concepção e perceber 

como foi traduzida a forma, considerando a valorização de cada fator crucial para definir a 

abordagem projetual do aluno (BOUDON, 2007). 

Do ponto de vista programático, busca-se habilitar o aluno à projetação do objeto 

arquitetônico e paisagístico dentro de um contexto urbano, articulando conjuntamente os 

espaços edificados e livres (UNIVERSIDADE..., 2015a). A dinâmica objetiva trabalha 

também o pensamento arquitetônico do ponto de vista compositivo e técnico. O primeiro se 

dá a partir da manipulação volumétrica das possíveis organizações espaciais e das relações 

entre cheios e vazios na composição. No segundo, é apresentada “a potencialidade dos 

diversos sistemas estruturais e construtivos, trabalhando a materialidade da composição e 

evidenciando a necessidade dos projetos infraestruturais serem concebidos simultaneamente” 

(UNIVERSIDADE..., 2015a). 

 

Figura 6 – Grade horária 4º Período Atelier A – Turma 2015/2 

 
Fonte: AUTORA baseado em UNIVERSIDADE..., 2015e. 

 

Além do corpo base, são ministrados também seminários, oficinas, palestras e 

demais atividades extracurriculares que se julgarem necessárias para o funcionamento da 

dinâmica pretendida, em horário extra. Essas atividades são exercitadas em torno de um 

                                                 
40 A escala é um “sistema de codificações elaborado e complexo, segundo o qual as coisas, por seus tamanhos, podem ser postas em relação 

de um só golpe com conjunto, entre si, com outras [sic] coisas como elas, e com as pessoas” (ALLEN, 1978 apud CABRAL, 2007, p. 399). 
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único problema projetual, utilizando-se de abordagem multidisciplinar, de modo a ampliar a 

percepção da complexidade dos objetos de arquitetura e urbanismo. Retoma-se que, apesar da 

interdisciplinaridade, as disciplinas que o compõem também funcionam de forma 

independente. Logo, as aulas expositivas de cada uma acontecem em horários diferentes, 

cujos conteúdos abordados são sempre relativos ao projeto temático em desenvolvimento no 

Atelier, embora a integração seja estabelecida em horários semanais compartilhados, 

conforme exemplificado na Figura 6 com a grade horária do Atelier A41. Nesses, os 

professores conjuntamente com os alunos fazem uma análise crítica e discussões acerca dos 

projetos em andamento, a partir do contexto urbano e dos projetos de referência. 

Há também em AI1, na disciplina DIG, a introdução aos aplicativos gráficos – 

AutoCAD, Revit e SketchUp – e às ferramentas direcionadas ao tratamento e à apresentação de 

trabalhos – Adobe Photoshop, Corel Draw e Illustrator, Vray e Lumion –, no intuito de 

“iniciar” os alunos à utilização de outros meios, para além do desenho à mão, que possam 

auxiliar no processo do projeto e na visualização do modelo gerado computacionalmente e 

consequentemente na representação do objeto arquitetônico. Esse exercício culmina nas 

apresentações dos trabalhos para uma banca de avaliação em três momentos do semestre, 

composta pelos professores das disciplinas em coparticipação. Trata-se do primeiro momento, 

na FAU/UFRJ, em que os alunos precisam elucidar o exercício de projeto, em uma avaliação, 

com o tempo máximo de três minutos (Figura 7). Constitui-se, assim, em mais uma 

oportunidade em discutir as questões conceituais e projetuais de forma conjunta. 

 

Figura 7 – Seminário Produto III (P3): Atelier D 

  
Fonte: OLIVEIRA, 2016. 

 

                                                 
41 As turmas dos AIs são identificadas, respeitados os limites da proporção aluno/professor, pela nomenclatura de Atelier e ordenadas por 

caracteres alfabéticos. 
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Essa importância dada à linguagem, tanto escrita, quanto falada, além da usual 

linguagem arquitetônica, possibilita articular e construir as relações entre os diferentes 

conceitos aplicados no projeto em uma dimensão operacional. Logo, a apresentação no 

seminário permite ao aluno empregar metáforas e explorar de forma crítica e reflexiva o 

processo de concepção do objeto arquitetônico a partir dos projetos de referência (SCHÖN, 

2000; LASSANCE, 2003). A adoção da linguagem como instrumento para elaboração da 

proposta arquitetônica, baseada na manipulação volumétrica em um “protótipo da 

conversação reflexiva do designer com seus materiais e [observá-los] tanto a serviço de 

valores funcionais como estéticos” (SCHÖN, 2000, p. 44), auxilia no desenvolvimento da 

capacidade de tradução gráfica. 

Essa capacidade, desejada aos alunos do curso de AU, está relacionada à 

inteligência42 visual/espacial, caracterizada, conforme Gardner (1995, p. 135), pela habilidade 

“de compreender visualmente o mundo físico com precisão, efetuar transformações e 

modificações sobre as percepções iniciais e ser capaz de recriar aspectos da experiência 

visual, mesmo na ausência de estímulos físicos relevantes”. Ou seja, observar o mundo e os 

objetos em diferentes perspectivas, aspecto que implica a produção ou manipulação de formas 

produzidas ou fornecidas pelo indivíduo, a partir do desenvolvimento de imagens mentais. 

Assim, a FAU/UFRJ precisou investir em sua estrutura curricular para reestabelecer o ensino 

dessa competência, retomando as noções elementares desse conhecimento obliterado ao longo 

da trajetória de mudanças, visando um melhoramento no ensino de AU. 

 

1.3 REFLEXOS DA INTEGRAÇÃO CURRICULAR 

O propósito de traçar um panorama acerca da implantação do currículo integrado 

da FAU/UFRJ, em 2006, e de resgatar o histórico da consolidação da profissão de arquiteto e 

da própria Faculdade enquanto Instituição, está no entendimento do sistema interligado de 

sistemas e atividades. Essa observação destacou, no percurso delineado, o contínuo 

fortalecimento do ensino de Projeto como espinha dorsal do curso. Logo, a metodologia 

utilizada na FAU/UFRJ, vinculada à teoria dialética de conhecimento, permite analisar a 

estruturação curricular e o seu reflexo no ensino da linguagem arquitetônica e urbanística no 

curso. Admite-se, por conseguinte, que as reformas curriculares, com ou sem participação da 

comunidade acadêmica, procuraram atender demandas sociais e mercadológicas, dentro de 

um perfil abrangente e generalista. A didática andragógica adotada à época, perpassando por 

                                                 
42 Segundo Gardner (1995) inteligência refere-se à habilidade para resolver problemas ou criar produtos que sejam significativos em um ou 

mais ambientes culturais. 



44 

diferentes níveis progressivos dos fundamentos ministrados, permite ao aluno buscar sua 

autonomia ao longo de sua formação. 

Desse modo, o olhar para um dos pontos congruentes da estrutura vigente, nesse 

caso o primeiro AI do curso de AU da FAU/UFRJ, permite analisar a aplicação da prática de 

integração de disciplinas adotada – apesar das demais potenciais conexões não serem 

aproveitadas –, no qual é cumprida uma dupla função: assimilação e compreensão. Esse fato 

pressupõe que todos os conteúdos previstos foram ministrados pelos professores e absorvidos 

pelos alunos, tornando-os aptos para o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 

segundo ciclo. Além disso, a dinâmica característica do AI1 constitui, em seus âmbitos 

individual ou coparticipativo, em uma oportunidade de discussão das questões relacionadas 

aos projetos, transpondo ainda a linguagem arquitetural para a linguagem escrita e falada. 

Não obstante, essa transposição de linguagens é o que potencializa as atividades oriundas de 

estratégias metodológicas na composição tridimensional, advinda do aprimoramento da 

inteligência visual/espacial. Assim, cabe uma posterior reflexão de modo a contribuir na 

construção de estratégias, ainda que experimentais, que estabeleçam diferentes condições para 

um ensino-aprendizagem nos exercícios de projeto. 

Ressalva-se que essas estratégias não devem considerar exclusivamente a questão 

desse momento de fechamento, mas podem ser estendidas ao curso da FAU/UFRJ como um 

todo. Essa abrangência, no entanto, deve ser desvinculada das barreiras decorrentes da 

subdivisão, não somente disciplinar, mas também departamental no eixo Concepção, visto 

que, consoante a nota de Olmos, o divórcio entre disciplinas também é resultado “do modelo 

‘integrado’ de universidade departamentalizada” (OLMOS, 2007. p. 217-8). Esse fato 

secciona a interpretação dos fundamentos ministrados, principalmente nos primeiros períodos 

do curso, o que interfere no desenvolvimento das capacidades comunicativas de tradução 

gráfica dos alunos. 

Em consequência, a fragmentação existente nesse eixo reflete em diferentes 

posturas para a concepção da forma arquitetônica. Em outras palavras, o amadurecimento 

projetual dos alunos, principalmente ao longo do primeiro ciclo do conhecimento, 

Fundamentação, parece não acompanhar o desenvolvimento integrativo e evolutivo proposto 

no Currículo de 2006, visto que as barreiras interdepartamentais são acentuadas pela própria 

caracterização e visão de como deve ser construída a linguagem arquitetônica tridimensional, 

ignorando, por assim dizer, a definição de pré-requisitos e posicionamento subsequente a uma 

construção de pensamento anterior. Desse modo, buscou-se perpassar pela construção da 

linguagem tridimensional dentro desse ciclo no eixo Concepção, no intuito de descriminar o 
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modo como o desenvolvimento do vocabulário e a respectiva construção da linguagem são 

realizados, a partir das articulações e as respectivas operações de concepção determinadas 

pelo corpo docente. 

Logo, o olhar aqui descrito, visou contribuir analiticamente para uma reflexão 

acerca da consolidação do modelo acadêmico interdisciplinar através de um breve histórico 

dessa Instituição. Sob esse aspecto, a construção gradativa da autonomia estudantil não 

precisa ser verificada ou estimulada somente em dois momentos, mas também em outros, de 

modo a reforçar o ideário presente no último PP e a estimular o caráter investigativo das 

disciplinas a partir da inter e transdisciplinaridade em outros momentos e/ou de menor escala, 

para que a construção gradativa da autonomia estudantil seja efetivamente verificada ou 

estimulada, principalmente no primeiro ano do curso. O aluno seria preparado, por 

conseguinte, para os AIs nas etapas de fechamento dos ciclos de conhecimento, consoante ao 

que ocorre no TFG, dividido em duas etapas no último ano do curso. 
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2 A FUNDAMENTAÇÃO DA LINGUAGEM TRIDIMENSIONAL NO EIXO 

CONCEPÇÃO 

 

A Reforma Curricular de 1968, oriunda da implantação das novas Diretrizes 

Curriculares, promovida pelo Ministério da Educação e da Cultura (MEC), para o Curso de 

Arquitetura e Urbanismo (CAU), incluiu algumas Matérias e eliminou a obrigatoriedade de 

algumas Disciplinas (cf. nota 22), dentre elas a Plástica e a Introdução a Geometria 

Descritiva, cujo os conhecimentos são essenciais para a formação profissional. Ainda que as 

que permaneceram tenham incorporado os conteúdos das Cadeiras43 excluídas, as sucessivas 

mudanças afetaram as bases teóricas e práticas das matérias, incluindo nesse aspecto a 

respectiva redistribuição das disciplinas na estrutura do curso (ELIAS, 1983; PILLAR, 2012). 

A posterior mudança, implementada pela Portaria nº 1770, de 21/12/1994, pouco 

modificou essa situação. Apesar de algumas remodelações nos ciclos Básico e 

Profissionalizante e na metodologia de estruturação curricular, a grande alteração – ou quem 

sabe inovação – foi a inclusão do trabalho de conclusão de curso, o Trabalho Final de 

Graduação (TFG), no intuito de avaliar qualitativamente o trabalho do aluno em vias de se 

tornar egresso (BRASIL, 1994). Além disso, as modificações no Ensino Básico e 

Fundamental nos anos 1990 diminuíram a capacidade básica de representação gráfica da 

maioria dos alunos ingressos. Dentre elas foram excluídas a obrigatoriedade da disciplina de 

Desenho Geométrico, somada a extinção de prova eliminatória de desenho no processo 

seletivo para os cursos de Artes e Arquitetura e Urbanismo (ELIAS, 1983; PILLAR, 2012). 

Conforme Gani (2016), tais modificações negligenciaram as práticas de 

construção e representação das figuras e dos sólidos, presentes nas disciplinas de Desenho 

Geométrico e Geometria Descritiva (GD), que se agravaram conforme aumentava a 

complexidade exigida no contexto. Observou-se também que no cenário universitário persiste, 

assim como nos liceus e nas escolas do início do século XX, o grande defeito 

 

[...] de ensinar a geometria descritiva aos jovens que não aprenderam o desenho 

geométrico. Esses alunos nada viram, nada observaram e nem representaram coisa 

alguma. Disso resulta que eles não enxergam no espaço as construções traçadas no 

papel. Nessas condições, a geometria descritiva se transforma em uma espécie de 

jogo de paciência, sem interesse e sem função. (PILLET, 1921, viii, minha 

tradução). 

                                                 
43 Cf. nota 7. A Cadeira se refere ao conhecimento específico ensinado antigamente pelo catedrático, o que seria hoje equivalente ao 

professor titular. Com as reformas curriculares, o então conceito de Disciplina foi modificado, tornando-se a parte específica de um 
conhecimento geral, denominado Matéria. Ressalta-se que, a figura da Cátedra ou Cadeira remonta a ensino da Idade Média, as 

Corporações de Artes e Ofícios, em que os Mestres eram acomodados fisicamente (e metaforicamente) em um plano mais elevado (cadeira) 

que o de seus discípulos. 
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Assim, os cursos de Arquitetura, Artes, Design e algumas Engenharias precisaram 

investir em sua estrutura curricular para reestabelecer as competências relacionadas à 

inteligência visual/espacial, retomando as noções elementares desse conhecimento ignorado 

ou pouco trabalhado. Atitude justificada visto que a descontinuidade dessa disciplina causou 

uma diminuição dessa habilidade em estudantes, incluindo-se aqui os casos em que essa 

inteligência não fora plenamente estimulada na infância e nas etapas escolares anteriores, mas 

que ainda poderia ser desenvolvida no ambiente universitário (GARDNER, 1995; 

ANTUNES, 1998; PILLAR, 2012). Nesse sentido, corrobora-se com Mitchell ao afirmar que 

 

[...] o reconhecimento de objetos é uma etapa fundamental no processo de 

compreensão e descrição de tudo o que vemos. É por meio do reconhecimento que 

podemos interpretar um campo visual como uma coletânea de objetos físicos, 

determinar as propriedades desses objetos e especificar as relações existentes entre 

eles. (MITCHELL 2008, p. 21-22). 

 

Desse modo, a GD no âmbito universitário foi restruturada no intuito de 

desenvolver nos alunos “a capacidade de sentir a forma, o volume, como base da ação 

criadora, técnica de representação gráfica” (ELIAS, 1983, p. 21), além de fornecer subsídios 

que fomentem esse desenvolvimento. Dito isso, outra competência que precisou ser 

restabelecida é a denominada inteligência pictórica (MACHADO, 2002), definida pela 

habilidade de expressar ideia por meio de desenho44. Os conhecimentos relacionados a essa 

inteligência são fundamentais para arquiteto e urbanista, visto que o desenho é a principal 

forma de comunicação. Segundo Barki (2003), o desenvolvimento da habilidade de expressão 

gráfica permite ao profissional “construir” a representação da imagem do projeto. Nesse 

cenário, além dos ajustes em disciplinas específicas, foi necessário 

 

[...] investir tempo e esforço na retomada da capacidade do estudante de comunicar-

se por meio de desenhos, enfrentando desta feita o desafio de lidar com bloqueio 

decorrente do processo (des)educativo já explanado. Tal empenho se justifica 

plenamente, pois a construção da autonomia profissional nessa área está 

intimamente ligada à capacidade do indivíduo em representar os objetos imaginados 

e a qualidade dessa representação. (ELALI, 2007, p. 167). 

 

Além da ausência de instrução de procedimentos construtivos no âmbito espacial, 

interferindo no desenvolvimento cognitivo e autônomo do ingresso no curso de AU, há de ser 

incluída nesse contexto a urgente adaptação às novas tecnologias e necessidades advindas do 

processo de globalização do ensino (PILLAR, 2012). Esta última adequação exige a utilização 

                                                 
44 O professor Nilson José Machado baseou seu estudo na pesquisa de Howard Gardner de inteligências múltiplas. Não é reconhecida por 

Gardner, mas possui aceitação geral, principalmente no Brasil. Trata-se de uma habilidade que é revelada em crianças antes mesmo de 

desenvolver as competências linguística e lógico-matemática. 
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das tecnologias digitais em sala de aula, facilitando o entendimento dos procedimentos da 

geometria, auxiliando no desenvolvimento da inteligência espacial e pictórica ao amparar o 

aluno na visualização e construção do objeto. 

Nesse aspecto, o currículo vigente, proveniente da Reforma Curricular de 2006, 

da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ), com base na Portaria nº 1770/94 e nas Novas Diretrizes Curriculares previstas na 

LDB nº 9.394/96, se aplicou em construir essa base preliminar de aprendizagem, a partir do 

ciclo Fundamentação. Posicionamento consoante à primeira parte interdependente da divisão 

do conteúdo curricular mínimo previsto, que compreende as Matérias de Fundamentação – 

Estética e História das Artes, Estudos Sociais e Ambientais e Desenho. Desses estudos, o do 

Desenho, conforme § 3 do art. 3º da Portaria, é o que abrange “além das geometrias e suas 

aplicações, todas as modalidades expressivas como modelagem, plástica e outros meios de 

expressão e representação”45. Desse modo, consoante a Ferraz (2007), entende-se que apesar 

da expressão arquitetônica, relacionada à percepção do espaço tridimensional (inteligência 

visual/espacial), em uma linguagem própria, também pode recorrer às outras várias 

linguagens. 

Essa Matéria exige ainda, pela própria definição, que seus conteúdos sejam 

ministrados de modo a propiciar práticas experimentais, para que sejam instigadas nos 

estudantes essas habilidades, tidas como imprescindíveis ao profissional de AU. Prática essa 

proporcionada na FAU/UFRJ através de atividades de pesquisa e extensão como, por 

exemplo, aquelas promovidas pelo Grupo A Educação do Olhar, sob a coordenação da Prof.a 

Dr.a Maria Angela Dias. Dentre elas podemos destacar as seguintes atividades: Visualização e 

Representação das Formas Arquitetônicas desenvolvidas no âmbito da disciplina de GD, na 

qual se buscou maior proximidade entre alunos e o objeto de estudo inserido no contexto 

urbano (BUERY, BUENO, MARTINS, DIAS, 2011); e os workshops Formalismos 

Anacrônicos & Ficções Arquitetônicas, em 2014, e The Butterfly Gallery – Estratégias 

Geométricas para a Fabricação Digital, em 2015 (Figuras 8 e 9). Tratam-se, nas devidas 

proporções, de uma aplicação de caráter prático dos conhecimentos fundamentais e 

integrativos de saberes correlatos que estão sistematizados no currículo vigente. 

 

 

                                                 
45 Essa definição foi atualizada na Resolução CNE/CES nº 6, de 02/02/2006, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de 
graduação em AU, para “as habilidades de desenho e o domínio da geometria, de suas aplicações e de outros meios de expressão e 

representação, tais como perspectiva, modelagem, maquetes, modelos e imagens virtuais”, contemplando dessa forma, os avanços 

tecnológicos da matéria. 
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Figura 8 – Workshop The Butterfly Gallery 

  
Fonte: MARCONI, 2015. 

 

Figura 9 – Montagem do pavilhão (Workshop The Butterfly Gallery) 

  
Fonte: MARCONI, 2015. 

 

Ao se retomar as Matérias de Fundamentação, em especial o Desenho, com 

conteúdos alocados especificamente nos eixos Representação e Concepção, busca-se 

promover o desenvolvimento das capacidades relativas às inteligências visual/espacial e 

pictórica. Desse modo, o eixo Concepção congregou as atividades do projeto, de modo 

abreviado, em suas diferentes escalas, vinculada à própria nomenclatura, definindo-a no ato 

de criação. Já no eixo Representação as atividades que fornecem subsídios para a projetação 

do objeto arquitetônico e/ou urbanístico estão relacionadas à representação e à expressão da 

forma e do espaço (FREIRE, 1997; PENTER, 2008; UNIVERSIDADE..., 2006b). 

A didática aplicada nessa estruturação permite a interpretação dos dois primeiros 

anos do primeiro ciclo como um período de embasamento (Figura 10) – uma espécie de ciclo 

básico46 –, onde é realizado o contato inicial com o processo de projeto. Incluem-se nesse 

                                                 
46 O atual Projeto Pedagógico do Curso (PPC) encontra-se em revisão pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), que durante o ano de 2015 
“buscou investigar o estado da arte do ensino de Arquitetura e Urbanismo, a partir da análise de outros projetos pedagógicos nacionais, e, 

com base em pesquisas e levantamentos desenvolvidos” (UNIVERSIDADE..., 2015c, p. 7) nos últimos dois anos. A base curricular foi 

apresentada para apreciação em Seminário comemorativo aos 70 anos da FAU/UFRJ e realizado com participação da comunidade 
acadêmica, cuja estrutura curricular sugerida também apresenta três ciclos de formação, porém esquematizados de modo a evitar a 

fragmentação do conteúdo, principalmente ao início do curso. São eles: Básico (primeiro ano do curso), Intermediário (segundo e terceiro 

anos) e Avançado (quarto e quinto anos). 
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aspecto os estudos dos atributos geométricos da forma e os seus meios de representação, além 

da capacidade de síntese projetual (concepção arquitetônica) em diferentes escalas. Desse 

modo, a construção da autonomia é iniciada a partir dos fundamentos ministrados para a 

execução dos exercícios práticos e aplicados, perpassando por diferentes níveis progressivos 

de “aprendizagem dos conteúdos, técnicas e conceitos que [possibilitem] a atividade 

propositiva, e a formação da consciência crítica essencial ao exercício profissional” (ELALI, 

2007, p. 161). 

 

Figura 10 – Período de embasamento da grade curricular da FAU/UFRJ 

 
Fonte: AUTORA baseado em UNIVERSIDADE..., 2015h. 

 

Para além dos saberes estruturantes da concepção arquitetônica, no caso dessa 

Instituição, e do eixo em estudo, as disciplinas que iniciam a experiência de ateliers de 

projetos são denominadas: Concepção da Forma Arquitetônica I (CFA1) e Concepção da 

Forma Arquitetônica II (CFA2), alocadas, respectivamente, no primeiro e segundo períodos 

do curso (Figura 10). No terceiro período é realizado o primeiro contato efetivo com o 
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exercício de projeto na disciplina de Projeto Arquitetônico I (PA1), e no quarto começa a ser 

graduada a complexidade das proposições arquitetônicas em Projeto Arquitetônico II (PA2), 

inserida no contexto do Atelier Integrado I (AI1), conforme destacado na Figura 11. 

O desenvolvimento do vocabulário e a consequente construção da linguagem 

arquitetônica são realizados de modo progressivo. A teoria dialética do conhecimento dentro 

do ciclo, evidenciada também no Ementário (Anexo A) poder ser descrita da seguinte forma: 

síncrese (CFA1 e CFA2), análise (PA1) e síntese (PA2). Nesse processo de aprendizagem, as 

relações entre forma, espaço e contextos possuem como referência alguns dos métodos de 

análise gráfica elaborado por Francis Ching (1998), em Arquitetura, forma, espaço e ordem, 

além das informações contidas nos cadernos didáticos das disciplinas. Análoga à 

alfabetização, a construção da linguagem tridimensional sistematiza exatamente do princípio 

a uma articulação mais complexa, que exige uma autonomia projetual, em uma progressão 

linguística (CHING, 1998). 

 

Figura 11 – Eixo Concepção no ciclo Fundamentação 

 
Fonte: AUTORA baseado em UNIVERSIDADE..., 2015h. 

 

É possível estabelecer uma analogia com a maneira que precisamos conhecer e 

compreender o alfabeto antes que possamos formar palavras e desenvolver um 

vocabulário, como precisamos compreender as regras da gramática e da sintaxe 

antes que possamos construir sentenças; precisamos entender os princípios de 

composição antes que possamos escrever ensaios, romances e coisas do gênero. [...] 

De maneira semelhante, talvez seja apropriado sermos capazes de reconhecer os 

elementos básicos da forma e espaço e entendermos como podem ser manipulados e 

organizados no desenvolvimento de um conceito de projeto, antes de nos voltarmos 

para a questão mais vital do sentido na arquitetura. (CHING, 1998, p. IX). 

 

Desse modo, cada atividade durante esse ciclo corresponde, portanto, a uma etapa 

de desenvolvimento, com aumento gradativo de complexidade, na qual são apresentados 

novos conceitos e práticas, conforme as características individuais das disciplinas do eixo 
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(PIAGET, 1973; UNIVERSIDADE..., 2006b), em progressão sintetizada na Tabela 5. 

Durante essas atividades é exigida dos alunos a aplicação dos saberes correlatos, ora de forma 

explícita, ora implícita, definidos como interveniente direto47 e interveniente indireto48. Essa 

exigência, no entanto, não configura uma integração constante, no qual a vinculação entre as 

disciplinas constantes como saberes correlatos – ou intervenientes – varia conforme a 

temática utilizada no semestre. 

 

Tabela 5 – Progressão da complexidade dos Exercícios de Projeto no eixo Concepção no 

ciclo Fundamentação 

 CFA 1 CFA 2 PA 1 PA 2 

Exercício de Projeto 
Residência Unifamiliar 

Conjunto de 

Residências 

Unifamiliares 

Residência 

Multifamiliar 

Casa-pátio Refúgio Vila Residencial 

Interveniente direto DA DO 2 AMB 1 todas do período 

Interveniente indireto 
DO 1 

GD 1 

TOPO 

ISO 
AUP 1 – 

Legenda: 

DA  – Desenho de Arquitetura, DO 2 – Desenho de Observação II, AMB 1 – Conforto Ambiental I, 

DO 1 – Desenho de Observação I, GD 1 – Geometria Descritiva I, TOPO – Topografia e ISO – Isostática; 

AUP 1 – Análise da Forma Urbana e da Paisagem I 

Fonte: AUTORA baseado em UNIVERSIDADE..., s.d. 

 

Nessa tematização, a linguagem tridimensional da forma arquitetônica é 

construída a partir da demonstração dos regramentos básicos, além de exercícios que buscam 

o desenvolvimento de uma compreensão intuitiva da forma e do espaço. Para tanto, a 

metodologia exige, ao refletir sobre a questão da percepção, identificação e articulação da 

“linguagem visual por meio do embate com a forma” (MAGALHÃES, 2015, p. 18), um 

processo em que sejam incluídas, além das análises gráficas e críticas, a experimentação e a 

execução de modelos tridimensionais variados. São construídos exercícios de projeto em 

complexidade progressiva que objetivam, por conseguinte, a autonomia do estudante e o uso 

criativo dos recursos aprendidos, em um direcionamento que congrega ao domínio de 

repertório – em suas diferentes dimensões e escalas –, a interpretação e a adaptação do uso de 

precedentes – diretos e indiretos –, e a integração curricular (ELALI, 2007). 

Para além da maturidade projetual, os alunos são instigados durante o ciclo a 

analisar projetos arquitetônicos pautados em cânones compositivos de arquitetos modernos e 

contemporâneos, considerando as estruturas formal e resistente, a organização funcional, os 

                                                 
47 O interveniente direto se refere aos conhecimentos específicos exigidos para execução das atividades nos ateliers, conforme materiais 

didáticos das disciplinas. 
48 O interveniente indireto se refere aos conhecimentos estruturantes necessários para execução das atividades nos ateliers. 
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aspectos climáticos e a materialidade. A criação de um repertório arquitetônico a partir da 

interpretação e adaptação de precedentes reforça os estudos existentes que se referem ao 

processo de projeto como uma atividade reflexiva (SCHÖN, 2000; LE CORBUSIER, 2006; 

BOUDON, 2007; ELALI, 2007; MAHFUZ, 2007; MANO, LASSANCE, 2009; 

RHEINGANTZ, 2016). Desse modo, proporciona 

 

[...] maior conhecimento de uma atividade criativa através da manipulação dos seus 

exemplares [...][e] não se limita à observação pura e simples, mas envolvendo o 

redesenho, o levantamento, e ainda, a construção de maquetes [...], e todas as 

técnicas que permitam uma verdadeira dissecação do objeto estudado. (MAHFUZ, 

2007, p. 433). 

 

O exercício de pensar em um repertório – alocado conforme a conveniência dos 

conteúdos programáticos – é apenas uma das maneiras de construir um vocabulário e uma 

cultura de projeto; uma espécie de contribuição introdutória para a construção da linguagem 

arquitetônica tridimensional. Ching (1998) também utiliza em sua abordagem os conceitos de 

repertório e precedência, como retórica necessária à articulação do conhecimento dentro de 

um contexto histórico. Em Arquitetura, forma, espaço e ordem (CHING, 1998) são ilustrados 

exemplos que buscam introduzir ao leitor a forma e o espaço e os princípios que norteiam as 

manifestações do projeto arquitetônico. Em vista disso, as experiências pregressas permitem a 

resolução de problemas utilizando-se dos conhecimentos adquiridos pelo indivíduo ao longo 

de sua vivência e que definem o modo ao qual ele perceberá e reagirá em determinado 

contexto ou situação (ELALI, 2007). 

 

Tudo o que é absorvido e registrado por nossa mente soma-se a coleção de idéias 

[sic] armazenadas na memória: uma espécie de biblioteca que podemos consultar 

toda vez que surge um problema. Assim, essencialmente, quanto mais tivermos 

visto, mais pontos de referência teremos para nos ajudar a decidir que direção tomar: 

nosso quadro de referência se expande. (HERTZBERGER, 1999, prefácio, n.p.). 

 

Basicamente, a construção da linguagem é estimulada pela análise de exemplares 

referenciais trazidos pelos professores, definidos como soluções-tipo. Sob esse aspecto, 

entende-se o tipo não como um modelo – um objeto a ser imitado indefinidamente, como em 

um ambiente perfeito –, mas sim como um objeto que pode servir de imagem referencial para 

utilização no processo projetual, algo a servir como base para imaginação (ARGAN, 2014; 

LASSANCE 2003; QUATREMÈRE DE QUINCY, 1832). Trata-se então de um exercício 

que oferece uma bagagem arquitetônica e proporciona, assim, um amadurecimento da 

capacidade de o aluno traduzir as informações para o seu projeto (ARGAN, 2014; 



54 

LASSANCE 2003; QUATREMÈRE DE QUINCY, 1832). Diferentemente de uma descrição 

do objeto, é estimulado o olhar para os procedimentos projetuais mais abrangentes, 

compreendendo as articulações e as respectivas operações de concepção, realizadas pelos 

arquitetos dos projetos de referência para a concretização do objeto arquitetônico. Assim, essa 

didática ressoa na prática defendida por Mano e Lassance (2009, p. 9), quando afirmam que 

“o contato com a história e a teoria, que são (ou deveriam ser) indissociáveis para alcançarem 

sentido na pauta prática arquitetônica, se constitui como componente essencial ao 

entendimento da natureza das interações entre os intervenientes”. 

 

Figura 12 – Articulação dos eixos Discussão e Concepção no ciclo Fundamentação 

 
Fonte: AUTORA baseado em UNIVERSIDADE..., 2015h. 

 

Insere-se, nesse aspecto, o eixo Discussão (Figura 12), em que são instigados os 

conhecimentos relativos à teoria e à história da arquitetura e do urbanismo objetivando uma 

reflexão crítica e analítica acerca da prática profissional, a partir da contextualização e 

abstração dos repertórios adquiridos e acumulados (MANO, LASSANCE, 2009; BRASIL, 

2010; VALCARCE, 2016). Nesse sentido, a contextualização provém dos conhecimentos 

derivados da história da arquitetura, na qual se inserem os dados sociais, culturais, 

econômicos, tecnológicos, geográficos, a partir da leitura de exemplares precedentes (MANO, 

LASSANCE, 2009). E a capacidade de abstração das exposições deriva das “análises 

contextualizadas e fundamentadas em idéias [sic] e referenciais, [...] através de expedientes de 

pensamento analógico, metafórico, lógico e cognitivo” (MANO, LASSANCE, 2009, p. 9). 

Desse modo, as análises dos projetos referenciais permitem que, a partir do conhecimento 
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adquirido em história das artes e da estética, seja possível influenciar qualitativamente a 

concepção e a prática de arquitetura, urbanismo e paisagismo (BRASIL, 2010). 

No caso específico do eixo em estudo, estrutura-se a leitura do objeto 

arquitetônico no formalismo, preocupada em enfatizar a análise geométrica compositiva 

(RICOUER, 1998). Postura justificada visto que tanto a análise quanto o projeto – por 

possuírem um ponto de encontro na tipologia – permitem ser, historiograficamente, um 

instrumento de estudo, a partir das articulações definidas nas categorizações das partes, para a 

leitura do objeto arquitetônico como um todo e, por conseguinte, construir a linguagem 

arquitetônica a partir do estudo das gramáticas anteriores (WAISMAN, 2013). Ou seja, os 

saberes correlatos, provenientes dos conhecimentos de intervenientes diretos e indiretos, 

derivados dos eixos Representação e Discussão, servem como subsídio para o 

desenvolvimento linguístico arquitetônico do aluno, no âmbito formalista. 

 

Figura 13 – Articulação dos eixos Construção e Concepção no ciclo Fundamentação 

 
Fonte: AUTORA baseado em UNIVERSIDADE..., 2015h. 

 

Nesse aspecto, as intenções formais serão norteadas teórica e argumentativamente 

na resolução dos problemas arquitetônicos estabelecidos. Concomitantemente a isso, é 

solicitado, também, o diálogo com os diferentes aspectos técnicos, científicos e tecnológicos 

no âmbito da execução dos objetos arquitetônicos e da cidade, inserindo-se nesse aspecto 

noções acerca da estabilidade das edificações e do conforto ambiental, provenientes do eixo 

Construção (UNIVERSIDADE..., s.d.), conforme destacado, na Figura 13: 
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[...] de um lado, compreende-se que, para projetar, é preciso mais do que conhecer 

disciplinas isoladas, pois teoria, história, conforto, estrutura, instalações prediais ou 

técnicas de representação gráfica, por si só, não são suficientes para conceber um 

objeto arquitetônico em toda sua complexidade funcional, estética, conceitual e 

humana; [...] do outro, admite-se que cursar disciplinas específicas representa uma 

excelente oportunidade de aprofundar conhecimentos, permitindo o gradativo 

reconhecimento dos diversos condicionantes projetuais [...], sem a pressão de 

transformar o conhecimento adquirido em propostas concretas ou concretizáveis. 

(ELALI, 2007, p. 165). 

 

Para alcançar, por fim, a totalidade da concepção arquitetônica é necessário que o 

desenvolvimento do vocabulário e a respectiva construção da linguagem arquitetônica 

tridimensional também sejam realizados de modo progressivo e embasados nas relações entre 

forma, espaço e contexto. Desse modo, no eixo Concepção são ilustrados exemplos que 

buscam introduzir o aluno à forma e ao espaço, e aos princípios que norteiam as 

manifestações do projeto arquitetônico. Nesse aspecto, conforme Eskinazi (2016) e Sansão-

Fontes e Slade (2016), as atividades atualmente desenvolvidas buscam valorizar uma 

chamada arquitetura elementar, definida por Lassance e Engel (2016) como uma arquitetura 

limitada dentro das possibilidades correntes pelo sistema construtivo, ou seja, que 

 

[...] emprega sínteses formais comprometidas com um sistema limitado de relações 

ortogonais entre um número restrito de elementos físicos, geométricos e 

arquitetônicos [...] [de modo a] compatibilizar o exercício com o universo de 

construções de alvenaria com estrutura de concreto armado. (LASSANCE; ENGEL, 

2016, p. 6). 

 

No entanto, cabe incorporar também nesse conceito as formas primitivas 

geométricas tridimensionais utilizadas na Arquitetura Moderna com base na geometria 

euclidiana: cubo, cone, esfera, cilindro e pirâmide; derivadas das figuras bidimensionais: 

quadrado, círculo e triângulo. Esse resgate geométrico foi justificado por Le Corbusier (2014) 

em decorrência de suas imagens serem nítidas e inteligíveis, sem ambiguidades, um resultado 

proveniente do jogo de volumes, luz e sombra promovidos na arquitetura (LE CORBUSIER, 

2006; 2014). Desse modo, a partir do estudo dos elementos primários – plano e volume –, 

para além do conceito construtivo adotado, as atividades projetuais são estimuladas de modo a 

auxiliar os alunos a compreenderem as possíveis transformações e variações geradas pela 

manipulação formal, balizados pelos seus repertórios precedentes (CHING, 1998, BARKI; 

MIYAMOTO; AZEVEDO; CONDE, 2009; LASSANCE, ENGEL, 2016). 
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2.1 A CONCEPÇÃO DA FORMA ARQUITETÔNICA 

A introdução ao estudo da concepção da forma arquitetônica na FAU/UFRJ teve 

origem na Plástica. Dessa disciplina, com a implantação do Currículo Novo, em 1996, foi 

derivada em Estudo da Forma Arquitetônica, atualmente denominada Concepção da Forma 

Arquitetônica (CFA). Essa alteração não somente modificou a estrutura curricular do curso de 

AU, mas também visou atualizar os conceitos e as atividades compositivas da disciplina 

original, com uma aplicação mais prática em exercícios de projeto, uma vez que que os 

exercícios formais não apresentavam uma aplicação direta em projeto – sem escalas e códigos 

de representação em arquitetura49. Trata-se, por conseguinte, de um curso de introdução ao 

estudo da forma arquitetônica, em que a disciplina de CFA1 é o primeiro contato do aluno 

com princípios de concepção e representação. Nele são abordados os seguintes assuntos: (1) 

Fundamentos: percepção visual e equilíbrio; tamanho, medida e escala; (2) Proporção: 

seção áurea e traçado regulador; (3) Organização da forma e do espaço arquitetônico; (4) 

Introdução à concepção projetual: casa pátio; (5) Pensamento arquitetônico contemporâneo: 

intenção compositiva (BARKI; MIYAMOTO; AZEVEDO; CONDE, 2009). 

Inicialmente, elaborou-se uma estrutura a partir desses cinco conceitos para 

fundamentação da composição da forma arquitetônica e estipularam-se atividades para cada 

um deles. No entanto, em função da dinâmica disciplinar dos últimos anos, atualmente são 

realizados somente quatro exercícios, baseados nos originais, de modo a permitir uma 

construção lógica do raciocínio projetual. Essa nova proposição permite que os projetos 

apresentem uma maior depuração, não somente pela disponibilidade de tempo para cada 

atividade, mas também em função de uma melhor definição do escopo dos exercícios50. O 

estudo da Proporção (2) fora invertido com a Organização da forma e do espaço 

arquitetônico (3), com absorção parcial do Pensamento arquitetônico contemporâneo (5) e a 

Introdução à concepção projetual passou a ser a atividade chave do período (4). Desse modo, 

a nova sequência enfatiza a similaridade ao processo de alfabetização, facilitando a 

construção da linguagem arquitetônica tridimensional, a partir do pensamento geométrico. 

Ressalta-se que apesar dessa atualização, independentemente da metodologia pedagógica 

aplicada, a disciplina mantém como objetivos principais: 

 

a) desenvolver o raciocínio espacial e a compreensão dos princípios que definem a 

organização e a estruturação das formas e dos espaços construídos; b) explorar as 

relações entre os espaços delimitados, os elementos construtivos e a ocupação 

                                                 
49 Notas de aula da Prof.a Dr.a Giselle Arteiro Nielsen Azevedo, disciplina Composição da Forma Arquitetônica I. 
50 Há variações na abordagem conforme as orientações do professor de cada turma, proporcionando, portanto, diferentes modos de resolução 

do problema estabelecido. 
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decorrente dos atos ou dos efeitos da habitação humana; c) reconhecer as questões 

fundamentais da geração da forma arquitetônica; d) desenvolver análises de formas 

arquitetônicas exemplares de suas sintaxes e das relações espaciais por elas criadas; 

e) desenvolver modelos tridimensionais de estudo e apresentação; f) desenvolver 

representações gráficas de estudo e apresentação. (BARKI; MIYAMOTO; 

AZEVEDO; CONDE, 2009, p. 1). 

 

Nesse aspecto, a primeira atividade temática (Figuras 14 à 16) introduz os 

fundamentos que possibilitam a identificação dos princípios básicos informados na 

estruturação e na organização da forma e do espaço arquitetônico. Para tanto, em etapa 

preliminar, cujo objetivo está em transmitir aos alunos as primeiras noções de equilíbrio, 

percepção, tamanho, medida e escala, é realizada uma composição bidimensional com duas 

das formas primitivas – quadrado e triângulo –, de tamanhos variados em proporção métrica, 

conforme demonstrado na Figura 17. 

 

Figura 14 – Atividade Fundamentos da Turma 2015/1 

 
Fonte: HENRIQUES, 2015-2016. 

 

Figura 15 – Processo evolutivo atividade Fundamentos da Turma 2016/1 

  
 

Fonte: HENRIQUES, 2015-2016. 
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Figura 16 – Processo evolutivo atividade Fundamentos da Turma 2015/1 

  
Fonte: HENRIQUES, 2015-2016. 

 

Figura 17 – Formas primitivas para execução das composições bidimensionais 

 
Fonte: AUTORA baseado em notas de aula do Prof. Gonçalo Castro Henriques51. 

 

Além da relação de figura-fundo, exige-se a noção de equilíbrio, impondo uma 

ordem no conjunto de elementos utilizados, atendendo aos princípios estáticos e dinâmicos da 

forma, a partir de um conjunto de regras definidas, englobando conceitos de organizações 

espaciais. Trata-se de uma adaptação da Composições de Nove Quadrados utilizada na 

Bauhaus (Figura 18 – ). Desse modo, a partir de uma organização aglomerada, as figuras são 

dispostas de modo representar espaços conceituais, baseadas na proximidade física, no intuito 

de serem esclarecidas “sua importância relativa e seu papel fundamental ou simbólico na 

organização de um edifício” (CHING, 1998, p. 188). Ching (1998, p. 214) acrescenta que, 

“como não há um local de importância inerente no padrão de uma organização aglomerada, a 

significância de um espaço deve ser articulada pelo seu tamanho, forma ou orientação dentro 

do padrão”. 

 

 

                                                 
51 Disciplina Composição da Forma Arquitetônica I. 
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Figura 18 – Composições de Nove Quadrados 

 
Fonte: CHING, 1998, p.188. 

 

Nesse aspecto, valoriza-se o percurso no espaço como estratégia conceitual, no 

qual se trabalha “conscientemente com o objetivo de realizar a idéia [sic] de variação do 

percurso, obrigando a experiência do objeto arquitetônico em diferentes posições e pontos de 

vista e variando constantemente a relação entre o objeto e o fruidor” (MACIEL, 2002, n.p.), 

ou conforme definido por Le Corbusier (2006), promenade architecturale. Essa indução 

permite, ainda quando na transposição para o modelo tridimensional, reconhecer os elementos 

construtivos básicos, a hierarquia no espaço, bem como a utilização da luz natural como um 

modo de reforçar o espaço52. 

Após as primeiras noções de manipulação da forma, a segunda atividade procura 

introduzir alguns conceitos fundamentais da organização da forma e do espaço arquitetônico e 

de suas implicações na concepção arquitetônica. Nela são tratados fundamentos relacionados 

à geração da forma e do espaço, esquemas de ordenação, manipulação e de combinação dos 

elementos formais, a partir do estudo dos processos de projetos referenciais utilizados pelos 

                                                 
52 Notas de aula do Prof. Dr. Gonçalo Castro Henriques, disciplina Composição da Forma Arquitetônica I. 
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arquitetos. “Procura reconhecer [por conseguinte] as questões fundamentais da geração da 

forma arquitetônica, a partir do desenvolvimento de análises gráficas dessas obras, suas 

sintaxes e relações espaciais por elas criadas” (BARKI; MIYAMOTO; AZEVEDO; CONDE, 

2009, p. 10). Essas análises permitem ao aluno valer-se das várias linguagens como, por 

exemplo, o desenho, a escrita, a fotografia, os modelos tridimensionais, dentre outras. 

 

Figura 19 – Esquemas de Ordenação 

 
Fonte: BARKI; MIYAMOTO; AZEVEDO; CONDE, 2009, p. 87. 

 

Figura 20 – Esquemas de Combinação da Forma Arquitetônica 

 
Fonte: BARKI; MIYAMOTO; AZEVEDO; CONDE, 2009, p. 87. 

 

Para tanto, se estabelece que a relação dos elementos construtivos definirá os 

lugares, oriundos de uma intenção compositiva. Logo, são apresentados os seguintes 

Esquemas de Ordenação (Figura 19), além do agregado ou aglomerado: centralizado, 

modular, linear e radial. Desse modo, a ordenação com base geométrica é dada através de 

Esquemas de Combinação (Figura 20) definidos como: absorção, interpenetração, 

justaposição e conexão. Há ainda as possibilidades manipulativas (Figura 21) da forma 

arquitetônica gerada – definidas em dimensional, subtrativo e aditivo – e as transformativas 

(Figura 22) – distorção, topológica, inversão e ornamental. Contudo, apesar dos esquemas 

elucidativos existentes no Caderno da Disciplina (BARKI; MIYAMOTO; AZEVEDO; 

CONDE, 2009), baseados nos diagramas de Ching (1998) acerca da transformação da forma 

arquitetônica (ver CHING, 1998, p. 48), das organizações formais da forma aditiva (ver 

CHING, 1998, p. 57) e das relações espaciais entre forma e espaço (ver CHING, 1998, p. 

179) o tema não é aprofundado nas suas nuances e derivações, restando aos alunos o 
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aprofundamento descritivo e textual no livro Arquitetura, espaço e ordem, Ching (1998), nos 

Capítulos 2, 4 e parte do Capítulo 7. 

 

Figura 21 – Esquemas de Manipulação 

 
Fonte: BARKI; MIYAMOTO; AZEVEDO; CONDE, 2009, p. 88. 

 

Figura 22 – Esquemas de Transformação 

      

      
Fonte: BARKI; MIYAMOTO; AZEVEDO; CONDE, 2009, p. 88. 

 

Conquanto, os entendimentos das relações de proporcionalidade entre espaços, 

elementos construtivos e funcionalidade são explorados a partir de duas obras de arte: 

Monumento Estácio de Sá – adotado pela maioria dos professores – e Monumentos aos 

Pracinhas – escopo do programa original. Essas escolhas são justificadas pela localização e 

facilidade de acesso, propiciando, por conseguinte, a vivência espacial. Observa-se a partir 

dessas obras de arte a relação da forma arquitetônica e o seu contexto, de subordinação ou de 

contraste. Assim, para além das peças gráficas produzidas, são realizadas discussões a partir 

da vivência do espaço e registro de campo, além de ser reforçada a importância da utilização 

da vivência humana como referencial no intuito de substanciar o entendimento quanto ao 

processo conceptivo da forma arquitetônica, a partir de suas relações espaciais e de sua 

natureza geométrica (BARKI; MIYAMOTO; AZEVEDO; CONDE, 2009). Essa 

compreensão permite à disciplina integrar-se a Desenho de Arquitetura (DA) e, de modo 

incipiente, a Geometria Descritiva I (GD1), através da aplicação das técnicas tradicionais de 

representação, com a obtenção das projeções ortográficas para construção do modelo físico 

tridimensional. 
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Não obstante, a partir do entendimento propiciado pela vivência espacial, fazendo 

com que o aluno perceba as regras estabelecidas para a composição dos monumentos, é 

introduzida a terceira atividade que se utiliza de recursos compositivos proveniente dos 

sistemas de proporcionalidade, cujo foco está no Traçado Regulador. Segundo Le Corbusier 

(2014), os traçados reguladores existem desde o homem primitivo e são definidos por uma 

matemática primária, ajustada à tecnologia disponível à época. Eles enfatizam a existência de 

medidas condicionantes ao todo das obras até então, de modo a equilibrar a “desordem” 

existente na natureza. O autor elucida ainda que as primeiras referências nos módulos 

construtivos tomaram como base as medidas do próprio homem, harmonizadas em sua 

própria escala, definida como uma escala humana. 

Consoante a Vitrúvio (2007), cujas análises da arquitetura greco-romana 

permitiram-lhe concluir que as modulações partiam das proporções do corpo humano – 

consequentemente divinas –, e que, ao equacioná-las matematicamente, seria possível a 

abstração conceitual. Essas condições fundamentais estariam relacionadas também, a um 

regramento pelo qual as criações da natureza e do homem seriam regidas. Assim, ao 

admitirem a utilização de um módulo, produziu-se uma regulamentação, introduzindo 

consequentemente uma ordem. Ressalva-se, no entanto, que o traçado regulador deve ser 

utilizado como um meio e não um fim, não cabendo a esse modelo compositivo ser 

comparado a uma receita, visto que as articulações propositivas variam conforme o projetista 

e a expressividade por ele escolhida para o objeto arquitetônico (LE CORBUSIER, 2014), ou 

seja, é apenas uma garantia limitadora contra a arbitrariedade das propostas. 

 

O traçado regulador traz essa matemática sensível que dá a agradável percepção da 

ordem. A escolha de um traçado regulador fixa a geometria fundamental da obra; ele 

determina então uma das impressões fundamentais. A escolha de um traçado 

regulador é um dos momentos decisivos da inspiração, é uma das operações capitais 

da arquitetura. (LE CORBUSIER, 2014, p. 47). 

 

Trata-se de uma atividade oriunda de um exercício desenvolvido pelo Prof. Dr. 

José Barki, cuja base provém do retângulo áureo, na qual é gerada uma malha espacial, em 

que a promenade architeturale também é utilizada como estratégia, em escala maior. Procura-

se desse modo sintetizar os conceitos desenvolvidos ao longo do curso, a partir de uma 

reflexão crítica da linguagem arquitetônica. Resgata, ainda, um exercício não mais existente 

no programa53 cujo escopo englobava a análise de arquitetos ou projetos de referência em 

                                                 
53 O exercício denominado Intenção Compositiva utilizava a linguagem predominante de Tadao Ando, complementando-a com outras, tidas 

como secundárias, de Mies van der Rohe ou Mario Botta, no qual os alunos eram instigados a projetar a partir de uma reflexão crítica da 

linguagem arquitetônica. 
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arquitetura, desafiando os alunos a uma análise de diferentes dimensões – históricas, 

socioculturais, humanas, formais, funcionais, climáticas, legais, locacionais, tecnológicas e 

econômicas –, a fim de encontrarem as soluções dos problemas trabalhados, em um processo 

de retroalimentação do repertório arquitetônico. 

São utilizados para tanto dois arquitetos – escolhidos pelos próprios alunos ou 

pelos professores de cada turma – como referência para análise do percurso espacial sem 

função. A proposta pode ser desenvolvida até dois pavimentos, além de obedecer a um 

conjunto de regramentos, que variam conforme os diferentes projetos apresentados. As regras 

apresentam o propósito de evitar “o estabelecimento arbitrário e desregrado das linhas 

geradoras da forma arquitetônica, imprimindo uma unidade, onde o ‘todo’ é regulado segundo 

um sistema de proporcionalidade” (BARKI; MIYAMOTO; AZEVEDO; CONDE, 2009, p. 

6). 

 

O sistema de proporcionalidade resultante ordena e regula a disposição dos 

principais elementos da composição arquitetônica, procurando estabelecer as linhas 

gerais de uma espécie de esqueleto estrutural que determina o posicionamento e as 

relações intrínsecas de seus elementos geradores (linhas, planos e volumes). 

Contribui assim, com a organização dos elementos da composição, unificando 

visualmente múltiplos elementos, relacionando-os dentro de uma mesma família de 

proporções. É deixado claro para os alunos, que um mesmo sistema de 

proporcionalidade ou uma mesma “malha geométrica” pode ser geradora de diversas 

possibilidades operativas, não se constituindo como um esquema geométrico 

fechado e rígido, cujo uso pudesse ser rigorosamente prescrito. (BARKI; 

MIYAMOTO; AZEVEDO; CONDE, 2009, p. 6). 

 

Estabelecidas as bases de organização espacial nas primeiras três atividades 

temáticas, os alunos, na quarta atividade, são compelidos a construir um pensamento 

arquitetônico coerente, a partir da referência teórica dos estudos desenvolvidos abstratamente, 

entre 1931 e 1938, por Mies van der Rohe, na temática de casa-pátio. 

 

A disposição de ambientes fechados tendo como referência a eleição de um espaço 

descoberto, geralmente pavimentado, e hierarquicamente bem definido caracteriza a 

organização espacial genérica da ‘casa pátio’. Esta modalidade de distribuição 

espacial é desenvolvida essencialmente sob dois temas geralmente comuns: (1) O 

arranjo baseado no princípio fundamental do fechamento em anel − que pode ser 

aberto [...], fechado ou fragmentado −; (2) A relação direta entre os espaços internos 

e o espaço externo aberto como estratégia para proporcionar a integração funcional 

entre estes espaços − luminosidade, ventilação e visibilidade. (BARKI, 2008). 

 

Parte-se da ideia de organização topológica das unidades, compostas basicamente 

dos seguintes espaços funcionais: sala, três quartos, banheiro social, lavabo, cozinha, quarto e 

banheiro de empregada, área de serviço, vaga para automóvel e pátio (Figura 23). Essa etapa 



65 

envolve noções de tipologia, programa funcional, adequação espacial e intenção plástico-

formal, dentro das limitações e simplificações determinadas – conjunto de regras – como por 

exemplo o fechamento em três lados do lote, no intuito de complementar a conformação 

básica inicial dos projetos. Salienta-se ainda a intenção de integração com a disciplina DA a 

partir das representações gráficas (planta-baixa, cortes etc.) e dos detalhamentos em geral. 

 

Figura 23 – Atividade Casa-pátio da Turma 2016/2 

  
Fonte: HENRIQUES, 2015-2016. 

 

A resolução deste último problema da disciplina, portanto, resgata, a partir do 

desenho, a inteligência visual e tridimensional exigida ao estudante, ou seja, a capacidade de 

visualização e definição de lugares antes da sua realização, idealizando formas 

tridimensionais para a projetação dos espaços interiores, a partir do desenho de arquitetura. 

Este último, no entanto, é um meio de representação diferente das outras formas de desenho, 

pois apresenta um caráter autônomo, específico e particular (BARKI; MIYAMOTO; 

AZEVEDO; CONDE, 2009). Desse ponto, o aluno desenvolverá e aprofundará no período 

seguinte as habilidades relativas à compreensão da forma, sua semântica, além da relação 

entre forma arquitetônica e seus condicionantes, através de leitura crítica e representação de 

situações espaciais, além das qualidades expressivas dos materiais na representação dos 

projetos. 

Nessa perspectiva, os conhecimentos considerados até então como ideal/teórico 

são aprofundados aproximando ao real/prático. Logo, o desenvolvimento da linguagem 

arquitetônica tridimensional no segundo semestre do curso perpassa pelas questões básicas da 

arquitetura na disciplina de Concepção da Forma Arquitetônica II (CFA2) e começa com o 

estudo de projetos de referência residenciais, denominado Análise projeto residencial 
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canônico54. Nesse exercício, em sua versão original, os alunos realizavam tanto uma análise 

gráfica, quanto a elaboração de um modelo físico tridimensional, a partir dos conhecimentos 

adquiridos no período anterior e aprofundados nas aulas conjuntas, nas quais são apresentados 

os temas e os aspectos gerais relacionados às atividades a serem desenvolvidas. 

(UNIVERSIDADE..., 2015b). No entanto, devido à atual dinâmica proposta em aula, a 

atividade é limitada à elaboração de maquete, onde há uma análise tridimensional da forma. 

Basicamente, o objetivo dessa atividade é observar as relações da forma executada 

com o ambiente ao qual se insere, sobretudo acerca dos projetos produzidos por arquitetos 

modernos e contemporâneos. Disso, esse exercício, quando em conjunto com a disciplina 

Desenho de Observação II (DO2), auxilia os alunos a “observar as características do projeto; 

desenvolver a capacidade analítica das partes que compõe a concepção e a obra de 

arquitetura; e desenvolver a habilidade de construção de maquetes de estudo” 

(UNIVERSIDADE..., 2015b, p. 26). Além da análise da inserção do objeto arquitetônico no 

entorno, conforme descrito por Gordon Cullen (1983) em Paisagem Urbana, são apreciadas a 

estrutura formal (organização da forma em planta e volume), a estrutura resistente 

(sustentação da forma), a organização funcional (correlações das diversas funções e 

respectivos espaços na obra arquitetônica), a orientação solar e ventilação e a materialidade, 

permitindo aos alunos, avaliarem as decisões arquitetônicas de cada arquiteto. Assim, a 

análise de repertório em CFA2, relativa à tipologia de residência unifamiliar, reforça a ideia 

de contribuição para construção da linguagem arquitetônica, fazendo com que o aluno seja 

induzido a transcender as soluções-tipo apresentadas a partir da tradução dessas informações 

nos exercícios subsequentes. 

A partir do pensamento estruturante formalista – observado no primeiro exercício 

–, a segunda atividade, denominada Estrutura Modular ou Exercício de Modulação, utiliza 

como princípio os sistemas modulares formais e estruturais derivados do cubo e do 

paralelepípedo, a partir de uma grelha 3m x 3m x 3m e 3m x 4m x 3m, respectivamente. 

Trata-se, segundo Eskinazi (2016), de um exercício preparatório para o desenvolvimento do 

exercício principal da disciplina: Refúgio – residência unifamiliar de até três pavimentos. É 

alinhada, ainda, à agenda do Grupo Teoria, Ensino e Metodologia do Projeto Urbano 

(TEMPU)55, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Urbanismo (PROURB), da 

UFRJ. Nesse aspecto, o escopo da disciplina busca compatibilizar o ensino do projeto de 

                                                 
54 Excepcionalmente no período 2016/2 esse exercício não foi executado devido às adversidades ocorridas na FAU – greves e incêndio – que 

exigiu dos professores uma readequação do conteúdo programático ao calendário acadêmico possível à época. Cf. as seções 4.1 e 4.2. 
55 Busca aprofundar, paralelamente, o estudo das relações existentes entre a metodologia e as teorias da arquitetura e do urbanismo através de 

questões que envolvem o ensino do projeto como campo de pesquisa sobre a concepção urbanística, ampliando o processo conceptivo a 

partir da experimentação. 
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arquitetura com o pensamento de construção da cidade contemporânea (ESKINAZI, 2016; 

LASSANCE; ENGEL, 2016). 

Para tanto, são introduzidas as definições de módulo e modulação: o primeiro 

estabelece as medidas reguladoras que define as proporções do projeto, passível de ser 

repetido na composição; já o segundo concerne em procedimentos compositivos em que um 

elemento é repetido ou combinado a partir de uma determinada ordem ou estrutura. Nesse 

aspecto enfoca-se na malha (grelha, trama ou grid) como a estrutura organizadora, trazendo 

implicações em vários aspectos projetuais além do plano bidimensional. A transposição dessa 

malha para tridimensionalidade considera, portanto, aspectos arquitetônicos e construtivos, 

fomentando a possibilidade de independência estrutural. 

Nesse aspecto, retoma-se a ideia de estrutura independente ou esqueleto, 

fundamentado técnico-construtivamente na Arquitetura Moderna, a partir do modelo icônico 

denominado Dom-Ino (Figura 24), de Le Corbusier, construído em 1917. Esse protótipo foi 

concebido a partir de elementos pré-moldados, em um esqueleto estrutural em concreto, com 

dimensões padronizadas, constituído basicamente por lajes e uma escadaria, a ser posicionada 

em qualquer ponto da edificação, permitindo a separação da estrutura e das vedações, além de 

novas distribuições internas da edificação (STEENHUIS, 1982; BOESIGER, 1994). 

 

Figura 24 – Esquema estrutural Dom-Ino de Le Corbusier: perspectiva e maquete 

  
Fonte: FOUDANTION..., s.d. 

 

Atualmente, o emprego desse sistema construtivo é amplamente difundido não 

somente pela disponibilidade dos materiais componentes, mas também em decorrência do 

custo da sua execução, que não precisa necessariamente de mão de obra especializada. Trata-

se de uma metodologia construtiva largamente utilizada nas favelas e nos subúrbios 

brasileiros, também característicos em lotes urbanos estreitos. Fato que justificou, segundo 

Eskinazi (2016), a escolha desse modelo de exercício, inserindo a trama tridimensional, 
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representando pilares e vigas, com até três módulos de altura (três pavimentos) – sistema 

ordenador da concepção do espaço, definido como modular (Figura 25). 

 

Figura 25 – Transmutação da trama tridimensional (cubo) 

 
Fonte: UNIVERSIDADE..., 2015b, p. 83. 

 

A trama tridimensional estabelece com o edifício uma lógica ou sistema comum 

segundo o qual todas as partes são relacionadas ou subordinam-se. Se a estrutura 

independente delimita um grid espacial neutro que fornece alguns símbolos, e por 

esta razão estabelece relações, define a disciplina, e, com isso, atua na geração da 

forma, a trama tridimensional, por sua vez, além de definir uma posição para a 

estrutura resistente, é empregada também como instrumento que orienta a 

estruturação compositiva do conjunto, atuando portanto como dispositivo de 

referência espacial. Com isso, a trama tridimensional tem atuado como elemento 

catalisador da arquitetura – em alguns casos se tornando até a própria arquitetura. 

(ESKINAZI, 2016, p. 16). 

 

No caso específico do exercício, “a complexidade do problema é reduzida por 

meio do ‘desligamento’ de condicionantes de projeto como lugar, programa, construção e 

materialidade, colocando ênfase nas relações entre forma, estrutura e espaço” (ESKINAKI, 

2016, p. 6). Pensamento consoante a Schön (2000) ao afirmar que a experimentação, baseada 

em regras, selecionando as variações permitidas e eliminando as hipóteses que podem vir a 

ser conflitantes, auxiliam na aferição dos resultados ou da criatividade. 

 

A concepção mais equivocada quanto ao sistema de grelha é a idéia [sic] de que ele 

conduz quase que inevitavelmente à monotonia, e que seu efeito é opressivo. Estes 

perigos realmente existem, mas aqui temos exemplos suficientes para provar que, 

numa extensão gigantesca de edifícios, os aspectos negativos se tornam secundários. 

Se o ordenamento da grelha realmente expandirá as possibilidades de variação em 

vez de reduzi-las, é algo que irá depender, em primeiro lugar e acima de tudo, da 

descoberta do verdadeiro equilíbrio entre as regulamentações e a liberdade de 

escolha. (HERTZBERGER, 1999, p. 124-5). 

 

Logo, apesar das alternativas de manipulação possíveis a partir do uso da grelha 

tridimensional, são excluídas nos exercícios de composição as ações que podem vir a 
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confundir os alunos nesse primeiro contato. Essa delimitação permite aos professores da 

disciplina a redução do campo e a possibilidade de crítica. O controle de operações proposto 

instiga os alunos a uma “investigação compositiva, a experimentação e a verificação de 

soluções de projeto dentro do campo delimitado” (ESKINAZI, 2016, p. 6), a partir de duas 

estratégias principais: projetando com o vazio e fachada como interface. 

A primeira, diferentemente do proposto por Ching (1998), ao relacionar a 

organização formal em malha com as formas aditivas, trabalha prioritariamente, com 

operações volumétricas subtrativas, identificadas a partir do resultado pretendido a partir dos 

espaços vazios gerados – terraços, pilotis ou loggias, intermediárias e vazios internos, 

definidos como espaços internos com pé direito duplo ou triplo –, conforme a Figura 26. 

Nesse contexto os alunos trabalham o verbo operativo esvaziar, no qual são estimulados a 

trabalhar com a ideia de espaços vazios e espaços construídos, a partir de extrações no volume 

inicial. Exclui-se, por conseguinte, as outras formas de manipulação da forma apresentadas 

em CFA1 – dimensional e aditiva – no estratagema compositivo. 

 

Figura 26 – Subtrações volumétricas 

 
Fonte: UNIVERSIDADE..., 2015f, p. 6. 

 

A segunda atividade do exercício, exige que o aluno trabalhe com os planos de 

fechamento. Trata-se de uma composição plástica bidimensional que se relaciona com a 

estrutura independente, da trama tridimensional, mas sem a obrigatoriedade de enfatizar ou 

considerar os elementos que compõem o invólucro arquitetônico. Nesse aspecto, cabe aos 

alunos refletir acerca da relação entre estrutura e fechamentos e elementos construtivos na 

projetação da fachada. Logo, apesar da atividade também estar vinculada ao neoplasticismo, 

não se estabelece como premissa a essência teórica do De Stijl de enfatizar a estrutura e o 
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equilíbrio assimétrico a partir da valoração de linhas e cores em planos (Figura 27Figura 27 – 

), que na arquitetura também pode ser traduzida na materialidade dos planos verticais. 

 

Figura 27 – Maquete da casa Rietveld Schröder em Utrecht (Países Baixos) de Gerrit Rietveld 

e de casa particular de Theo van Doesburg 

  
Fonte: GEMEENTEMUSEUM DEN HAAG, s.d. 

 

Também não há um estímulo ao desmembramento da caixa, na qual “os planos já 

não se reconstituirão volumes finitos, contentores de espaços finitos; pelo contrário, 

fluidificarão os ambientes, ligando-os e embutindo-os, num discurso contínuo” (ZEVI, 2002). 

Uma abordagem que se contrapõe, ainda, aos preceitos dos projetos referenciais do 

Movimento Moderno utilizados na disciplina, a partir da década de 1920 até a 

contemporaneidade, nos quais há o vínculo entre a estrutura e o invólucro, incluindo-se nesse 

ponto os exemplares que se utilizam de elementos para proteção solar – brises-soleis verticais 

e horizontais. 

 

Figura 28 – Exercício de Modulação da Turma 2016/1 

  
Fonte: SANTOS, 2015-2016. 
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Na conclusão desse segundo exercício, as proposições discentes são justapostas, 

possibilitando analisa-los no contexto urbano da rua, ou até mesmo do quarteirão (Figura 28). 

Segundo Eskinazi (2016), são introduzidas as questões urbanas e a ocupação do solo urbano 

aos alunos, colocando-se “como instrumento para pensar a arquitetura em conjunto com o 

espaço urbano, bem como para discutir o papel do projeto de arquitetura na constituição da 

cidade e das expansões habitacionais dos seus subúrbios” (ESKINAZI, 2016, p. 9). 

Por fim, no terceiro exercício, Refúgio, os conhecimentos ministrados ao longo do 

período letivo confluem para um sítio específico, exigindo dos alunos a síntese dos 

conhecimentos adquiridos até então. Há dois aspectos importantes para o seu 

desenvolvimento: o programa, relacionado às atividades e ao propósito da edificação, e o 

sítio, relativo às propriedades do terreno e ao contexto ao qual está inserido. No primeiro, são 

pré-definidas as atividades dormir, cozinhar/comer, lavar-se, estar/receber/comer e trabalhar, 

com alguns exemplos de configuração dos espaços. Os alunos são orientados acerca da 

relação dos espaços entre si, sua organização e suas conexões, de modo que essas partes 

configurem um todo coerente, resgatando conceitos adquiridos desde o primeiro período do 

curso. No segundo, os alunos visitam o terreno a fim de analisar a topografia, a geometria do 

lote, os acessos, além de realizar considerações sobre os aspectos urbanos, naturais, sociais e 

culturais. No que tange ao aspecto físico, são elucidadas algumas possibilidades de 

articulação do espaço construído com o terreno, a partir de ilustrações derivadas do perfil 

topográfico (Figura 29), porém sem apresentar no material visual a nomenclatura ou qualquer 

definição para tais relações. 

 

Figura 29 – Articulação do espaço construído e o perfil topográfico do terreno 

  

   

   

   
Fonte: AUTORA baseado em UNIVERSIDADE..., 2015g, p. 21-31. 
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A partir desses aspectos, cabe aos alunos organizar a ideia formal desejada para o 

edifício, ou seja, adoção de um partido que englobe a visão particular da composição e 

ordenamento do projeto arquitetônico. Para tanto, são desenvolvidos diagramas, a exemplo do 

primeiro exercício de CFA1, que evoluem ao longo de oito semanas conjuntamente com 

modelos tridimensionais. Ao final são entregues maquetes e desenhos técnicos da solução 

compositiva encontrada, conforme a Figura 30. Essa transposição do abstrato para um objeto 

arquitetônico, com intervenientes definidos, habilita os aprovados nesse período de 

embasamento da grade curricular da FAU/UFRJ para realização do primeiro contato com o 

processo de projeto nas disciplinas específicas que iniciam no terceiro período do curso, 

conforme descrito no programa das disciplinas. 

 

Figura 30 – Exercício Refúgio das Turmas 2015/1, 2015/2 e 2016/1, respectivamente 

   
Fonte: SANTOS, 2015-2016. 

 

2.2 O PROJETO ARQUITETÔNICO 

Depois de realizada a prática de concepção arquitetônica nos primeiros períodos 

do curso nas disciplinas CFA1 e CFA2, o estudo é aprofundado nas disciplinas específicas de 

projeto, oferecidas pelo Departamento de Projeto de Arquitetura (DPA)56, com o início de 

Projeto de Arquitetura I (PA1). Segundo o programa da disciplina, PA1 tem por objetivo 

“iniciar os estudantes do curso na compreensão da organização de diferentes sistemas – 

estrutural, funcional, mural e ambiental – na constituição de espaços” (UNIVERSIDADE..., 

2015d, p. 1), de modo a consolidar os fundamentos iniciados no primeiro ano do curso através 

da representação gráfica de um projeto arquitetônico. 

                                                 
56 As disciplinas de Concepção da Forma Arquitetônica são oferecidas pelo Departamento de Análise e Representação da Forma (DARF). 
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Para tanto, são trabalhadas noções de dimensionamento dos espaços constituintes 

do programa de necessidades, além da organização dos fluxos gerados pelo organograma das 

funções indicadas. Associa-se, por conseguinte, o objeto arquitetônico à circulação interna, 

além da tecnologia construtiva e princípios compositivos do invólucro arquitetônico. Nesse 

aspecto, visando sensibilizar os estudantes com as questões ambientais em relação à 

edificação – clima e ruídos –, apresenta-se como co-requisito a disciplina Conforto Ambiental 

(AMB1), integrada a partir do estudo das relações climáticas no Laboratório de Conforto 

Ambiental. Indiretamente, a disciplina Análise da Forma Urbana e da Paisagem (AUP) 

auxilia a análise urbana, a partir da compreensão da inserção do objeto arquitetônico no 

contexto urbano direto e indireto, relacionando o edifício e o seu entorno 

(UNIVERSIDADE..., 2015d). 

Com a temática da Vila Residencial, os alunos são instigados a observar a 

tipologia residencial, comum na cidade do Rio de Janeiro, para além de um conjunto de casas 

geminadas. Logo, a partir dos atributos positivo, negativo, ambíguo ou indeterminado, 

realizam duas análises definidas nos dois primeiros exercícios da primeira etapa, Programa de 

Necessidades I (PN1). No primeiro, Minha Casa, os alunos analisam a própria habitação. 

Diferentemente dos projetos arquitetônicos pautados em cânones compositivos de arquitetos 

modernos e contemporâneos, a reflexão crítica do meio ao qual cada aluno está inserido 

permite aprender pela vivência ambiental, ou seja, pela experiência direta no ambiente. 

Utiliza-se, de modo sutil, conceitos de identidade e pertencimento ao permear a 

noção de território a partir da relação entre o entendimento e a interpretação do espaço 

arquitetônico, dotado de significação, envolvendo, portanto, uma dimensão simbólica, através 

de uma identidade territorial. Aspecto importante para a autonomia estudantil, visto que se 

constitui como um fator integrante da formação de repertório, a partir da reflexão 

arquitetônica permeadas por experiências pregressas (SCHÖN, 2000; ELALI, 2007). 

Portanto, as condições particulares se revelam como oportunidade e estímulo para seu 

desenvolvimento, uma vez que a identidade está ligada a conotação imaginária – processo 

denominado por Barros (2008) de identificação. 

Já no segundo, Visitas Técnicas Vilas Botafogo, os alunos são divididos em três 

grupos, os quais realizam visitas técnicas a quatro vilas residenciais localizadas no bairro de 

Botafogo, da cidade do Rio de janeiro, oriundas de mapeamento previamente realizado. 

Busca-se, por conseguinte, proporcionar a vivência em exemplos da tipologia vila, visando o 

entendimento da estrutura habitacional no espaço urbano, normalmente configurado por uma 

única via. Ressalva-se que nos dois casos é solicitado que o aluno utilize nas análises gráficas 
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conceitos e métodos de projeto já aplicado nas disciplinas de CFA 1 e CFA 2 e aprendidos em 

Desenho de Observação I (DO1). 

Após as atividades introdutórias, cabe aos alunos a projetação de uma vila 

residencial considerando um programa mínimo de necessidades, definido pelos professores, 

atendendo aos seguintes itens: “quinze (15) unidades habitacionais, com três diferentes 

dimensões; cinco (5) com um quarto, cinco (5) com dois quartos e cinco (5) com três quartos 

além da cozinha, banheiro e área de serviço” (UNIVERSIDADE..., 2015d, p. 1) dentro dos 

limites dimensionais previamente estabelecidos. Exige-se ainda considerar que algumas das 

unidades se configurem como casas geminadas, além de atender, para cada lote, a índices 

urbanísticos, também já determinados. 

Retoma-se, por conseguinte, os conceitos de transformação da forma para as 

unidades habitacionais, geradas pela manipulação dos sólidos geradores e de organizações 

espaciais para a composição do conjunto arquitetônico, estudadas em termos de acomodação, 

relações estabelecidas entre espaços, acesso, circulação e contexto (CHING, 1998; 

UNIVERSIDADE..., 2015d). Utiliza como referência os diagramas presentes no livro Casas 

Pátio de Alejandro Bahamón e Ana María Alvarez (2009), dentre eles a articulação do espaço 

construído com o perfil topográfico do terreno. Concluída a primeira etapa, solicita-se uma 

reflexão acerca do programa inicial, sendo permitida a adição de novos compartimentos nas 

habitações, de modo a criarem o seu próprio programa. Esse processo configura a segunda 

etapa do período, Programa de Necessidades II (PN2). 

As duas fases de elaboração do Programa de Necessidades, nos aspectos 

funcional e formal, são balizadas por oito critérios gerais de avaliação: 1) processo projetual; 

2) coerência entre memorial justificativo e proposta projetual; 3) qualidade estética; 4) 

viabilidade técnico-construtiva; 5) adequação ambiental; 6) adequação, coerência e hierarquia 

dos aspectos físicos-funcionais; 7) participação, interesse, pontualidade e assiduidade; e 8) 

apresentação do projeto. Destes, os três primeiros estabelecem uma relação entre a forma e o 

conteúdo, ou seja, os elementos textuais devem ser condizentes com os elementos pictóricos e 

os modelos tridimensionais físicos – maquetes – e vice-versa. Respeitados na composição os 

condicionantes físicos, climáticos e construtivos, destaca-se o último critério, apresentação do 

projeto (Figuras 31 e 32), que, além da qualidade visual e técnica do trabalho apresentado, 

possui como um item avaliativo a expressão oral, escrita e gráfica. 

Assim como nos períodos anteriores, exige-se do aluno a interpretação e a 

tradução da linguagem espacial do objeto arquitetônico e a exigibilidade da oratória reforça o 

aspecto argumentativo, em uma espécie de preparação para o período seguinte. Nesse aspecto, 
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inicia-se, incipientemente, uma vinculação entre as capacidades vinculadas às inteligências 

espacial/visual e pictórica, como a tradução gráfica e as relacionadas à inteligência 

linguística, como o domínio da linguagem e da expressão, o qual extrapola outros tipos de 

comunicação. No caso do ensino de arquitetura, essa capacidade relaciona-se a linguagem não 

verbal, a partir de características físicas na transmissão de ideias. Não se trata da principal 

capacidade, nem da mais desenvolvida, mas de uma que auxilia os alunos a partir da 

exteriorização das ideias e dos conceitos aplicados no projeto. 

 

Figura 31 – Apresentação e maquete dos exercícios de PA1 da Turma 2016/1 

  
Fonte: DUARTE, 2016. 

 

Figura 32 – Maquetes dos exercícios de PA1 daTurma 2016/1 

  
Fonte: DUARTE, 2016. 

 

Por fim, o eixo Concepção culmina com a disciplina Projeto de Arquitetura II 

(PA2), inserido no contexto do primeiro Atelier Integrado, no qual é realizado um projeto de 

edificação habitacional, no caso de 2015/2, uma Residência Estudantil, e seus equipamentos 

de apoio na escala de bairro, a partir dos condicionantes sociais, ambientais e técnicos. Nesse 

aspecto, engloba, na resolução da proposição do objeto arquitetônico, tipologias uni e 

multifamiliares da habitação urbana, além de grupamentos de edificações, no qual são 

observadas as relações entre os espaços públicos, semi-públicos e privados. Para essa 

disciplina considera-se que a complementaridade entre público e privado torna-se mais 

relevante na moradia coletiva que individual ao serem considerados os intercâmbios 
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potenciais da proposição arquitetônica e a população que estará inserida nesse novo contexto, 

fazendo com que o objeto assuma uma escala multifamiliar (SANSÃO-FONTES; 

FAGERLANDE, 2015). 

Há, portanto, assim como em PA1, um desejo de reestabelecer os limites entre o 

público e o privado, criando desse modo uma experiência inteligível da cidade, interligada no 

sistema urbano contínuo, aproximando a rua da casa. Relaciona-se, portanto, a identidade dos 

moradores com a própria identidade do bairro e o entorno imediato da edificação, o 

sentimento de vizinhança. Os limites do pertencimento são alterados, estabelecidos por outras 

barreiras, alterando a percepção territorial e hierárquica e, consequentemente, o 

comportamento social (SIMMEL, 2005; DAMATTA, 1997). Nesse contexto, a habitação se 

insere na escala arquitetônica, delimitada nas relações oriundas essencialmente de espaços, 

enquanto o espaço público encontra-se na escala urbana, que abarca outras relações derivadas 

da gradação de espaços abertos e fechados (SANSÃO-FONTES; FAGERLANDE, 2015). 

Portanto, a escala arquitetônica, dada pela escala do objeto, a composição formal e sua 

organização, a partir da linguagem arquitetônica tridimensional construída ao longo dos dois 

primeiros anos do curso, traduz a variação do domínio público e privado. 

No que tange a volumetria, o objeto arquitetônico necessariamente deve ser 

conciliado e integrado à paisagem urbana, a partir da potencialização das vivências propostas 

pelos alunos, de modo a garantir as gradações entre os espaços públicos e privados por eles 

definidos (SANSÃO-FONTES; SLADE, 2016). Para tanto, os alunos são sugestionados ao 

uso de formas simples e limitadas pelo sistema construtivo, definida por Lassance e Engel 

(2016) e Sansão-Fontes e Slade (2016) como arquitetura elementar, destacando-se, no 

entanto, a complexidade espacial como um atributo importante no desenvolvimento do AI1. 

Os professores de PA2 buscam, por conseguinte, a diversificação das propostas, de modo que 

o pensamento seja realizado tridimensionalmente em um processo que não considere 

exclusivamente a resolução em plantas baixas, mas que englobe também as projeções 

verticais – vistas e cortes –, além das maquetes físicas em diferentes escalas (SANSÃO-

FONTES; SLADE, 2016). 

No contexto do AI1, o projeto temático de PA2 é desenvolvido respeitando três 

etapas pré-estabelecidas – Plano Conceitual, Estudo Preliminar e Projeto Final –, 

apresentando ao final de cada uma um produto específico – Produto I (P1), Produto II (P2) e 

Produto III (P3), respectivamente –, no qual os alunos apresentam os trabalhos desenvolvidos 

para uma banca de avaliação, composta pelos professores de PA2 e das demais disciplinas do 

AI1. Os produtos gerados em cada uma das etapas apresentam uma gradação evolutiva 
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aludindo, desse modo, às três fases da teoria dialética do conhecimento, aumentando ainda no 

decorrer do período a interdisciplinaridade das disciplinas constantes no AI1. 

Transversalmente, os projetos de referência servem como apoio para a concepção inicial do 

edifício e dos espaços livres, conjuntamente com a análise do lugar (UNIVERSIDADE..., 

2015a; SANSÃO-FONTES; SLADE, 2016). Para tanto, 

 

[...] são realizados seminários de análise e discussão [...] a partir de temas de projeto 

[...]. Após a análise dos projetos e da visita ao terreno, são gerados os primeiros 

estudos de implantação em maquete [...] e desenho. O partido arquitetônico é 

escolhido dentre as diversas possibilidades experimentadas, permitindo que se parta 

para o desenvolvimento do edifício através de estudos em escala maior. A partir 

dessa fase, o uso da maquete eletrônica complementa o processo de concepção. 

(SANSÃO-FONTES; SLADE, 2013, p. 190). 

 

Nesse aspecto, no Plano Conceitual, conjuntamente com as disciplinas Projeto 

Paisagístico I (PP1), Gráfica Digital (DIG) e Teoria da Arquitetura I (TA1), as proposições 

atendem as questões acerca da espacialidade e da materialidade. O objeto arquitetônico é 

desenvolvido considerando sua inserção na paisagem urbana e a sua implantação no lote. O 

programa de necessidades é viabilizado espacialmente, respeitando os aspectos formais 

definidos pelos alunos na concepção da forma arquitetônica. A partir de então busca-se o 

aprimoramento dos exemplares desenvolvidos, no intuito de viabilizar a integração com as 

demais disciplinas, componentes do eixo Construção: Composição Estrutural (CES), 

Saneamento Predial (SAP) e Processos Construtivos (PC1). No entanto, as orientações com 

os professores de estrutura remetem somente às adequações do ponto vista técnico, no intuito 

de facilitar o dimensionamento dos elementos estruturais, visto que o lançamento estrutural 

ocorre no atelier de projeto de arquitetura. Desse modo, os professores de estrutura definem 

somente “os parâmetros de vãos máximos entre pilares” (SANSÃO-FONTES; SLADE, 2016, 

p. 12) não participando da elaboração dos “critérios da concepção estrutural a partir de 

relações entre estrutura e forma arquitetônica, assim como suas implicações espaciais” 

(SANSÃO-FONTES; SLADE, 2016, p. 12), o que permitiria uma discussão mais ampla 

acerca desse interveniente direto do ato projetual. 

Como resultado, é elaborado o Estudo Preliminar, que especificamente no 

período 2015/2 foi substituído por uma Oficina de caráter experimental para elaboração do 

P2. As atividades propostas ocorreram intensivamente ao longo de uma semana, nas quais o 

desenvolvimento da composição arquitetônica (Figura 33) ocorreu concomitantemente à 

paisagística/urbanística e os aspectos tecnológicos e construtivos a partir de uma reflexão 

crítica acerca das proposições iniciais. Para tanto, foram resgatados os projetos de referência e 
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os referenciais teóricos utilizados no embasamento das propostas no intuito de resolver os 

problemas arquitetônicos apontados durante a primeira banca de avaliação. 

 

Figura 33 – Orientações PA2 durante a Oficina para elaboração do Produto II: Ateliers B e D 

respectivamente 

  
Fonte: OLIVEIRA, 2016. 

 

Figura 34 – Produto III: objetos arquitetônicos Atelier D 

  
Fonte: ARAÚJO, 2016. 

 

Figura 35 – Produto III: objetos arquitetônicos Atelier D 

  
Fonte: ARAÚJO, 2016. 
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Após a segunda banca de avaliação, é iniciada a terceira etapa, Projeto Final, na 

qual é exigido o aprofundamento das especificidades técnicas, compositivas e teóricas para a 

elaboração do P3 (Figuras 34 e 35). Consoante à hipótese sugerida por Boudon (2007), na 

qual considera que os projetos discentes desenvolvem todas as escalas, em diferentes graus, 

relativos aos valores adotados em cada sistema compositivo adotado, definindo as operações 

de concepção do projeto arquitetônico para cada aluno. Nesse processo projetual, a progressão 

gradativa da linguagem arquitetônica e urbanística a partir do incremento de conceitos e 

práticas, além do ato de repensar o produto elaborado, conforme definido por Schön (2000) 

como refletir na ação57, estabelece uma espécie de preparação ao ciclo subsequente, 

Aprofundamento, que exigirá do aluno uma maturidade linguística e autonomia discente na 

elaboração de projetos de maior complexidade. 

 

2.3 A MATURIDADE DA LINGUAGEM ARQUITETÔNICA TRIDIMENSIONAL E 

O INÍCIO DO APROFUNDAMENTO 

A construção gradativa da autonomia estudantil planejada na estrutura curricular 

da FAU/UFRJ estabelece uma retomada ou desenvolvimento das capacidades comunicativas 

de tradução gráfica dos alunos, relacionadas às inteligências espacial/visual, pictórica e 

linguística. As técnicas aprendidas no eixo Representação fornecem ao longo do ciclo 

Fundamentação subsídios para o desenvolvimento bi e tridimensional dos projetos no eixo 

Concepção, de modo a construir uma base preliminar de aprendizagem a ser esquadrinhada 

no ciclo seguinte, Aprofundamento. Nesse aspecto, o olhar para a matéria Desenho, definida 

pela LDB, permitiu analisar como é promovido o desenvolvimento das múltiplas inteligências 

necessárias ao perfil profissional almejado na última reforma curricular. 

No entanto, a subdivisão, não somente disciplinar, mas também departamental, 

provoca uma interpretação seccionada acerca dos fundamentos ministrados nos primeiros 

períodos do curso. Insere-se nesse contexto o processo conceptivo até o primeiro contato 

oficial com o exercício projetual, vinculado à complexidade crescente. A fragmentação do 

ciclo inicial refletiu em diferentes posturas para a concepção da forma arquitetônica, apesar de 

estarem sintonizadas aos preceitos de cada um dos núcleos docentes. Embora a tematização 

específica em cada período faça com que as projetações do objeto arquitetônico estejam 

conectadas a um contexto urbano com especificidades particulares, a inexistência de uma 

linguagem tridimensional unificada ou integrada no próprio eixo exige do aluno uma 

compreensão intuitiva da forma e do espaço, derivada dos conceitos e práticas utilizadas 

                                                 
57 “[...] estudar a experiência de aprender por meio do fazer” (SCHÖN, 2000, p. 25) 
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como referenciais. Em outras palavras, a carência de diálogo entre as disciplinas estruturadas 

no próprio eixo Concepção, no qual não há uma retomada dos assuntos e dos conceitos 

abordados nos períodos anteriores, limitando o conhecimento e o validando somente para a 

etapa “presente”, incube ao aluno a própria progressão linguística a partir de uma reflexão na 

própria produção ao longo da Fundamentação. A costura dos conteúdos ministrados é 

fragilizada, perde-se assim a oportunidade de garantir o amadurecimento linguístico e de 

tornar a vivência estudantil mais consciente. 

Enfim, independentemente dessa ausência de diálogo departamental e/ou 

disciplinar, inicia-se o Aprofundamento após a conclusão do primeiro ciclo, relativo aos dois 

primeiros anos do curso de AU. Nele os alunos não possuem as restrições compositivas no 

mesmo grau do ciclo anterior, fazendo com que sejam mais independentes e conscientes 

acerca da própria produção. Assim como no primeiro ciclo, as atividades desenvolvidas entre 

o quinto e o oitavo período também possuem uma subdivisão no eixo Concepção, em que nos 

dois primeiros períodos são desenvolvidos projetos de arquitetura e nos dois últimos – 

incluindo-se nesse o segundo AI – projetos relacionados ao urbanismo: Projeto Urbano I 

(PU1) e Projeto de Paisagismo II (PP2). Desse modo, o único denominador comum nas 

disciplinas de Projeto é o espaço. E, apesar do intenso trabalho espacial para a elaboração do 

objeto arquitetônico e urbanístico, a articulação entre a compreensão espacial e a linguagem 

verbal não é efetiva. No entanto, não se pode afirmar se essa deficiência acerca da utilização 

de uma linguagem arquitetônica tridimensional comum ao longo do eixo ou do curso reflete 

em uma limitação de vocabulário vinculado a manipulação dos entes geométricos. Por outro 

lado, a carência da linguagem verbal estrita, correlacionada à linguagem espacial, pode ser 

refletida na facilidade ou na dificuldade do aluno conseguir expressar textualmente o 

desenvolvimento da forma do objeto arquitetônico. 
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3 O POTENCIAL CRIATIVO DA LINGUAGEM TEXTUAL NA 

CONCEPÇÃO DA FORMA ARQUITETÔNICA 

 

A estrutura curricular integrativa com as disciplinas distribuídas em eixos 

temáticos do curso de Arquitetura e Urbanismo (AU) da Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo (FAU) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) buscou minimizar o 

impacto das sucessivas mudanças (cf. início do capítulo 2), oriundas de Reformas 

Curriculares, tanto no Ensino Superior, quanto nos Ensinos Básico e Fundamental. Assim, foi 

investido no reestabelecimento das competências relacionadas às inteligências visual/espacial 

e pictórica a partir dos conhecimentos correlatos, de maneira a construir uma base preliminar 

de aprendizagem (GARDNER, 1995; ANTUNES, 1998, MITCHELL, 2008; PILLAR, 2012; 

GANI, 2016). No entanto, apesar das habilidades de desenho e o domínio da geometria, de 

suas aplicações e de outros meios de expressão e tradução estarem inseridas na 

Fundamentação do conhecimento arquitetônico, e no primeiro ciclo do curso de AU da 

FAU/UFRJ, as soluções produzidas pelos alunos não mostram necessariamente sua 

incorporação efetiva. 

Desse modo, análogo ao processo de alfabetização (CHING, 1998), foi necessária 

a compreensão dos passos iniciais para a construção de um olhar tridimensional do objeto 

arquitetônico. Assim, os procedimentos metodológicos utilizados nas disciplinas de 

Concepção da Forma Arquitetônica (CFA), bem como nas de Projeto de Arquitetura (PA), 

buscaram fundamentar um raciocínio lógico e um pensamento arquitetônico, a partir do 

desenvolvimento da linguagem arquitetônica de modo progressivo a partir da demonstração 

de regramentos básicos e exercícios que estimulem o desenvolvimento de uma compreensão 

intuitiva da forma e do espaço. Para tanto, dos alunos são exigidos a interpretação e a 

tradução dessa linguagem espacial em diferentes escalas, além de reforçar o aspecto 

argumentativo, de modo a prepará-los para o primeiro Atelier Integrado (AI), com um 

domínio da linguagem e da expressão, relacionado à inteligência linguística. Basicamente, a 

construção da linguagem é estimulada pela análise de soluções-tipo referenciadas pelos 

professores, em um exercício de pensar o repertório, a partir do estímulo do olhar para os 

procedimentos projetuais mais abrangentes, de modo a compreender as articulações e as 

respectivas operações de concepção. 

Apesar disso, se incute no aluno a própria progressão linguística reflexiva, com 

base no vocabulário fornecido nos quatro primeiros períodos do curso, oriundo nas relações 

entre forma, contexto e espaço. Sob essa ótica, cabe a reflexão acerca da construção de 
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estratégias, ainda que experimentais, que estabeleçam diferentes condições ou alternativas 

para um ensino-aprendizagem nos exercícios de projeto e que contribuam para o ensino, 

“porque o ato de projetar é um fenômeno de natureza incerta, mas que se realiza com maior 

chance de êxito se tem o problema explicitado, delimitado e pedagogicamente alinhado” 

(CONDE, 2006, p. 21). Desse modo, ao considerar que a linguagem oral (verbal) é o 

principal instrumento de comunicação e que na arquitetura, a linguagem específica tem sua 

essência na expressão gráfica e volumétrica, a intercambialidade necessária dos alunos do 

curso de AU dos instrumentos linguísticos, retoma, de certo modo, o processo de aprendizado 

na segunda infância, onde 

 

[...] a aprendizagem [dessas linguagens] possibilita comunicar ideias, pensamentos e 

intenções de diversas naturezas, influenciar o outro e estabelecer relações 

interpessoais. Seu aprendizado acontece dentro de um contexto. Quanto mais [os 

alunos] puderem falar [e se expressar] em situações diferentes, mais poderão 

desenvolver suas capacidades comunicativas de maneira significativa. (BRASIL, 

1998, p. 120). 

 

Nessa tematização, a língua é o que proporciona os instrumentos de comunicação 

que vão além da fala e da escrita, pois proporciona a formulação de pensamentos (ZEVI, 

2002). Diferentemente do exposto por Zevi (2002), ao considerar o desenvolvimento a partir 

das múltiplas inteligências, admite-se que as linguagens não verbais possuem uma dupla 

articulação e permitem uma estruturação do raciocínio, ou seja, que se caracterizam como um 

sistema de comunicação comum para a arquitetura, provida de códigos que abranjam todas as 

vertentes e estilos. Essas linguagens, entretanto, não estarão necessariamente vinculadas a um 

código, como a linguagem verbal, mas construídas de modo a serem conhecidas, 

equiparadamente, os léxicos, a gramática e a sintaxe da linguagem espacial ou tridimensional 

aplicada à arquitetura. Desse modo, ao admitir uma retórica visual codificada, advinda da 

possibilidade de se correlacionar as linguagens não verbais às linguagens verbais, 

considerou-se que 

 

A língua é a estrutura por excelência, uma estrutura que, em princípio, contém a 

possibilidade de expressar tudo o que pode ser comunicado verbalmente. É na 

verdade um pré-requisito para a capacidade de pensar. Pois uma idéia [sic] só pode 

ser considerada como existente na medida em que pode ser formulada em palavras; 

nós usamos a língua não apenas para transmitir nossas idéias [sic], a linguagem na 

verdade dá forma a estas idéias [sic] quando as expressamos. (HERTZBERGER, 

1999, p. 92). 
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Nesse aspecto, ao aplicar essa acepção para além da representação da imagem do 

projeto, permite-se adotar práticas experimentais que levem à interpretação do campo visual a 

partir da utilização de uma retórica visual codificada. A fim de explorar o intercâmbio entre 

as linguagens textual (verbal) e gráfica (não verbal), resgatou-se o processo compositivo do 

escultor Richard Serra. Em seu desenvolvimento, Serra usa a linguagem verbal de interface 

entre desenho e escultura. A partir dessa concepção, escreve, em 1967-1968, uma Lista de 

Verbos (SERRA, 2014) (Figura 36), oriunda de uma intenção retórica e uma preocupação 

com as qualidades formais. Traduz, por conseguinte, uma abordagem metodológica, derivada 

do efeito de um verbo transitivo sobre o caráter espacial ou essência. Nas palavras de Serra, 

segundo Espada (2014, p. 51) “a linguagem estruturou minhas atividades em relação a 

materiais que tinham a mesma função de verbos transitivos”. 

 

Figura 36 – Lista de Verbos de Richard Serra 

  
Fonte: SERRA, 2014, n.p. 

 

Ao serem consideradas as potencialidades formais e experimentais desse processo 

operativo, no qual o verbo e o desenho são correlacionados, incluindo-se nesse aspecto as 

experiências iteracionais, obtém-se como resultado a aplicação de uma ação definida em um 

esquema onde um vocábulo pode, também, invocar forma. No entanto, equivoca-se considerar 

que o conjunto de intenções derivadas desses verbos se transformam em respostas prontas 

para qualquer situação de projeto. Na verdade, a possibilidade didática advinda dessa 
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estruturação do raciocínio e da instrumentalização do olhar pode ajudar a construir qualidades 

observacionais e sensíveis na concepção arquitetônica (SCHÖN, 2000; ESPADA, 2014; 

MAGALHÃES, 2015). 

Os verbos transitivos listados por Serra (2014) formaram uma ferramenta com 

uma base conceitual abstrata, passível de ser utilizada em outras condições e necessidades e 

que permitiram a manipulação de materialidades distintas, além de instigar o olhar acerca 

desse processo. Não somente a ação foi transcrita em sua sistematização, como também a 

ideia de um processo operativo, como o próprio nome da obra sugere: ações para relacionar-

se com si mesmo (actions to relate to oneself). A predicação verbal reforça esse aspecto visto 

que os verbos transitivos, tanto diretos quanto indiretos e diretos-indiretos, não possuem um 

sentido completo, sendo necessária a complementação (objeto direto e/ou indireto) para 

aclarar a significação. Uma imposição linguística quanto às possíveis opções artísticas na 

abordagem processual no trabalho das diferentes ações em materiais não especificados. Uma 

tradução da linguagem baseada no desenho para a escultura, ou seja, uma transposição física 

dos verbos no espaço, por eles próprios serem os geradores das formas físicas no processo 

escultórico. 

Nesse aspecto, o verbo transitivo é a ideia central no discurso, em 

comprometimento constitutivo entre a linguagem e a ação. Apesar do conceito simples dessa 

metodologia, sua aplicação pode ser de extrema complexidade no momento em que várias 

ações verbais são correlacionadas. A fim de entender as operações no processo criativo para 

eventual utilização em simulações e experimentações, tornou-se indispensável a tradução da 

Lista de Verbos (SERRA, 2014), transcrita nas Tabelas 6 e 7, sendo ainda necessária sua 

contextualização quanto à real operacionalidade dos verbos e ideias listadas. A busca desse 

entendimento foi justificada pelo fato de que, apesar da Lista ser apresentada como uma 

compilação principalmente de verbos e expressões que possam vir a transmitir uma ação, um 

estado, uma ocorrência, um fenômeno ou um desejo. 

 

Tabela 6 – Anverso da primeira folha da Lista de Verbos 

verbos Serra tradução oficial verbos Serra tradução oficial 

to roll enrolar to curve encurvar 

to crease vincar to lift levantar  

to fold dobrar to inlay incrustar 

to store armazenar to impress imprimir (dar ideia de) 

to bend arquear to fire queimar 

to shorten encurtar to flood inundar 

to twist torcer to smear besuntar 



85 

Tabela 6 – Anverso da primeira folha da Lista de Verbos (cont.) 

verbos Serra tradução oficial verbos Serra tradução oficial 

to dapple salpicar to rotate girar 

to crumple amarrotar to swirl rodopiar 

to shave raspar to support apoiar 

to tear rasgar to hook enganchar 

to chip lascar to suspend suspender 

to split rachar to spread espalhar 

to cut cortar to hang pendurar 

to sever romper to collect reunir 

to drop cair (soltar) of tension da tensão 

to remove remover of gravity da gravidade 

to simplify simplificar of entropy da entropia 

to differ diferir of nature da natureza 

to disarrange desordenar of grouping do agrupamento 

to open abrir of layering das camadas 

to mix misturar of felting da feltragem 

to splash arremessar to grasp pegar 

to knot atar to tighten apertar 

to spill espalhar to bundle empacotar 

to droop pender to heap amontoar 

to flow fluir to gather agrupar 
Fonte: AUTORA baseado em ESPADA, 2014, p. 14-17. 

 

Tabela 7 – Anverso da segunda folha da Lista de Verbos 

verbos Serra tradução oficial verbos Serra tradução oficial 

to scatter esparramar to modulate modular 

to arrange arranjar to distill destilar 

to repair consertar of waves das ondas 

to discard descartar of eletromagnetic do eletromagnetismo 

to pair emparelhar of inertia da inércia 

to distribute distribuir of ionization da ionização 

to surfeit saturar of polarization da polarização 

to compliment complementar of refraction da refração 

to enclose rodear of simultaneity da simultaneidade 

to surround cercar of tides das marés 

to encircle circundar of reflexion da reflexão 

to hole esconder of equilibrium do equilíbrio 

to cover cobrir of simmetry da simetria 

to wrap embrulhar of friction da fricção 

to dig cavar to strech estender 

to tie amarrar to bounce quicar 

to bind prender to erase apagar 

to weave tecer to spray borrifar 

to join unir to systematize sistematizar 

to match combinar to refer remeter 

to laminate laminar to force forçar 

to bond colar of mapping do mapeamento 
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Tabela 7 – Anverso da segunda folha da Lista de Verbos (cont.) 

verbos Serra tradução oficial verbos Serra tradução oficial 

to hinge articular of location da localização 

to mark marcar of context do contexto 

to expand expandir of time do tempo 

to dilute diluir of carbonization da carbonização 

to light iluminar to continue continuar 
Fonte: AUTORA baseado em ESPADA, 2014, p. 14-17. 

 

A partir dessa compilação, toma-se como exemplo da aplicação dessa 

metodologia e da complexidade embutida no processo projetual/escultórico definido, a 

própria exposição permanente de Richard Serra no Guggenheim Bilbao, The matter of time (A 

questão do tempo), 1994-2005 (Figura 37). Como oportunamente o nome sugere, a instalação 

teve como ponto de partida conceitual a ideia do tempo (of time), no qual as ações aplicadas 

nas partes integrantes da instalação se complementam de modo que sejam assumidas 

características e posturas que reforcem o partido escultórico – do tempo (GUGGENHEIM 

BILBAO, 2005). 

 

Figura 37 – Exposição The matter of time de Richard Serra 

  
 

  
Fonte: GUGGENHEIM BILBAO, 2005. 
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O princípio dessa idealização também é reforçado na escolha do material: aço 

corten em tom mais alaranjado, remetendo a uma longa exposição ao ar. Logo, oito 

esculturas, antes independentes, foram estruturadas sob o aspecto gravitacional58 (da 

gravidade/of gravity), geradas a partir da aplicação de um esforço de torção (torcer/to twist) à 

superfície dos entes geométricos e inseridas em um contexto delimitado pelo espaço-tempo. 

São elas: Snake, 1994-97; Torqued Spiral (Closed Open Closed Open Closed), 2003; Torqued 

Ellipse, 2003-04; Double Torqued Ellipse, 2003-04; Torqued Spiral (Right Left), 2003-04; 

Torqued Spiral (Open Left Closed Right), 2003-04; Between the Torus and the Sphere, 2003-

05; e Blind Spot Reversed, 2003-0559 (GUGGENHEIM BILBAO, 2005). 

 

The matter of time permite ao espectador perceber a evolução das formas 

esculpidas do artista, desde sua dupla elipse relativamente simples até a espiral 

mais complexa. Os dois últimos trabalhos nesta evolução são construídos a partir de 

seções de toros e esferas para criar ambientes com diferentes efeitos sobre o 

movimento e percepção do espectador. Mudando de maneiras inesperadas como os 

espectadores andam em torno deles, estas esculturas criam uma sensação 

vertiginosa, inesquecível do espaço em movimento. A totalidade da sala é parte do 

campo escultural: como com suas outras esculturas em várias partes, o artista 

organiza propositadamente as obras para mover o espectador através delas e de seu 

espaço circundante. O layout das obras na galeria cria passagens de espaço que são 

distintamente diferentes – estreitas e largas, comprimidas e alongadas, modestas e 

imponentes – e sempre imprevisíveis. Há também a progressão do tempo. Há o 

tempo cronológico que leva para percorrer e ver The matter of time, entre o 

início e o fim da visita. E há o tempo experiencial, os fragmentos de memória 

visual e física que permanecem e se recombinam e se repetem. (GUGGENHEIM 

BILBAO, 2005, minha tradução, grifo meu). 

 

Embora Serra inicie seu processo compositivo a partir da abstração de sua Lista 

de Verbos (SERRA, 2014), o campo escultural gerado afasta o fruidor da forma esvaziada. As 

esculturas assumem a dicotomia entre serem estáticas e ao mesmo tempo evocarem o 

movimento, em uma relação espaço-temporal. Essa retomada à expressividade também foi 

utilizada no âmbito das artes brasileiras com os neoconcretos do Rio de Janeiro. A atenção à 

abstração espacial promovida pela Arquitetura Moderna causou na experiência neoconcreta o 

“[...] reencontro com a obra por meio da sua presentificação recorrente [a partir da] 

disponibilidade [...] permanente e livre experimentação” (VENÂNCIO FILHO, 2013, p. 60). 

Um exemplo icônico desse período no Brasil é Lygia Clark. Em seus trabalhos iniciais, Clark 

explorou a linguagem geométrica na superfície pictórica dos quadros60 e, posteriormente, ao 

                                                 
58 A gravidade nas obras de Serra está vinculada a manipulações de grandes peças posicionadas no limite de esforços do próprio corpo, em 

uma exigência autoportante. 
59 Respectivamente, em português: Serpente (serpentear); Esforço de Torção em Espiral (Fechado Aberto Fechado Aberto Fechado); 
Esforço de Torção em Elipse; Duplo Esforço de Torção em Elipse; Esforço de Torção em Espiral (Direita Esquerda); Esforço de Torção em 

Espiral (Aberta Esquerda Fechada Direita); Entre o toro e a esfera; Ponto cego invertido. 
60 Superfícies Moduladas, 1955-57 (LYGIA CLARK, s.d). 
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romper o plano de suporte bidimensional, propôs novas articulações entre superfícies, 

demonstrados na Figura 38 (BRITO, 1999; LYGIA CLARK, s.d.).  

 

Figura 38 – Manipulação esculturas articuladas da série Bichos de Lygia Clark61 

      
Fonte: WIKIART, s.d. 

 

A originalidade de suas obras, assim como os demais neoconcretos, está 

essencialmente vinculada à experimentação. Fato que transcendeu as questões formais do 

Concretismo (Grupo Ruptura), como o racionalismo, a objetividade e o dogmatismo 

geométrico e do próprio Neoconcretismo (Grupo Frente), pelo aspecto metodológico, em prol 

do subjetivismo da arte e da criação artística. Nesse aspecto a artista e ex-docente62 Lygia 

Pape buscou em suas obras a integração efetiva do espaço da obra com o espaço ao qual se 

insere. Propôs, desse modo, “uma nova percepção na qual o fundo não mais se restringia às 

dimensões objetivas do suporte, [mas de uma] deliberada supressão da moldura, nos trabalhos 

bidimensionais, e da base, nos tridimensionais” (LYGIA PAPE, s.d., n.p.). 

Para tanto, utiliza-se da intenção artística do movimento neoconcreto de sobrepor 

a expressividade (conteúdo) à forma, de modo que as estruturas matemáticas e geométricas 

são utilizadas como um instrumento e não como o fim. Esse pensamento está presente nas 

obras Livro do Tempo, Livro de Arquitetura, Livro das Dobras do Tempo e Livro da Criação. 

A primeira (Figura 39a), foi construída a partir da exploração da seriação de 365 peças 

quadradas em madeira – representando os dias do ano – com relevos em recortes geométricos 

derivados de quadrados, retângulos e triângulos, pintados de duas ou três cores, organizados 

em ordem rítmica estabelecida pela artista e incorporadas à parede branca. A segunda (Figura 

39b) compreende uma série que mescla o cartão pintado e as construções de madeira; a 

terceira que utiliza o papel colorido em composições de dobraduras, em uma espécie de 

origami; e a quarta conta a história do mundo através de peças interativas e poesia (LYGIA 

PAPE, s.d.). 

 

                                                 
61 As esculturas denominadas Bichos (1960), de Lygia Clark, cuja pretensão estava em provocar um embate com o expectador, tornando-o 

ativo na relação com a obra, utiliza-se da manipulação das peças de metal, para se descobrir as possibilidades advindas das articulações de 
diferentes partes, com uso de dobradiças, onde a combinação escolhida pela pessoa que a manipula, poderá partir de uma estrutura plana para 

atingir a forma tridimensional, e vice-versa (LYGIA CLARK, s.d). 
62 Escola de Belas Artes (EBA) da UFRJ e da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) da Universidade Santa Úrsula (USU). 
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Figura 39 – Livro do Tempo e Livro de Arquitetura de Lygia Pape 

  
Fonte: LYGIA PAPE, s.d. 

 

Figura 40 – Poesias visuais de Ferreira Gullar Noite, Onde e Quando, respectivamente 

   
Fonte: GULLAR, 2007, várias páginas. 

 

Figura 41 – Poesias visuais de Ferreira Gullar Maravilha, Não e Era, respectivamente 
 

   
Fonte: GULLAR, 2007, várias páginas. 

 

Esse tratamento visual dado à poesia, referenciado à obra literária de Ferreira 

Gullar, substitui a construção tradicional oriunda da junção de palavras em um aspecto 

subjetivo e permite ao leitor a manipulação e a alteração física de modo a ocasionar diferentes 

sensações segundo sua própria experiência. Como, por exemplo, os poemas ilustrados nas 

Figuras 40 e 41, na qual a poesia espacial consiste em esconder/encontrar palavras que serão 
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dotadas de significação com o movimento de entes geométricos tridimensionais (GULLAR, 

2007).  

Logo, ao trabalharem com diferentes materiais e formas de apropriação do espaço 

arquitetônico e urbano, os concretos e neocontretos vão além do uso da linguagem plástica e 

geométrica, perpassando por todas as influências da época, desde o grafismo do pintor Piet 

Mondrian ao simbolismo do poeta Stéphane Mallarmé. Sob a perspectiva das diferentes 

esferas artísticas, a linguagem como um processo conceptivo e articulatório também pode ser 

aplicado à arquitetura. Nesse aspecto, o desenho paramétrico63, atualmente, traduz o potencial 

permitido com a utilização da palavra a partir da experimentação e a manipulação da forma 

captura uma alternativa criativa espacial para o uso de metáforas no processo de abstração do 

espaço (BLANCIAK, 2008; DI MARI; YOO, 2012). 

No entanto, a transposição da linguagem oral e arquitetural para a escrita, como 

estabelecido anteriormente no exemplo de Richard Serra, é o método de maior aplicabilidade 

nas atividades de composição tridimensional. Desse modo, ao refletir sobre a questão da 

percepção, identificação e articulação da “linguagem visual por meio do embate com a forma” 

(MAGALHÃES, 2015, p. 18), Anthony Di Mari e Nora Yoo, enquanto instrutores em 

programa vocacional da Universidade de Harvard em 2010, conceberam, testaram e aplicaram 

uma espécie de catálogo que articulou a dicotomia entre ser uma referência para os estudantes 

e uma ferramenta de ensino para os professores. Objetivaram, desse modo, a compreensão dos 

alunos do potencial espacial oriundo de operações volumétricas abstratas. 

Para tanto, foram utilizados verbos infinitivos impessoais como ferramenta para a 

concepção da forma arquitetônica em definições básicas de operação, diferentemente do 

proposto por Serra (2014). Essa derivação da Lista de Verbos (SERRA, 2014) decodifica a 

sintaxe dos verbos espaciais, originando um dicionário visual, ilustrado com figuras e 

diagramas bi e tridimensionais. Tratam de termos que visam “proporcionar um conjunto 

diversificado de pontos de entrada para a linguagem espacial da arquitetura” (AD3, s.d., n.p.), 

cujo foco está na geração de superfícies, a partir da manipulação de um plano64 utilizando-se 

de operações simples. Essa abordagem sugere, por conseguinte, uma relação de feedback 

entre plano bidimensional e o volume tridimensional, oriundos de raciocínio lógico 

volumétrico, consoante ao objetivo pretendido nas disciplinas do eixo Concepção do ciclo 

Fundamentação – conforme elucidado no Capítulo 2. 

                                                 
63 O desenho paramétrico utiliza-se de estruturas lógicas, das quais “é possível codificar a forma de acordo com uma série de regras de forma 

explícita. Para tal, é necessário ter presente a estrutura e a linguagem do computador, como máquina abstrata, que se baseia em algoritmos” 
(HENRIQUES; BUENO, 2010). 
64 Em metodologia similar a utilizada em Folding Architecture, por Sophia Vyzoviti (2003), onde as manipulações na forma são 

operacionalizadas em sistema de dobras, como um origami arquitetônico. 
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Os estudos volumétricos derivam da utilização mesclada entre linguagens verbais 

e não verbais a partir da análise dos objetos em momentos isolados ou por combinações e 

agregações, conforme o tipo de operação, de um ou múltiplos volumes e o tipo de 

manipulação volumétrica oriunda das ações adicionar, deslocar ou subtrair. Há cinco 

métodos de agregar: refletir, empacotar/embalar, empilhar, arranjar/ordenar, e juntar. 

Regramento esse similar à gramática da forma de Knight (2000-2001), que se caracteriza por 

uma aplicação simples e intuitiva de determinadas regras, que consistem em aplicações de 

operações (adição e subtração) além de transformações espaciais (espelhar, rotacionar e 

mover), possibilitando a elaboração de composições complexas pela evolução das formas 

mais simples. 

A tradução desse catálogo apresentado no livro Operative design: a catalogue of 

spatial verbs (DI MARI; YOO, 2012), assim como a Lista de Verbos (SERRA, 2014), 

demonstrou uma necessidade de equiparação do léxico compilado pelos autores, de modo a 

ser compreendida a acepção preterida para cada semantema ou intenção operacional e a 

diferenciar os léxicos dos comandos oriundos dos programas computacionais já utilizados no 

ambiente profissional e acadêmico, transcritos nas Tabelas 8 a 13. Conquanto, devido à 

ausência de texto explicativo e propensão a ambiguidade interpretativa sugerida pelos 

desenhos-guia utilizou-se como referência o ficheiro de imagens Operative Design no 

Pinterest65, organizado pelo próprio Anthony Di Mari. As figuras selecionadas e analisadas 

auxiliaram na interpretação e tradução das operações descritas por Di Mari e Yoo (2012), 

como por exemplo no contexto adicionar, a operação overlap, traduzida como sobrepor, mas 

que segundo a catalogação na rede social também pode ser interpretado como justapor. 

 

Tabela 8 – Verbos infinitivos para operação adicionar – volume único 

Diagrama tridimensional Verbos infinitivos Tradução 

 

expand 
expandir 

[movendo uma aresta] 

 

extrude extrudar 

 

 

                                                 
65 Trata-se de um aplicativo e rede social online usado para carregar, guardar, classificar e gerenciar imagens, conhecidas como pins, além de 

outros conteúdos multimídias como vídeos, assemelhando-se a um quadro de inspirações temático (coleções ou pinboards), que permite, 

ainda, o compartilhamento em diferentes serviços de redes sociais. 
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Tabela 8 – Verbos infinitivos para operação adicionar – volume único (cont.) 

Diagrama tridimensional Verbos infinitivos Tradução 

 

Inflate inflar 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI; YOO, 2012 e DI MARI, s.d. 

 

Tabela 9 – Verbos infinitivos para operação adicionar – múltiplos volumes 

Diagrama tridimensional Verbos infinitivos Tradução 

 

brach ramificar 

 

merge fundir 

 

nest aninhar-se 

 

offset 

espessar 

[dar espessura; relativo ao 

espaço entre volumes] 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI; YOO, 2012 e DI MARI, s.d. 

 

Tabela 10 – Verbos infinitivos para operação deslocar – volume único 

Diagrama tridimensional Verbos infinitivos Tradução 

 

bend 

dobrar 

[diferente da acepção dada por 

Serra (2014), curvar] 

 

skew enviesar 

 

split partir 

 

twist torcer 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI; YOO, 2012 e DI MARI, s.d. 
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Tabela 11 – Verbos infinitivos para operação deslocar – múltiplos volumes 

Diagrama tridimensional Verbos infinitivos Tradução 

 

interlock interligar; engatar 

 

intersect 
 

interseccionar 

 

lift levantar; elevar; erguer 

 

lodge 

hospedar 

[a operação ocorre de acordo 

com a variação no 

comprimento do hóspede] 

 

overlap sobrepor/justapor 

 

rotate 
rotacionar 

[em um eixo ou aresta] 

 

shift deslocar 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI; YOO, 2012 e DI MARI, s.d. 

 

Tabela 12 – Verbos infinitivos para operação subtrair – volume único 

Diagrama tridimensional Verbos infinitivos Tradução 

 

carve entalhar/esculpir 

 

compress comprimir 

 

fracture 
fraturar 

[quebrar com supressão] 
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Tabela 12 – Verbos infinitivos para operação subtrair – volume único (cont.) 

Diagrama tridimensional Verbos infinitivos Tradução 

 

grade escalonar 

 

notch 

 

chanfrar 

[cortar as faces em ângulo] 

 

pinch 
beliscar 

[apertar faces opostas] 

 

shear cisalhar 

 

taper 
afilar 

[tornar fino] 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI; YOO, 2012 e DI MARI, s.d. 

 

Tabela 13 – Verbos infinitivos para operação subtrair – múltiplos volumes 

Diagrama tridimensional Verbos infinitivos Tradução 

 

Embed incorporar 

 

Extract 
extrair 

[a partir da sobreposição] 

 

Inscribe inscrever 

 

Puncture 
puncionar 

[com distorção do volume base] 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI; YOO, 2012 e DI MARI, s.d. 

 

Os verbos infinitivos foram, portanto, organizados dentro de uma estrutura 

sistemática no intuito de diferenciar o modo que podem ser operados volumetricamente. As 
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categorias criadas e listadas acima intentaram introduzir “a possibilidade de compreender a 

formação espacial como um processo que pode ser derivado a partir de ações fundamentais” 

(DI MARI; YOO, 2012, p. 8, minha tradução). Segundo Anthony Di Mari e Nora Yoo (2012), 

a abordagem de ensino adotada, iniciada a partir de operações espaciais, permitiu aos alunos a 

tradução de suas ideias conceituais para uma nova linguagem espacial da arquitetura. 

Basicamente, o modelo diagramático de catalogação utilizado pelos autores, 

conforme Figura 42, organiza os verbos em uma estrutura sistemática, de modo a diferenciar e 

iniciar os alunos às ações volumétricas. Introduzem, desse modo, “a possibilidade de 

compreender o arranjo espacial como um processo que pode ser derivado a partir de ações 

básicas, [...] agrupadas em [...] de adição, de subtração, ou de deslocamento” (DI MARI; 

YOO, 2012, p. 8, minha tradução). Definem ainda, um vocabulário (léxico), cujos pontos de 

partida para a criação do espaço implicam em como essas ações se relacionam entre si e com 

o espaço criado (DI MARI; YOO, 2012). Essa abordagem, estruturada em forma de cadeia, 

facilitada por padrões de movimentos pré-determinados, instiga uma metodologia de projeto 

com consistência e legibilidade processual e permite, ainda, “a ligação em conjunto de vários 

exemplos de combinações de verbos distintos, bem como combinações dos mesmos verbos 

entre si” (DI MARI; YOO, 2012, p. 11, minha tradução, grifo meu). 

 

Figura 42 – Análise gráfica das operações volumétricas 
 

 
Fonte: AUTORA baseado em DI MARI; YOO, 2012, p. 64-65. 

 

Cabe esclarecer que a adoção pelos autores do bloco básico tridimensional, em 

outras palavras, o cubo como volume base para elucidação do processo compositivo e suas 

derivações se justifica pela facilidade de “compreensão do espaço habitável e a dimensão da 

escala” (DI MARI; YOO, 2012, p. 8, minha tradução). Ainda assim, não se excluem as 
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demais formas primárias: cone, esfera, cilindro e pirâmide, visto que a aplicabilidade das 

operações volumétricas tridimensionais não serem limitadas em uma única situação (CHING, 

1998; LE CORBUSIER, 2014). Especificamente, o arquiteto suíço Mário Botta66 pode ser 

usado como referência uma vez que seus projetos podem ser demonstrados tanto como uma 

utilização de combinações dos verbos na concepção dos seus projetos, quanto de outras 

possibilidades formais (Figura 43), executando, em alguns casos, uma cadeia mais complexa 

de operações volumétricas. 

 

Figura 43 – Residência em Montagnola (Suécia) de Mário Botta 

  
Fonte: MARIO BOTTA, s.d. 

 

Figura 44 – Casa de Histórias em Cascais (Portugal) de Souto de Moura 

  
Fonte: ARCHDAILY, 2011. 

 

Outro caso que pode ser utilizado como referência é a obra Casa de Histórias 

(Figura 44) projetada pelo arquiteto português Eduardo Souto de Moura para a artista plástica 

Paula Rego. Trata-se de um projeto diferente das obras geralmente produzidas pelo arquiteto, 

que podem ser mais vinculadas ao abstracionismo moderno, influenciado pela produção 

arquitetônica de Ludwig Mies van der Rohe. Na Casa de Histórias, Souto de Moura também 

se utiliza das formas primárias na composição arquitetônica, em destaque a pirâmide, de 

                                                 
66 De tendência modernista, possui influência dos arquitetos Le Corbusier, Louis Kahn e Carlo Scarpa. Dentre as principais características de 

suas obras, estão: uso de tijolo aparente e o rigor geométrico. 
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modo a evocar arquétipos atemporais existentes no conjunto urbano da região, como as torres, 

os faróis e as chaminés, mas sem repetir os modelos característicos do modernismo. 

Mesmo em formas distintas, as operações volumétricas não são realizadas 

gratuitamente. A abstração colocada inicialmente para a compreensão das possibilidades de 

ação no volume, dentro de uma condição espacial existente, remete à inserção de um fator de 

escala visual. Essa noção de escala não se refere efetivamente às dimensões reais, mas à 

proporcionalidade do elemento em relação a si mesmo e ao contexto ao qual se insere 

(CHING, 1998). Na pesquisa subsequente de Anthony Di Mari (2014), Conditional design: 

an introduction to elemental architecture, a escala visual é interpretada a partir de três 

elementos arquitetônicos ditos básicos: circulação vertical (escadas), aberturas (esquadrias) e 

piso (plano de base). A escolha desses não é dada somente pela familiaridade advinda dos 

tamanhos e características relacionadas ao elemento em si, mas por aludirem à conexão dentro 

de espaços, a conexão de dentro do espaço para fora e a conexão entre um espaço e seu local 

circundante (DI MARI, 2014). 

É proposto, portanto, uma abordagem metodológica que cria “uma ponte entre as 

operações volumétricas abstratas e o que essas operações poderiam produzir, de modo a 

responder as necessidades programáticas, inseridas em um contexto locacional” (DI MARI, 

2014, p. 6, minha tradução). Desse modo, ao criar um processo sistemático em que um código 

de concepção é utilizado como uma metodologia de projeto, não objetivou dar legibilidade a 

forma, mas em um sistema que permita múltiplas interações com base nas operações originais 

(DI MARI, 2014). Tratam-se também de elementos organizadores da forma e do espaço, 

dentro de um padrão coerente, possibilitando as seguintes articulações: espaço dentro de 

espaço; espaços interseccionais; espaços adjacentes; e espaços ligados por um espaço 

comum (CHING, 1998; DI MARI; YOO, 2012). 

 

Espacialmente, a condição é o resultado da operação. Como se manipulam 

volumes com verbos operacionais, diferentes condições espaciais começam a surgir. 

Naquele momento da manipulação volumétrica, o designer é apresentado a uma 

oportunidade de considerar uma das várias oportunidades condicionantes: para 

conectar um volume para outro volume, para abrir o volume para receber a luz ou a 

entrada, e para situar os volumes em relação ao plano de piso, ou considerar como 

um conjunto de volumes manipulados se relaciona e afeta a condição piso. (DI 

MARI, 2014, grifo meu). 

 

A condição operacional das manipulações volumétricas também pode ser 

observada na produção posterior a 1966 de Richard Serra, ao intentar traçar um novo 

direcionamento à sua obra, para além do minimalismo, e enfatizar “os mesmos termos que 
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tinham sido suprimidos dos modelos dominantes do modernismo e das leituras gestálticas da 

arte, termos como materialidade, corporeidade e temporalidade” (FOSTER, 2015, p. 163). 

Esse aspecto diz respeito à Lista de Verbos (SERRA, 2014) em que, “no lugar de uma lógica 

de especificidade do meio, empregou uma lógica de materiais, de materiais específicos 

submetidos a procedimentos específicos” (FOSTER, 2015, p. 163), em uma relação do objeto 

consigo mesmo. Essa lista abriu para Serra diferentes frentes de pesquisa que não se 

resumiram nesse momento específico, mas ao longo de sua carreira em obras por ele 

denominadas como objetos primordiais (prime objects) (ESPADA, 2014; FOSTER, 2015). 

Assim, desvincula-se da associação pictórica e, a partir do vínculo com o local, 

evidencia a questão da experiência escultórica nas obras subsequentes ao incorporar os termos 

fenomenológico, que se refere ao corpo do espectador, e situacional, relativo ao tempo do 

movimento corporal (FOSTER, 2015). O marco desse processo é a obra Shift 

(Deslocar/Deslocamento), 1970-1972, localizada na cidade de King City em Ontário, Canadá 

(Figura 45). Trata-se de instalação construída em concreto, compondo um ziguezague de 

diferentes comprimentos e com alturas variando entre 23cm a 153cm, de acordo com a 

conformação do terreno e que ao contrapor a pesquisa de Di Mari e Yoo pode ser entendida 

como a aplicação do contexto deslocar, operação deslocar e condicionada pelo plano de base 

(DI MARI; YOO, 2012; DI MARI, 2014; ESPADA, 2014). 

 

Figura 45 – Shift em King City (Ontário, Canadá) de Richard Serra 

 
Fonte: SERRA, 2012. 

 

O enfoque dado aos planos do volume, a partir da atribuição da habilidade 

espacial dos elementos de escala ao invólucro volumétrico, permite considerar igualmente o 

interior do volume e a dinâmica resultante da relação entre o interior e o exterior67. As 

diferentes leituras dos planos do volume, resultantes da exploração das manipulações 

volumétricas, podem gerar ou aumentar a importância da condição piso. Essas operações 

                                                 
67 Retoma-se aqui a exemplificação dada com a instalação The matter of time de Richard Serra, sup.  cit. 
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condicionadas inferem ainda os estudos feitos por Steven Holl68 (2000) sobre a poética do 

espaço, manifestada em suas obras, utilizando-se de esquemas bidimensionais. As correlações 

categorizadas em desenhos (Figura 46) explicitam as relações primárias e complexas que 

atuam em áreas definidas e entre essas áreas e um plano de base ou de referência: sobre o 

piso; no piso; abaixo do piso; e acima do piso (HOLL, 2000). No entanto, ao considerar a 

abordagem mais simplificada de Ching (1998) do plano de base em articulação com o espaço 

– geração ou definição –, o posicionamento ocorre em três situações: mesmo plano; elevado; 

ou rebaixado. 

 

Figura 46 – Correlações primárias e complexas de Steven Holl 

 
Fonte: HOLL, 2000, p. 212-213. 

 

O método didático fragmentado apresentado por Ching (1998) possibilita ainda 

outras análises nas relações de planos verticais e a condição abertura e sua proporção, 

considerando o volume base. Desse modo, ao elucidar outras maneiras possíveis em que esses 

planos definem ou configuram um espaço, solidifica as operações perante uma intenção 

projetual. Nessa mesma linha, a pesquisa de Baires Raffaelli (2016) investigou as ações 

formais adotadas sobre o volume e os planos que o compõem. Ao contrário da abstração 

desenvolvida por Di Mari e Yoo (2012), o autor analisa o produto acabado e utiliza para tanto 

projetos icônicos de escritórios de arquitetura e de arquitetos reconhecidos 

internacionalmente. 

                                                 
68 Parallax traça as ideias de Steven Holl sobre temas diversos embasando-se na própria produção. 
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A abordagem operacional proporcionada não é somente um método de trabalho com 

base no formato de iteração, mas também uma oportunidade para interpretar a obra 

construída existente. Ao explorar ainda mais manipulações volumétricas na escala 

da arquitetura, a condição está presente onde os movimentos formais são 

complementados por elementos tais como uma ligação entre os volumes ou uma 

oportunidade para a abertura. A maneira pela qual esses volumes referem-se ao piso 

também refina essas ideias espaciais onde qualquer movimentação cria 

arquitetura. (DI MARI, 2014, p. 12, grifo meu). 

 

Para tanto, parte do princípio de que a “arquitetura nasce de uma ideia, e a ideia é 

uma estrutura mental específica que usamos para organizar, entender para dar um sentido às 

experiências e às informações externas” (RAFFAELLI, 2016, p. 7, minha tradução). Sob esse 

aspecto, e de maneira a se distanciar de um mero planejamento, organizou uma matriz de 

ideias, que busca pensar a forma arquitetônica “como um ‘volume’ existente no ‘espaço’ ou, 

ao contrário, como ‘espaço’ – delimitado e contido – [...] que pressiona e que sofre pressão” 

(RAFFAELLI, 2016, p. 7, minha tradução) e, desse modo, possibilitar sua utilização como 

ponto de partida na manipulação volumétrica e, no caso dessa pesquisa, de enriquecimento 

linguístico tridimensional. Desse modo, as estratégias projetuais, que contribuíram para as 

soluções encontradas sob os aspectos funcionais, distributivos e técnicos, observadas nos 

projetos de referência, são traduzidas em ações planejadas, categorizadas em definição da 

forma, operações no volume, operações entre volumes e conexão à terra, conforme Tabela 14 

a 17. 

 

Tabela 14 – Ações planejadas para definição da forma 

Estratégias Tradução Hashtag Ícone 

mass and matter massa e material #massmatter 
 

de-compose by surfaces decomposto por superficies #decosurfaces 
 

compose by surfaces composto por superficies #composurfaces 
 

folding dobradura #byfold 
 

multiplanar multiplanar #multyplanar 
 

wireframe wireframe #wyreframe 
 

point frame pointframe #pointframe 
 

demi-transparency semi transparente #trancesparency 
 

Fonte: AUTORA baseado em RAFFAELLI, 2016, sumário. 
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Tabela 15 – Ações planejadas para operações no volume 

Estratégias Tradução Hashtag Ícone 

distortion distorsão #twistortion 
 

3d folding dobradura 3d #3distortion 
 

subtraction subtração #buildsubtration 
 

separation separação #separaction 
 

incomplet/action ação incompleta #incompletaction 
 

hypershape/abstraction hipershape/abstração #ipershape 
 

Fonte: AUTORA baseado em RAFFAELLI, 2016, sumário. 

 

Tabela 16 – Ações planejadas para operações entre volumes 

Estratégias Tradução Hashtag Ícone 

scale and proportion escala e proporção #svsxl 
 

joint articulação #incastraction 
 

sum-traction adição-subtração #sumtraction 
 

overlapping sobreposição #loverlapping 
 

inclusion inclusão #inclusaction 
 

link ligação #collegation 
 

directions instruções #buildirection 
 

seriality serialidade #seriality 
 

exception/variation/gap exceção/variação/lacuna(?) #serieexception 
 

Fonte: AUTORA baseado em RAFFAELLI, 2016, sumário. 

 

Tabela 17 – Ações planejadas para conexão à terra 

Estratégias Tradução Hashtag Ícone 

shape and open space forma e espaço aberto #voidshape 
 

opening/closure/passage abertura/fechamento/passagem #shapedirection 
 

laid assentado #lieground 
 

suspended suspenso #buildrone 
 

embedded/merged incorporado/fundido #groundfixion 
 

Fonte: AUTORA baseado em RAFFAELLI, 2016, sumário. 
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Nos agrupamentos operacionais listados nas tabelas anteriores são explanados os 

procedimentos para obtenção do resultado almejado, além de pontuar cuidados quanto às 

manipulações no objeto arquitetônico de modo que o partido seja reforçado, evitando-se as 

incorreções que desviam do propósito inicial. Para tanto são utilizadas além dos projetos 

referenciais, as linguagens verbais e não verbais conforme modelo diagramático da Figura 

47. Nesse aspecto, o primeiro conjunto de ações diz respeito à aparência visual do edifício 

oriunda do tratamento dado aos planos ou às superfícies que o compõem. O segundo, as 

operações volumétricas realizadas em um volume único, enquanto que o terceiro se refere às 

relações entre os volumes que compõem o conjunto edificado. Por fim o quarto mostra a 

relação do objeto arquitetônico com o plano de base, aproximando-se um pouco mais da 

esquematização realizada por Holl (2000). 

 

Figura 47 – Uso das linguagens verbais e não-verbais nas ações planejadas 
 

 
Fonte: AUTORA baseado em RAFFAELLI, 2016, p. 88-89. 

 

No intuito de tornar o vocabulário criado mais acessível, Raffaelli (2016) se 

utiliza, ainda, de uma simplificação linguística oriunda de linguagem coloquial, por meio de 

hashtags69, incorporando, desse modo, a composição da forma arquitetônica às mídias sociais. 

Trata-se de um recurso para a categorização dos conteúdos publicados em diferentes redes 

sociais e de indexação em mecanismos de busca para pesquisa em determinado assunto. 

Aspecto interessante visto que as hashtags transformaram-se em mecanismo de publicidade, 

como um meio de comunicação e marketing empresarial e institucional, desde que bem 

utilizadas. No caso específico da pesquisa de Baires Raffaelli (2016) é empregado o uso de 

                                                 
69 Originalmente utilizada no aplicativo social Twitter através do mecanismo trending topics (assuntos mais populares). 

ESTRATÉGIAS PROJETUAIS + HASHTAG 

PROJETOS 

REFERENCIAIS 

FRASE ARQUITETOS 

REFERENCIAIS 

DEFINIÇÃO DA AÇÃO 

TRADUÇÃO 

PROCEDIMENTOS 

ORIENTAÇÕES 

PROJETUAIS 

ICONOGRAMA 



103 

palavras-chaves associadas (máximo três, como por exemplo #decosurfaces, #sumtraction e 

#voidshape), de modo a resumir as ações aplicadas e, assim, criar uma espécie de call-to-

action70, no intuito de que as análises posteriores, realizadas por diferentes interlocutores, 

adotem essa classificação, principalmente nas mídias digitais e sociais que utilizam ficheiros 

de imagens indexados. 

Por fim, de modo a traduzir o léxico produzido em um guia ilustrado de percepção 

da forma arquitetônica, apropria-se, ainda, da identidade visual de catalogação por cor e 

ideogramas das propostas desenvolvidas por Bjarke Iagles Group (BIG) presentes no site do 

escritório e no livro Hot to cold: an odyssey of architectural adaptation (BJARKE..., 2015), 

conforme Figura 48. Trata-se de um sistema adotado pelo BIG quando da realização da 

exposição dos estudos projetuais produzidos ao redor do mundo, foram categorizados pelas 

condições climáticas de temperatura, no National Building Museum em Washington (EUA). 

Assim o circuito direcionou os visitantes para explorar as soluções projetuais a partir das 

partes mais quentes do planeta para as partes mais frias. 

 

Figura 48 – Mapa de projetos categorizados por conteúdo programático 

 
Fonte: BJARKE..., s.d. 

 

Logo, ao adotar uma abordagem sistematizada, é estabelecido um método ou 

processo, na qual é minimizada a utilização aleatória dos elementos, e, perante as novas 

proposições arquiteturais, outras soluções podem ser adotadas ao serem considerados o 

programa, o local, a escala do objeto arquitetônico e a estrutura. Aspecto na qual a 

diversidade e a multiplicidade de procedimentos compositivos frente às mesmas variáveis 

para execução do ato projetual permite a escolha de metodologias que sejam adequadas para 

cada estágio do projeto, respondendo às necessidades programáticas e dadas as condições do 

local dentro de uma metodologia consistente (DI MARI, 2014; SCHÖN, 2000). 

                                                 
70 Palavras ou termos que incitam o receptor a tomar uma ação imediata após ser submetidos a uma mensagem. 
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A formulação e o pensamento andam de mãos dadas; formulamos quando pensamos, 

mas também pensamos quando formulamos. Dentro desse sistema – um espaço de 

valores coerentes – as diferentes inter-realções [sic] são estabelecidas como regras, 

mas ainda há muita liberdade de ação no mesmo sistema graças, paradoxalmente, às 

mesmas regras que delimitam essa liberdade (HERTZBERGER, 1999, p. 92). 

 

Assim, independentemente do meio escolhido para o desenvolvimento dos 

estudos compositivos – analógico ou digital –, o propósito das práticas geradoras do produto 

arquitetônico está na real percepção das formas geométricas por parte dos estudantes e 

profissionais de arquitetura. Essa observação remete a uma reflexão crítica, frente à 

capacidade de imaginar e representar os objetos bi ou tridimensionalmente e, 

consequentemente, gerar e organizar um espaço (RAMOS, 2005). Nesse contexto, perante as 

alternativas nas composições volumétricas condicionadas e a partir da experimentação da 

estruturação das relações visuais, cabe investigar esses processos de projeto para 

interpretação dos exercícios discentes, conforme estruturação realizada no capítulo seguinte. 

A leitura proposta no Capítulo 5, no entanto, não pretendeu qualificar ou desqualificar 

quaisquer métodos, ou as soluções encontradas nos trabalhos, mas preencher uma lacuna no 

estudo da forma e assim desenvolver uma capacidade visual oriunda da capacidade de 

exprimir ideias relacionadas às operações utilizadas na concepção da forma arquitetônica. 
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4 A ABORDAGEM METODOLÓGICA NA ANÁLISE DA LINGUAGEM 

ARQUITETÔNICA TRIDIMENSIONAL NO ATELIER INTEGRADO I 

 

No intuito de conduzir a investigação, tornou-se necessário descrever a 

metodologia utilizada a fim de atender o objetivo principal da pesquisa de mestrado: analisar 

a linguagem arquitetônica tridimensional dos alunos do Atelier Integrado I (AI1). Com base 

na utilização prática e sistemática de conhecimentos adquiridos para estimular o olhar do 

objeto arquitetônico, foram adotados procedimentos e articulação teórica integrada à 

categorização volumétrica na concepção do projeto arquitetônico (GIL, 2002). Em resumo, 

pensando com Mahfuz (2007), no que diz respeito à diferenciação das abordagens da 

pesquisa, o caminho delineado alude à pesquisa em projeto, através da revelação dos 

procedimentos projetuais abrangentes e das soluções para determinados problemas. Assim, 

segundo Gil, essa pesquisa pode ser definida como um 

 

[...] procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar 

respostas aos problemas que são propostos. [...] A pesquisa é desenvolvida mediante 

o concurso de conhecimentos disponíveis e a utilização cuidadosa de métodos e 

outros procedimentos científicos. Na realidade, a pesquisa desenvolve-se ao longo 

de um processo constituído de várias fases, desde a formulação do problema até a 

apresentação e discussão dos resultados (GIL, 2002, p. 17). 

 

A abordagem qualitativa da questão central pode ser constatada por não ser 

enfatizada a representatividade numérica dos objetos em análise, mas pelo aprofundamento da 

construção da linguagem arquitetônica tridimensional, advinda da sistematização de um 

conjunto de categorias volumétricas que possam ativar o processo de concepção do projeto. A 

aplicação de um método analítico em estudo de caso instrumental concerne na delimitação de 

amostras objetivando a produção de informações aprofundadas e ilustrativas dentro do recorte 

estabelecido, centrando-se na compreensão dos conceitos adotados pelos discentes nas 

articulações teóricas e no volume desenvolvido (SEVERINO, 2000; GIL, 2002; 

GERHARDT; SILVEIRA, 2009; MINAYO, 2011). Trata-se, por conseguinte, pesquisa de 

natureza aplicada, de caráter exploratório, na qual a qualidade reflexiva ratifica o aspecto 

falível dessa pesquisa, em virtude de não ser definitiva ou absoluta. Sob esse aspecto, cabe 

uma posterior reflexão na ação de modo a contribuir para a exploração global da pesquisa em 

Ensino de Arquitetura e desse modo contribuir na construção de estratégias, ainda que 

experimentais, que estabeleçam diferentes condições para um ensino-aprendizagem nos 

exercícios de projeto. 
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Para tanto, os procedimentos metodológicos foram estruturados em cinco etapas. 

Inicialmente, foi feita uma pesquisa bibliográfica e eletrônica, dividida em três momentos: o 

primeiro vinculado à história da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e de sua estruturação curricular ao longo da 

busca de autonomia institucional e da profissão de Arquiteto e Urbanista; o segundo relativo à 

construção da linguagem tridimensional discente no ensino de Arquitetura e Urbanismo 

(AU), da FAU/UFRJ; e o terceiro na fundamentação e contextualização da utilização de 

semantemas como processo de projeto na concepção da forma arquitetônica. 

Na segunda etapa, observou-se de modo assistemático as disciplinas que 

compõem o ciclo Fundamentação da FAU/UFRJ, no eixo Concepção, manifestada de forma 

espontânea, conforme a ocorrência das atividades propostas em aula, com eventual interação e 

coleta de dados, no intuito de compreender a articulação do programa e das atividades, com 

ênfase no AI1. A terceira etapa foi dedicada à pesquisa documental, também dividida em três 

partes: a primeira no intuito de obter as informações existentes no Ementário (Anexo A) 

acerca das atividades, referências bibliográficas e estruturas das disciplinas referentes ao eixo 

Concepção, durante o ciclo Fundamentação; a segunda relativa a fontes diversificadas e sem 

tratamento analítico, como documentos oficiais, relatórios, cartas e fotografias, acerca da 

história da FAU/UFRJ; e a terceira relativa ao conteúdo das peças gráficas (em formato 

digital) entregues e defendidos nas etapas de produção dos exercícios de projeto no AI1. 

Ocupou-se ainda, na quarta etapa, da elaboração e da aplicação de instrumento 

de análise, determinado pelas informações apresentadas e coletadas nas peças gráficas, 

incluindo conceito, textos e imagens, compiladas em fichas gráficas, de modo a facilitar a 

tabulação dos dados obtidos. Por fim, na quinta etapa, deteve-se na análise de conteúdo 

temática, buscando reconhecer as relações entre as informações contidas nas peças gráficas e 

as categorias espaciais sistematizadas, a partir de verificação empírica (FONSECA, 2002; 

GIL, 2002; MINAYO, 2007; GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

 

4.1 OBSERVAÇÃO ASSISTEMÁTICA E PESQUISAS COMPLEMENTARES 

Priorizou-se a observação assistemática ou não estruturada das disciplinas que 

compõem o ciclo Fundamentação da FAU/UFRJ, no eixo Concepção devido ao seu caráter 

espontâneo, informal, simples, ocasional e acidental no intuito de compreender a articulação 

do programa e das atividades através de uma experiência casual, sem a determinação 

preliminar de quais os aspectos relevantes a serem observados e que meios utilizar para 

observá-los. Consoante a Gerhardt e Silveira (2009), a premissa da observação assistemática 
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está na realização de um levantamento prévio de dados no contexto natural de 

desenvolvimento das atividades e exercícios de projeto, de modo a direcionar as informações 

necessárias a serem obtidas e/ou complementadas nas pesquisas bibliográfica, eletrônica e 

documental. No entanto, o período de greve de alunos e professores da Graduação no 

primeiro semestre de 2015, cujos reflexos se estenderam para o período seguinte, bem como o 

incêndio ocorrido no segundo semestre de 2016 interferiram no acompanhamento das 

disciplinas. Dentre os aspectos derivados dessa fatalidade, pode-se destacar a redução do 

espaço físico e da infraestrutura, o constante adiamento do reinício das aulas entre outubro e 

novembro de 2016 e eventuais cancelamentos de dias letivos, em função de não haver as 

condições “mínimas” de realização das atividades curriculares. 

Desse modo, as eventuais informações colhidas durante as aulas ministradas 

conjuntamente entre as diferentes turmas de cada período foram complementadas com 

pesquisa documental no Ementário (Anexo A) e no acervo histórico do Centro de Pesquisa e 

Documentação de História Contemporânea do Brasil (CPDOC), da Fundação Getúlio 

Vargas (FGV) e com pesquisa bibliográfica e eletrônica, nas bibliotecas do Centro de 

Filosofia e Ciências Humanas (CFCH), Lúcio Costa da FAU e Prof. Alfredo Galvão da 

Escola de Belas Artes (EBA) da UFRJ, e na Central da Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro (PUC/RJ) e sites de periódicos, museus e galerias de arte. Essas pesquisas 

buscaram contemplar outros aspectos da história da FAU/UFRJ e da evolução da estrutura 

curricular desde a origem do curso de AU até a implantação do currículo vigente, assim como 

o processo de construção da linguagem tridimensional na FAU/UFRJ e de outras 

metodologias projetuais para a concepção da forma arquitetônica. 

Para tanto, utilizou-se como referência: a dissertação defendida por Eduardo 

Grispun Koatz em 1996, intitulada O processo de criação da Faculdade Nacional de 

Arquitetura e de seu currículo; os artigos publicados pelo corpo docente das disciplinas do 

eixo Concepção e do ciclo Fundamentação; a Lista de Verbos de Richard Serra (2014); as 

pesquisas acerca da manipulação volumétrica tanto no seu aspecto abstrato como a de 

Anthony Di Mari e Nora Yoo (2012), cujo resultado é apresentado no livro Operative design 

e a sequência realizada por Anthony Di Mari (2014), Conditional design; como no aspecto 

semântico e tipológico a exemplo de Baires Raffaelli (2016), The fast guide to architectural 

form; o livro de Francis D. K. Ching (1998), Arquitetura, forma, espaço e ordem, utilizado 

nas disciplinas de Concepção da Forma Arquitetônica (CFA); o material didático das 

disciplinas observadas de modo assistemático durante o período letivo equivalente à 2016/2; e 

o Dicionário Priberam de Língua Portuguesa (2008-2017), on-line, devido à interface intuitiva 
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e interativa da plataforma lexicográfica, cuja característica reflete ao ideal almejado em 

relação a estruturação de uma possível plataforma da linguagem arquitetônica tridimensional 

do curso de AU da FAU/UFRJ. 

 

4.2 DELIMITAÇÃO E COMPOSIÇÃO DAS AMOSTRAS 

A pesquisa sobre essa etapa acadêmica é justificada pelo caráter de fechamento de 

um dos ciclos de desenvolvimento existentes na estrutura curricular, fato que permite rever a 

real conexão entre as disciplinas e conteúdos correlatos e desse modo repensar a integração 

curricular, adequando-se às questões atuais de ensino e do âmbito profissional. O recorte 

temporal foi definido pelo desenvolvimento excepcional apresentado no ano letivo de 2015. 

Em consequência do período de greve de alunos e professores da Graduação, as atividades do 

primeiro semestre (2015/1) foram interrompidas durante o intervalo de desenvolvimento 

projetual entre o Produto I (P1) e o Produto II (P2). Além disso, o segundo semestre (2015/2) 

incorporou o desenvolvimento de uma Oficina em substituição à P2, em caráter experimental, 

no intuito de garantir a dinâmica e restabelecer a integração disciplinar prevista. Essa 

“improvisação” possibilitou a observação do panorama no campo disciplinar durante uma 

semana do mês de janeiro de 2016. 

Nesse período foi realizado o monitoramento das atividades propostas (Figuras 49 

e 50), em conjunto com os professores de cada disciplina, auxiliando os alunos na elaboração 

do produto final da etapa atendendo as seguintes pautas: materialidade; fachadas e relação 

com estrutura; espaços livres, térreo e subsolo; plano de massa, unidades residenciais e 

relação com estrutura; shafts e colunas para instalações; espacialidade interna; maquete em 

corte; representação da espacialidade; e programa. Além do acompanhamento dos discentes 

durantes as atividades, foi efetuado o registro fotográfico e o check-list das atividades 

desenvolvidas durante a Oficina para a realização do P2, e dos Seminários de apresentação 

dos alunos durante o semestre. Prontamente, essa relação de proximidade, conferida enquanto 

observadora do AI1, implicou uma adoção de juízo de valor na escolha da Turma 2015/2 para 

o desenvolvimento dessa pesquisa. Enfim, considerou-se que todos os alunos matriculados 

nessa turma do AI1 possuíam condições plenas para o desenvolvimento dos exercícios, bem 

como uma linguagem projetual estabelecida, e/ou em vias de consolidação. 
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Figura 49 – Oficina: Ateliers A e B, respectivamente 

  
Fonte: OLIVEIRA, 2016. 

 

Figura 50 – Oficina: Ateliers C e D, respectivamente 

  
Fonte: OLIVEIRA, 2016. 

 

Ressalta-se que a delimitação da amostragem não adotou nenhum método 

estatístico de seleção. Nesse sentido, foi garantido o aspecto ético fundamental de seleção de 

indivíduos, não havendo qualquer discriminação. A invalidação como componente da 

amostragem foi dada pelo não atingimento do grau mínimo para aprovação71, conforme 

definido no Caderno da Disciplina (UNIVERSIDADE..., 2015a), para a Turma 2015/2, 

obedecendo aos seguintes critérios: 

(1) desenvolvimento das atividades do AI1 em três etapas pré-estabelecidas – Plano 

Conceitual, Estudo Preliminar e Projeto Final –, apresentando ao final de cada uma, um 

produto específico – Produto I (P1), Produto II (P2) e Produto III (P3) –, 

respectivamente: 

 

 

                                                 
71 O grau numérico é atribuído ao final do período e a nota mínima de aprovação ao final do AI1 é de 5,0 (cinco). 
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1ª Etapa: PLANO CONCEITUAL (Produto 1) 

Aborda o reconhecimento da paisagem, do tema e dos programas a ele associados, 

tal como das técnicas e métodos pelos quais isso se pode realizar, através da análise 

de referências e do lugar. Particular ênfase no estudo das potencialidades e vocações 

de uso que a localização apresenta de modo a balizar importantes decisões de projeto 

futuras. O desenvolvimento da inserção do objeto arquitetônico na paisagem urbana 

e sua implantação no lote, com a viabilização do programa de forma espacializada. 

O zoneamento, a volumetria e a estruturação morfológica. A captura e a 

representação da paisagem. 

2ª Etapa: ESTUDO PRELIMINAR (Produto 2) 

Consiste na definição do partido arquitetônico e do plano de massas paisagístico 

tratados como um produto unificado. A construção das plantas e dos cortes são 

importantes representações para a concepção dos espaços livres e edificados. A 

coordenação entre sistemas paisagísticos, arquitetônicos, estruturais e 

infraestruturais estão explicitados na representação analítica e propositiva através de 

um discurso gráfico integrado. 

3ª Etapa: PROJETO FINAL (Produto 3) 

Aborda o estudo da materialidade da composição, tendo como foco o problema da 

construtibilidade e da viabilidade. O desenvolvimento das composições e da solução 

dos problemas funcionais, estéticos, ambientais, técnicos e materiais nelas 

envolvidos. A representação técnica de cada um dos conteúdos disciplinares. 

(UNIVERSIDADE..., 2015a, grifos do autor). 

 

(2) atribuição de grau numérico por disciplina, sendo a nota mínima de aprovação cinco; e 

(3) frequência mínima e participação nas discussões em pelo menos 75% do calendário. 

A divisão proposta das atividades, de caráter progressivo, permite preparar os 

alunos para defesa e apresentação oral de projetos de arquitetura, elucidando a qualidade dos 

trabalhos, realizados individualmente, em consonância aos aspectos gerais e específicos de 

cada uma das etapas. A estipulação de um produto final em cada um desses momentos 

permite, ainda, que o corpo docente do AI1 atribua conceitos definidos em faixas qualitativas, 

categorizadas na Tabela 18 oriundos da verificação do aproveitamento dos alunos. Para tanto, 

são englobados os seguintes parâmetros: 1) atendimento ao solicitado; 2) aprofundamento e 

capacidade analítica; e 3) capacidade de comunicação gráfica, escrita e oral – sendo este 

último o foco desta pesquisa. 

 

Tabela 18 – Definição dos conceitos atribuídos aos trabalhos do AI1 da FAU/UFRJ 

Conceito Definição 

E Excelente Resultado exemplar em todos os parâmetros de avaliação 

MB Muito Bom Resultado muito bom em todos os parâmetros de avaliação 

N Bom Resultado bom na maioria dos parâmetros de avaliação 

R Regular Resultado bom na minoria dos parâmetros de avaliação 

S Suficiente Resultado mínimo em todos os parâmetros de avaliação 

I Insuficiente Resultado inferior em todos os parâmetros de avaliação 

n/e Não Entregue Não entregou o(s) parâmetro(s) de avaliação 
Fonte: AUTORA baseado em UNIVERSIDADE..., 2015a. 
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Ressalva-se, porém, que apesar da tabulação de frequência mínima para atribuição 

dos graus e conceitos das disciplinas que compõem o AI1, não foi considerada na tabulação 

dos dados e nas análises temáticas a relação do tempo disponível para realização das 

atividades e da influência da assiduidade na realização das tarefas pertinentes aos Produtos 

com o aspecto qualitativos dos projetos. Esse posicionamento é justificado em consequência 

dos ajustes do calendário acadêmico nos períodos 2015/2, 2016/1 e 2016/2 oriundos das 

greves da comunidade da FAU/UFRJ e do incêndio ocorrido em outubro de 2016, que 

paralisaram as atividades acadêmicas. Trata-se de um aspecto relevante para o período de 

observação assistemática das disciplinas que compõem o eixo Concepção dentro do ciclo 

Fundamentação, além das inseridas no contexto do próprio AI1, visto que nem todas as 

atividades previstas nos cadernos das disciplinas foram possíveis de serem realizadas, de 

modo a não causar prejuízos aos professores e aos alunos. 

Por outro lado, o regramento estabelecido no Caderno da Disciplina 

(UNIVERSIDADE..., 2015a) auxiliou em um primeiro momento na definição da Situação, o 

que permitiu a quantificação e a exclusão das amostras na primeira triagem. Ainda 

possibilitou incluir nesse aspecto a observância das definições das etapas supracitadas, nas 

quais foram desconsiderados aqueles que obtiveram aprovação parcial, ou seja, aqueles que, 

apesar de terem sido aprovados no contexto geral do AI1, apresentaram reprovação em 

alguma disciplina que compõe o período. No segundo momento, foi necessário refinar a 

amostra em números absolutos para aqueles que atingiram o grau mínimo de aprovação na 

primeira etapa de desenvolvimento do trabalho integrado, o P1, dentro do contexto de 

aprovação final, definida como Suficiência Global, justificada por ser realizada nessa fase a 

concepção da forma arquitetônica. 

 

Tabela 19 – População e amostra AI1 Turma 2015/2 da FAU/UFRJ 

Turma 
Matrícula 

Ativa 

Situação Suficiência 

Global 

Suficiência 

individual AG AP R 

Atelier A 27 19 2 6 19 17 

Atelier B 29 23 3 3 23 22 

Atelier C 34 24 0 10 21 15 

Atelier D 27 18 7 2 18 16 

Total 
117 84 10 23 81 70 

100% 71,79% 8,55% 19,66% 69,23% 59,83% 
Legenda: 

AG – Aprovação Global; AP – Aprovação Parcial; R – Reprovação 

Fonte: AUTORA. 
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No entanto, a partir de uma análise mais detalhada em relação a esse parâmetro, 

coube, ainda, excluir aqueles que apresentaram resultado inferior às especificidades exigidas 

para cada disciplina integrante dessa etapa, denominada Suficiência Individual. Esse critério 

foi quantificado por aqueles alunos que apresentaram aprovação global no P1, ou seja, não 

lhes foram atribuídos o conceito Insuficiente em cada uma das disciplinas isoladas nessa etapa 

de produção, a saber: Projeto Arquitetônico II (PA2), Projeto Paisagístico I (PP1), Gráfica 

Digital (DIG72) e Teoria da Arquitetura I (TA1). Esses indicadores definiram, portanto, o 

Grupo a ser analisado nesta pesquisa, conforme demonstrado na Tabela 19. Portanto, do total 

de 117 alunos com matrícula ativa na Turma de 2015/2 foram considerados aptos para 

realização da análise de conteúdo temática 70 alunos, ou seja, 59,83%. 

 

4.3 ESTRUTURAÇÃO E CONFORMAÇÃO DA COMPILAÇÃO DE DADOS 

A necessidade de uma representação do produto elaborado para P1, baseada nos 

conteúdos integrantes nas pranchas digitais entregues e disponibilizadas pelo professor 

coordenador do AI1 à época, foi condicionada a elaboração de um banco de dados e um 

inventário. O primeiro consiste na compilação e organização das informações cedidas acerca 

dos conceitos atribuídos nas avaliações decorrentes das entregas dos Produtos e da 

configuração final dos conceitos atribuídos aos alunos com matrícula ativa no semestre. O 

segundo consiste na organização e verificação das informações presentes no acervo da 

disciplina para os alunos da Turma 2015/2, para os alunos integrantes do Grupo de 

amostragem. Essas ferramentas ajudaram a definir o instrumento de análise, que apreciou 

tanto o material escrito quanto gráfico, por justamente estarem inseridos no discurso 

argumentativo com o qual o aluno defende sua proposta. 

Considerou-se, por conseguinte, a existência, dentro do escopo das disciplinas 

integrantes do AI1, de liberdade projetual, criativa para a externalização do processo do 

projeto nas peças gráficas. Desse modo, a utilização de argumentação visual e verbal, 

embasada no estudo de Elisabete Tostrup (1999) de retórica visual, ponderou as informações 

apresentadas e reforçadas, selecionadas para comunicar a solução projetual. Nesse contexto, e 

adicionalmente ao processo avaliativo da DIG, foi possível definir, ainda, duas categorias de 

análise dos conteúdos sobre o projeto, a partir do tipo de informação, destacando a finalidade 

de cada uma: a) textual; e b) pictórica – mapas, situação/localização/implantação, plantas 

                                                 
72 Uma das sete integrantes do AI 1, que introduz os alunos, conforme informações retiradas do Ementário (Anexo A), aos aplicativos 

gráficos e às ferramentas digitais direcionadas ao tratamento gráfico e à apresentação de projetos, além dos princípios de composição e 

edição de documentos digitais interativos e ao webdesign. 
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baixas, coberturas, fachadas, perspectivas, fotografias, detalhes, diagramas e croquis 

esquemáticos –, além dos dados preliminares. 

Entendeu-se ainda, assim como Araújo (2012, p. 51) ao falar sobre a relação entre 

o ato projetual do estudante ou profissional e o processo criativo, que a “solução projetual não 

está simplesmente condicionada à escolha de técnicas, instrumentos e ferramentas que 

auxiliam a elaboração da representação gráfica, [...] [mas sim] à própria condição do projeto”. 

Diante disso, foi utilizado um método diagramático de análise que esmiúça a forma 

desenvolvida, ressaltando certos aspectos subjacentes da organização, procurando descobrir o 

desdobramento da resolução do tema proposto nos exercícios de projeto. A partir desse, foram 

expostas leituras individuais dos trabalhos advindos dos alunos da Turma 2015/2, integrantes 

do Grupo de amostragem, de modo a representar uma amostra das alternativas compositivas a 

partir dos semantemas por eles utilizados. Trata-se da admissão de um panorama pessoal, 

conforme destacado por Gregotti (1975, p. 53), ao qual “se farão corresponder instrumentos 

de observação, representação e um conjunto de técnicas disciplinares de leitura e construção”, 

condicionada pela dimensão espacial e baseada na teoria e prática do projeto. 

 

4.3.1 Banco de dados 

Trata-se de uma base de dados em modelo plano ou tabular, de matriz simples, 

desenvolvida em planilha eletrônica, no programa Excel (MICROSOFT, 2007), nomeada 

B_DADOS-CADASTRO.xls. As informações cedidas da Turma 2015/2 do AI1 foram 

compiladas e organizadas na forma de tabela alocadas nas células em linha e os itens em 

colunas, conforme Figura 51. Dentre os itens dispostos nas colunas, os dados preenchidos em 

F, G e H referem-se aos mecanismos de filtragem, que viabilizaram a seleção do grupo de 

discentes cujos projetos estariam aptos a serem analisados de acordo com critérios de seleção 

progressiva, alocados em linha, conforme descrição abaixo. 

LISTAGEM: numeração sequencial e contínua dos projetos dos alunos, ordenados por atelier 

e em ordem alfabética. 

DISPOSITIVO: critério para garantia da privacidade, de modo que a identificação pessoal das 

amostras não fosse reconhecida no instrumento final, por não se constituir como uma 

informação de contribuição relevante para a análise. 

IDENTIFICAÇÃO: numeração ordenada dos projetos dos alunos a partir da regra existente 

no parâmetro dispositivo. 

NOME: nome completo do aluno com matrícula ativa. 

ATELIER: Atelier ao qual está matriculado (A, B, C ou D). 
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SITUAÇÃO: situação final no Atelier Integrado I (AI1), definida como: Aprovação Global 

(AG) apresentou desempenho suficiente no contexto do AI1; Aprovação Parcial (AP), 

apresentou desempenho suficiente no contexto do AI1, mas possui reprovação em alguma 

disciplina; e Reprovação (R), não apresentou desempenho suficiente no contexto do AI1, 

alocados em linha. 

SUFICIÊNCIA GLOBAL: grau da avaliação no Produto I (P1) conforme conceitos descritos 

no Caderno do AI1, definidos como Excelente (E), Muito Bom (MB), Bom (B), Regular (R), 

Suficiente (S) e Insuficiente (I), alocados em linha. 

SUFICIÊNCIA INDIVIDUAL: verificação de suficiência em disciplina isolada na avaliação 

no P1, definida como Sim (S) e Não (N), alocados em linha. 

 

Figura 51 – Tela da planilha eletrônica 

 
Fonte: OLIVEIRA, 2015a. 

 

O critério Suficiência Individual foi incluído posteriormente ao preenchimento do 

banco de dados, por ter sido percebida, durante a análise preliminar das pranchas em meio 

digital, a carência e/ou ausência de clareza das informações necessárias para apreciação da 

linguagem, parcial ou integralmente. Cabe ressaltar, por conseguinte, que os critérios 

Situação, Suficiência Global e Suficiência Individual foram progressivamente excludentes na 

composição do Grupo de amostragem. 
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4.3.2 Inventário – Apêndice A 

Para elaboração do inventário foi considerado o que deveria ser produzido pelo 

corpo discente na finalização da primeira etapa, relativo ao conteúdo das pranchas, com 

ênfase na solução volumétrica da forma arquitetônica. Considerou-se, portanto, o escopo da 

etapa Plano Conceitual, descrito no item 5.1 do Caderno da Disciplina (UNIVERSIDADE..., 

2015a), na qual os itens a serem produzidos dizem respeito à viabilidade do programa 

tridimensionalmente, inserido no contexto urbano. Para tanto, foram categorizados da 

seguinte forma: 

(1) Referencial teórico para o partido do projeto dos espaços edificados e livres, e relações; 

(2) Referencial arquitetônico, urbanístico e de tecnologia da construção para o partido do 

projeto, e relações; 

(3) Elementos pictóricos de informação do processo criativo e de conformação para o partido 

do projeto: diagramas, análises gráficas, perspectivas, fotografias e “desenhos técnicos”. 

A estruturação do inventário permeou, também, os critérios de avaliação da 

disciplina DIG: a qualidade e a adequação dos desenhos e da composição das pranchas, além 

da apresentação dos conceitos principais relativos ao projeto. As pranchas são entregues, no 

P1 e no P3 – no caso da Turma 2015/2 –, em formato A1, em impressão colorida, com a 

análise do projeto, podendo variar na comunicação entre duas e quatro, na qual a programação 

visual das pranchas é de responsabilidade do aluno73, enviadas em arquivos pdf74. Elas 

conjuntamente devem conter elementos textuais e pictóricos (diagramas, desenhos técnicos 

proporcionais a etapa do projeto, perspectivas cônicas e isométricas, montagens fotográficas, 

e demais imagens) que permitam identificar o processo projetual e os conceitos envolvidos. 

Trata-se, por conseguinte, de uma ficha gráfica desenvolvida no programa Excel 

(MICROSOFT, 2007), na qual são computadas, em arquivos separados para cada aluno, as 

informações dos exercícios de projetos selecionados dentro dos critérios de composição do 

Grupo de amostragem oriundos do banco de dados. A ficha modelo apresenta uma folha, 

ocupando somente o anverso do papel. Além dos itens a serem preenchidos, é apresentado no 

cabeçalho: a identificação da instituição de ensino, o programa de pós-graduação, o nome 

desta pesquisa e autoria, o docente orientador, assim como o nome dado para essa ficha. Já no 

rodapé, é identificado o caminho, nome do arquivo e planilha à qual a folha se refere. No 

                                                 
73 Apesar da exigência, nem todos os alunos entregaram os arquivos digitais, fator que afetou o número de componentes na amostragem, 
conforme elucidado no item 4.3.2, que se refere à estruturação do inventário. 
74 Apesar de existir uma regra de nomenclatura: NOME SOBRENOME_ATELIER_PRODUTO_AI1_20152, em alguns casos a mesma foi 

adaptada, ou não verificada em outros, o que dificultou a catalogação, sendo, portanto, necessária a renomeação dos arquivos. 



116 

corpo da ficha gráfica, os itens preenchidos no próprio programa, referentes a cada projeto 

dos alunos do AI1, da Turma 2015/2, foram: 

IDENTIFICAÇÃO: numeração ordenada dos projetos dos alunos, a partir da regra existente 

no parâmetro dispositivo oriunda do banco de dados. 

NOMENCLATURA: nomeação dos arquivos digitais conforme adaptação do padrão definido 

no Caderno do AI 1, INVENTÁRIO-AI1_20152_P1_IDENTIFICAÇÃO.xls. 

ELEMENTOS TEXTUAIS: transcrição dos conteúdos necessários para elaboração do 

Produto I (P1), a partir dos aspectos projetuais textuais. São eles: conceito; referência teórica; 

relação entorno; e projeto proposto. 

CONCEITO: identificação da base conceitual para composição do partido de projeto proposto 

dos espaços edificados e livres. 

REFERÊNCIA TEÓRICA: identificação do(s) referencial(ais) teórico(s) utilizado(s) para a 

elaboração do memorial do partido do projeto dos espaços edificados e livres proposto, 

escopo da disciplina Teoria da Arquitetura (TA1). 

RELAÇÃO ENTORNO: identificação das relações entre o projeto dos espaços edificados e 

livres proposto e a(s) referência(s) adotada(s). 

PROJETO PROPOSTO: descrição do projeto dos espaços edificados e livres proposto. 

REFERÊNCIAS: identificação do(s) referencial(ais) arquitetônico(s), urbanístico(s) e de 

tecnologia(s) de construção utilizado(s) para a elaboração do memorial conceitual do partido 

do projeto dos espaços edificados e livres proposto, escopo das disciplinas: Projeto 

Arquitetônico (PA2), Projeto Paisagístico I (PPI) e Processos Construtivos (PC1). Esse item 

apresenta tanto elementos textuais quanto pictóricos. 

ELEMENTOS PICTÓRICOS: observações gerais dos conteúdos a partir da identificação dos 

aspectos projetuais pictóricos necessários para elaboração do P1. São eles: diagramas; 

perspectivas; fotografias; plantas baixas; e cortes. 

DIAGRAMAS: descrição da finalidade e da técnica utilizada. 

PERSPECTIVAS: verificação dos tipos de perspectivas apresentadas, conforme indicado no 

Caderno: (a) geral com a volumetria do projeto inserida no entorno urbano; (b) ao nível do 

pedestre; e/ou (c) isométrica explodida com setorização do espaço edificado. 

FOTOGRAFIAS: descrição da finalidade. 

PLANTAS BAIXAS: verificação da existência do conjunto, e respectiva representação da 

setorização do espaço edificado. 

CORTES: verificação dos tipos de cortes apresentados, longitudinal e/ou transversal, e 

respectiva representação da setorização do espaço edificado. 
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SISTEMAS COMPLEMENTARES (SAP E CES): observações gerais dos conteúdos 

relativos aos projetos complementares, referentes ao escopo das disciplinas: Saneamento 

Predial (SAP) e Composição Estrutural (CES). 

 

4.3.3 Instrumento de análise – Apêndice B 

O instrumento de análise foi elaborado a partir das informações colhidas nas 

pranchas em meio digital, entregues pelos alunos e traduzidas no inventário. Trata-se, 

também, de uma ficha gráfica desenvolvida no programa Excel (MICROSOFT, 2007), na 

qual são computadas, em cada arquivo, com a tradução das informações detalhadas dos 

exercícios de projetos componentes do Grupo de amostragem oriundos do banco de dados e 

inventário. A ficha modelo ocupa somente o anverso do papel, onde, além dos itens a serem 

preenchidos, é apresentado no cabeçalho: a identificação da instituição de ensino, o programa 

de pós-graduação, o nome desta pesquisa e autoria, o docente orientador, assim como o nome 

dado para essa ficha. Já no rodapé, é identificado o caminho, nome do arquivo ao qual a folha 

se refere. No corpo da ficha gráfica, os itens preenchidos no próprio programa, referentes a 

cada projeto dos alunos do AI1, da Turma 2015/2 foram: 

IDENTIFICAÇÃO: numeração sequencial dos projetos do Grupo de amostragem, oriunda do 

banco de dados. 

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA: imagens dos modelos tridimensionais simplificados dos 

projetos dos alunos, desenvolvidos no programa Sketchup Pro (TRIMBLE, 2016). 

OPERAÇÃO DESCRITA: operação volumétrica descrita pelo aluno, consoante às 

informações extraídas das pranchas em meio digital. 

OPERAÇÃO TRADUZIDA: operação volumétrica verificada. 

CONDIÇÃO DESCRITA: condição operacional da operação volumétrica descrita pelo aluno, 

consoante às informações extraídas das pranchas em meio digital. 

CONDIÇÃO TRADUZIDA: condição operacional da operação volumétrica verificada. 

CORRELAÇÃO TRADUZIDA: relação verificada entre tradução volumétrica e plano de 

base, consoante aos projetos dos alunos. 

PROCEDIMENTO DESCRITO: processo da operação volumétrica descrita pelo aluno, 

consoante às informações extraídas das pranchas em meio digital. 

PROCEDIMENTO TRADUZIDO: processo da operação volumétrica verificada. 

Ressalva-se que, apesar das leituras implicarem na adoção do ponto de vista desta 

pesquisadora, em caráter interpretativo, as mesmas são oriundas de pesquisas bibliográfica, 

eletrônica e documental. Nesse aspecto, e de modo a explicitar as possibilidades oferecidas 
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pela utilização de operações volumétricas abstratas, utilizou-se como referência principal as 

análises gráficas catalogadas no trabalho de Anthony Di Mari e Nora Yoo (2012), balizadas 

pelas observações traduzidas em ações planejadas da pesquisa de Baires Raffaelli (2016). 

Com isso, os itens definidos no instrumento visaram, também, além da catalogação, à 

elaboração de um roteiro de análise da produção discente do Grupo. 

 

4.3.3.1 Elaboração de modelos tridimensionais 

O processo de elaboração do instrumento de análise amparou o redesenho e a 

modelagem de simplificação das propostas arquitetônicas da Turma 2015/2, permitindo uma 

melhor reflexão acerca das decisões de projeto. Em outras palavras, os modelos digitais 

auxiliaram a focalizar a organização arquitetônica e o processo de manipulação da forma 

pelos alunos. Para tanto, foi realizada uma redução volumétrica, consequente das informações 

textuais e pictóricas das pranchas digitais, que permitiu a interpretação e a representação das 

variações formais e modificações no volume pré-estabelecido (volume base) pelo aluno. Essa 

redução por si só desempenhou uma etapa interpretativa preliminar, fazendo com que o 

aspecto final do objeto simplificado representasse, também, a minha tradução das informações 

disponibilizadas nos trabalhos. Logo, foram considerados “um grupo de conceitos comuns ou 

[...] de imagens com todo o seu conteúdo mais ou menos explícito e suas referências 

ideológicas implícitas” (ARGAN, 2014, p. 272). Um processo de simplificação, onde não é 

necessária uma demonstração das pequenas variações, somente a equivalência de operações 

no volume base. 

Dentro desse processo comparativo, as amostras do Grupo foram justapostas e 

excluídas quaisquer características particulares (reduzindo-se as variáveis para observação e 

permanecendo as características comuns básicas). A partir da comparação da linguagem 

arquitetônica tridimensional utilizada pelos alunos, com categorias espaciais sistematizadas, 

explorando as articulações e as relações construídas entre os diferentes conceitos aplicados no 

projeto, foi possível realizar a verificação empírica advinda das operações volumétricas e seus 

condicionantes, provenientes da interpretação e da tradução da linguagem espacial do objeto 

arquitetônico produzido no âmbito disciplinar. 

 

4.4 REDEFINIÇÃO DA COMPOSIÇÃO DAS AMOSTRAS E DA 

ESTRUTURAÇÃO E CONFORMAÇÃO DA COMPILAÇÃO DE DADOS 

Após a estruturação e conformação da compilação dos dados foi realizado um pré-

teste dos instrumentos, aplicando o inventário e o instrumento de análise em 20 exemplares 
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do Grupo de amostragem. Nessa etapa avaliativa, com o objetivo de validar as fichas gráficas, 

observou-se a obsolescência do inventário, visto que as informações nele coletadas não 

excluíram uma segunda leitura das peças gráficas. Apesar da intenção de organização e 

verificação, a primeira ficha gráfica produziu um excesso de informações que dificultaram a 

transposição dos dados no segundo instrumento. Outro ponto importante foi a dificuldade de 

reduzir volumetricamente os modelos tridimensionais devido à ausência de clareza ou 

completude das informações textuais e pictóricas das pranchas digitais. Desse modo, a partir 

do conceito original de sua formulação foram revistos os indicadores selecionados, assim 

como suas varáveis, no intuito de que as informações permanecessem confiáveis e relevantes 

ao contexto da pesquisa. 

Consequentemente, o inventário foi excluído da coleta de dados e foram inseridos 

dois novos critérios no banco de dados que visaram auxiliar na determinação do tamanho da 

amostra com base nas categorias gerais de avaliação do P1 (GIL, 2002; GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009). Assim, foram excluídos da amostragem os projetos que não apresentaram 

conjuntamente a descrição textual e a pictórica, a fim de evitar a dedução da lógica 

tridimensional do aluno e, desse modo, transcrever operações imprecisas ou inverídicas, 

salientando nesse aspecto o foco e a capacidade de traduzir, utilizando ambas as linguagens 

verbais e não verbais. Essa reafirmação do posicionamento quanto ao aspecto linguístico 

acarretou na redução do número de exemplares a serem analisados para 56 projetos, 

representando 47,86% dos alunos com matrícula ativa da Turma 2015/2 da FAU/UFRJ, 

conforme demonstrado na Tabela 20. 

 

Tabela 20 – Redefinição do Grupo de amostragem da Turma 2015/2 da FAU/UFRJ 

Turma Matrícula Ativa  Grupo inicial  Pictórica  Textual 

Total 
117  70  59  56 

100%  59,83%  50,43%  47,86% 
Fonte: AUTORA. 

 

Ressalva-se que o ajuste com novos parâmetros não foi aplicado na totalidade dos 

alunos com matrícula ativa, visto que, inicialmente, o Grupo de amostragem foi delimitado 

por conglomerados. Em outras palavras, a população total era constituída pela Turma 2015/2 

como um todo, incorporando separadamente os resultados do Ateliers A, B, C e D, o que 

possibilitou a seleção dos alunos que a compuseram. No entanto, frente a necessidade de 

redefinição do Grupo, optou-se por elaborar uma amostragem sistemática, utilizando-se como 

referência a identificação já atribuída no banco de dados, possibilitando a vinculação das 
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informações a um aluno, assegurando, porém, a privacidade previamente estabelecida (GIL, 

2002; GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

 

4.4.1 Banco de dados 

Trata-se de uma base de dados em modelo plano ou tabular, de matriz simples, 

desenvolvida em planilha eletrônica, no programa Excel (MICROSOFT, 2007), nomeada 

B_DADOS-CADASTRO_rev01.xls. As informações cedidas da Turma 2015/2 do AI1 foram 

compiladas e organizadas na forma de tabela alocadas nas células em linha e os itens em 

colunas, conforme Figura 52, e simplificados em Relatório (Apêndice C). Dentre os itens 

dispostos nas colunas, além dos dados preenchidos em F, G e H, também se referem a 

mecanismos de filtragem as informações inseridas em I e J, em que a partir destes foi possível 

a redefinição do grupo de discentes cujos projetos estariam aptos a serem analisados de 

acordo com critérios de seleção progressiva, conforme descrição. 

LISTAGEM: numeração sequencial e contínua dos projetos dos alunos, ordenados por atelier 

e em ordem alfabética, alocados em linha. 

DISPOSITIVO: critério para garantia da privacidade, de modo que a identificação pessoal das 

amostras não fosse reconhecida no instrumento final, por não se constituir como uma 

informação de contribuição relevante para a análise, alocados em linha. 

IDENTIFICAÇÃO: numeração ordenada dos projetos dos alunos a partir da regra existente 

no parâmetro dispositivo, alocados em linha. 

NOME: nome completo do aluno com matrícula ativa, alocados em linha. 

ATELIER: Atelier ao qual está matriculado (A, B, C ou D), alocados em linha. 

SITUAÇÃO: situação final no Atelier Integrado I (AI1), definida como: Aprovação Global 

(AG) apresentou desempenho suficiente no contexto do AI1; Aprovação Parcial (AP), 

apresentou desempenho suficiente no contexto do AI1, mas possui reprovação em alguma 

disciplina; e Reprovação (R), não apresentou desempenho suficiente no contexto do AI1, 

alocados em linha. 

SUFICIÊNCIA GLOBAL: grau da avaliação no Produto I (P1) conforme conceitos descritos 

no Caderno do AI1, definidos como Excelente (E), Muito Bom (MB), Bom (B), Regular (R), 

Suficiente (S) e Insuficiente (I), alocados em linha. 

SUFICIÊNCIA INDIVIDUAL: verificação de suficiência em disciplina isolada na avaliação 

no P1, definida como Sim (S) e Não (N), alocados em linha. 

PICTÓRICA: verificação da apresentação dos aspectos projetuais pictóricos necessários para 

elaboração do P1, definida como Sim (S), Não (N), e Não Computado (NC), que excluem as 
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amostras já eliminadas, alocados em linha. São eles: diagramas; perspectivas; fotografias; 

plantas baixas; e cortes. 

TEXTUAL: verificação da apresentação dos aspectos projetuais textuais necessários para 

elaboração do P1, definida como Sim (S), Não (N), e Não Computado (NC), que excluem as 

amostras já eliminadas, alocados em linha. São eles: conceito; referência teórica; relação 

entorno; e projeto proposto, incluindo-se nesse aspecto a descrição das operações 

volumétricas na concepção da forma arquitetônica. 

 

Figura 52 – Tela da planilha eletrônica redefinida 

 
Fonte: OLIVEIRA, 2015b. 

 

Os critérios Pictórica e Textual foram incluídos posteriormente à etapa teste dos 

instrumentos de análise gerados. Apesar de o critério Suficiência Individual ter sido criado no 

intuito de excluir previamente aqueles trabalhos que apresentaram carência e/ou ausência de 

clareza das informações necessárias para apreciação da linguagem, parcial ou integralmente 

nas pranchas em meio digital, não refletiu a completude das informações necessárias exigidas 

no Caderno da Disciplina (UNIVERSIDADE..., 2015d). A tradução do projeto desenvolvida 

em alguns casos não forneceu os subsídios necessários para, no primeiro momento, elaborar o 

modelo tridimensional e, no segundo momento, transcrever as ações operativas na concepção 

da forma arquitetônica. Desse modo, consoante aos demais critérios existentes no banco de 

dados, Pictórica e Textual também são excludentes progressivamente, contudo, conforme 

explicado anteriormente, somente foram preenchidos nos componentes da amostragem 

definida antes da etapa de pré-teste. 
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4.4.2 Instrumento de análise – Apêndice D 

O instrumento de análise foi reestruturado a partir do teste realizado com as fichas 

gráficas anteriores e que também possuiu como embasamento para sua elaboração as 

informações colhidas nas pranchas em meio digital, entregues pelos alunos, e traduzidas 

diretamente nesse instrumento (Apêndice E). A ficha igualmente foi desenvolvida no 

programa Excel (MICROSOFT, 2007), na qual são computadas, em cada arquivo, com a 

tradução das informações detalhadas dos exercícios de projetos componentes do Grupo de 

amostragem oriundos do novo banco de dados. A ficha modelo ocupa somente o anverso do 

papel, onde além dos itens a serem preenchidos é apresentado no cabeçalho: a identificação da 

instituição de ensino, o programa de pós-graduação, o nome desta pesquisa e autoria, o 

docente orientador, assim como o nome dado para essa ficha. Já no rodapé, é identificado o 

caminho, nome do arquivo ao qual a folha se refere. No corpo da ficha gráfica, os itens 

preenchidos no próprio programa, referentes a cada projeto dos alunos do AI1, da Turma 

2015/2 foram: 

IDENTIFICAÇÃO: numeração sequencial dos projetos do Grupo de amostragem, oriunda do 

banco de dados. 

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA: imagens dos modelos tridimensionais simplificados dos 

projetos dos alunos, desenvolvidos no programa Sketchup Pro (TRIMBLE, 2016). 

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA: operação volumétrica vinculada a uma condição 

operacional transcrita a partir dos elementos pictóricos e textuais apresentados pelo aluno nas 

peças gráficas em meio digital, apropriada em uma ação verbal com um verbo infinitivo. 

OPERAÇÃO DI MARI-YOO: operação volumétrica interpretada a partir dos conceitos 

ilustrados em Di Mari e Yoo (2012), categorizadas em: Adicionar (A), Deslocar (D) e 

Subtrair (S). 

AGREGAÇÕES DI MARI-YOO: modo de agregação interpretado a partir dos conceitos 

ilustrados em Di Mari e Yoo (2012). 

OPERAÇÃO SERRA: operação volumétrica interpretada a partir da Lista de Verbos de 

Richard Serra (2014). 

OPERAÇÃO RAFFAELLI: operação volumétrica interpretada a partir dos conceitos descritos 

e ilustrados em Raffaelli (2016), categorizadas em: Definição da Forma (DF), Operações no 

Volume (OV), Operações Entre Volumes (OEV) e Conexão à Terra (CT). 

CONDIÇÃO DI MARI: condição operacional da operação volumétrica interpretada a partir 

dos conceitos ilustrados em Di Mari (2014). 
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CORRELAÇÃO HOLL/CHING: relação verificada entre tradução volumétrica e plano de 

base, consoante aos projetos dos alunos. 

Nota-se que as pranchas gráficas entregues na etapa P1 foram transpostas em 

formato jpg e armazenadas em CD, em que os arquivos não apresentam quaisquer dados de 

identificação do aluno. Apesar da sua importância nessa pesquisa, essa opção se justificou 

pela quantidade de arquivos existentes por aluno (entre três e cinco), fato que implicaria em 

um grande incremento de páginas impressas. Ressalva-se que a disponibilização em meio 

digital não afeta a leitura do trabalho, visto que os modelos tridimensionais produzidos para 

as análises fazem parte do Anexo B. 

 

4.4.2.1 Tradução das operações volumétricas discentes 

Visto que a utilização de uma ação verbal no intuito de expressar a etapa 

conceptiva do objeto arquitetônico não é um conceito presente hoje nos ateliers da 

FAU/UFRJ, nem toda a transcrição da concepção da forma arquitetônica apresentou verbos 

infinitivos para operacionalização das manipulações formais. Consequentemente, foi 

necessária a transposição da acepção operativa para que as operações transcritas pelos alunos 

fossem traduzidas de modo a garantir a significância original, contextualizada, presente nas 

peças gráficas em um verbo na forma nominal infinitivo, ou seja, sem qualquer conjugação de 

tempo, de modo e/ou de pessoa, configurando a ideia de ação atribuída pelo aluno ao se 

definir a forma arquitetônica. 

Logo, busca-se visualizar as ações verbais descritas pelos alunos, a partir das 

condições atribuídas para obtenção do resultado formal e desse modo propiciar novas leituras 

no intuito de auxiliar a visualização das possibilidades operativas para a composição do objeto 

arquitetônico. Para tanto foi elaborado em aplicativo de análise on-line um modelo gráfico 

para que possa ser realizada a verificação empírica advinda das operações volumétricas e 

condicionantes, provenientes da interpretação e tradução da linguagem espacial do objeto 

arquitetônico produzido no âmbito disciplinar, denominado nuvem de palavras (word cloud) 

ou nuvem de tag (tag cloud). A primeira definida pelos “termos para uma visualização 

quantificada do número de ocorrências das palavras” (SILVA, 2013, n.p.) dentro de um texto. 

A segunda, porém, está relacionada “a um sistema de classificação ou identificação criado 

pelos emissores” (SILVA, 2013, n.p.), que nesta pesquisa referem-se aos verbos infinitivos. 
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4.4.3 Nuvem de tags 

A nuvem de tags foi desenvolvida no aplicativo on-line Tagxedo (LEUNG, s.d.), 

gerando um arquivo em formato png, a partir das informações colhidas nas pranchas em meio 

digital, entregues pelos alunos e traduzidas no instrumento de análise. Trata-se de um recurso 

gráfico e navegacional que foi difundido por sites como Flickr75 e usado principalmente na 

internet em blogs nos anos 2000, para descrever os termos mais frequentes de um 

determinado texto. Uma ferramenta analítica que utiliza de uma contagem simples em que a 

maior frequência de uma determinada palavra implica no tamanho em que é apresentada. 

Converte, por conseguinte, em uma lista de palavras-chaves hierarquizada visualmente, regida 

pela sua relevância no contexto (SILVA, 2013). 

A importância dada nesse trabalho à capacidade em expressar dos alunos por meio 

de semantemas, ou palavras dotadas de significação no contexto ao qual se inserem os verbos 

infinitivos, direciona a utilização desse modo de visualização direta dos dados coletados nas 

pranchas gráficas. Apesar dessa ferramenta ser um tipo de análise semântica, de frequência, 

comuns às metodologias científicas, em especial as ciências sociais aplicadas, na qual todo o 

texto é inserido em um banco de dados e são extraídos os dados a partir de um query76, 

reduzindo-os em palavras-chaves, esse recurso foi explorado somente acerca do aspecto 

heurístico (SILVA, 2013). Assim, a utilização dessa metodologia analítica não buscou 

resolver o problema propriamente dito, mas sim delinear um caminho para o que deve ser 

considerado na análise da linguagem arquitetônica tridimensional discente na composição da 

forma arquitetônica. 

Sob esse aspecto, não foram consideradas operações volumétricas no subsolo 

apesar de haver projetos que incorporaram o pavimento na solução arquitetônica de modo a 

realçar a proposição, por considerar como plano de referência o nível da calçada/terreno, 

evitando-se também a exclusão de amostras devido à ausência da descrição textual e/ou 

pictórica. Cabe informar ainda que também foram excluídas as repetições dos verbos na 

esfera individual para a quantificação desses em nuvem de tags. Esse posicionamento é 

justificado pela maior frequência de ações, fazendo com que ocorresse uma distorção 

quantitativa em relação aos alunos que apresentaram menor incidência de operações. Desse 

modo, a partir da leitura das proposições expressas no objeto arquitetônico produzido no P1 

no AI1, optou-se por selecionar a ação verbal definida pelo verbo infinitivo que apresentou 

maior frequência nas operações descritas pelo aluno, conforme ilustrado na nuvem de tags 

                                                 
75 Aplicativo on-line de gerenciamento e compartilhamento de elementos pictóricos e que permite ao usuário criar álbuns (ou pastas) 

personalizadas a partir da categorização de arquivos por meio de palavras-chave. 
76 Solicitação de informações de um banco de dados a partir de uma programação em linguagem computacional. 
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(Figura 53). Dos 115 verbos infinitivos traduzidos e transcritos, subtrair apresentou contagem 

de 15, enquanto o segundo permeabilizar, de 7, conforme relatório de frequência (Apêndice 

F) do Tagxedo (LEUNG, s.d.). A aplicação dessa ferramenta analítica confirmou a 

expectativa acerca da linguagem discente construída até o momento, visto que durante o ciclo 

Fundamentação essa manipulação formal é mais estimulada. 

 

Figura 53 – Nuvem de tags do Grupo de amostragem 
 

 
Fonte: AUTORA tabulado por LEUNG, s.d. 
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5 A LEITURA DAS PROPOSIÇÕES EXPRESSAS DOS OBJETOS 

ARQUITETÔNICOS PRODUZIDOS NO ATELIER INTEGRADO I 

 

Ao considerar as possibilidades hoje existentes para o estudo da forma, foi 

possível estruturar e aplicar um método analítico. Para tanto, realizou-se um estudo de caso 

instrumental no Atelier Integrado I (AI1), ofertado à Turma 2015/2, a fim de confrontar o 

proposto no ensino de Arquitetura e Urbanismo (AU) da Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo (FAU) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) delimitada pelo Atelier 

Integrado I (AI1), as pesquisas como a de Anthony Di Mari e Nora Yoo (2012) e a de Baires 

Raffaelli (2016) e a demanda discente. Desse estudo delineou-se o foco do método: construir 

um novo olhar tridimensional do objeto arquitetônico para auxiliar no processo de 

aprendizagem e na capacidade projetual. Para tanto, buscou-se ampliar o uso da linguagem na 

concepção da forma arquitetônica a fim de capturar uma alternativa criativa espacial através 

do uso de metáforas como artifício para abstração do espaço. Logo, a proposição de uma 

análise das práticas geradoras do produto arquitetônico remeteu a uma reflexão crítica sobre a 

capacidade de imaginar e representar os objetos bi ou tridimensionalmente e, 

consequentemente, de gerar e organizar um espaço. Em outras palavras, trata-se de uma 

análise da real percepção dos estudantes das formas geométricas, a partir de operações 

volumétricas condicionadas. 

Com base nisso, as potencialidades do processo operativo proposto pelo escultor 

Richard Serra (2014), a partir da Lista de Verbos, permitiu considerar outras experiências 

iteracionais advindas de uma intenção retórica e uma preocupação com as qualidades formais. 

Trata-se de uma metodologia que pode tanto ser derivada do efeito de um verbo sobre o 

caráter espacial ou de essência, no intuito de obter a aplicação de uma ação definida de modo 

a invocar forma, a partir da atribuição de uma característica, de uma propriedade, de um 

estado ou de uma circunstância. Nesse contexto, perante as alternativas apresentadas no 

Capítulo 3, principalmente nas composições volumétricas condicionadas e a partir da 

experimentação da estruturação das relações visuais, coube empregar esses processos de 

projeto na interpretação dos exercícios discentes. Entendeu-se, portanto, que as soluções 

adotadas foram limitadas pelos condicionantes projetuais definidos na disciplina, dentre eles 

a legislação urbanística da Cidade do Rio de Janeiro. Ressalta-se que, apesar do sistema 

estrutural ser um dos condicionantes às possibilidades resolutivas das propostas, nem todos os 

trabalhos apresentaram um lançamento estrutural para o objeto arquitetônico como um todo 

ou mencionaram textualmente a questão, conforme constado no processo de elaboração do 
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instrumento de análise (item 4.4 do Capítulo 4). Desse modo, na elaboração dos modelos 

tridimensionais, reduzidos volumetricamente, foram consideradas apenas as representações 

das estruturas que foram expressadas nas pranchas gráficas, como por exemplo os pilotis e as 

loggias. 

Logo, a partir das informações contidas nas pranchas digitais, buscou-se, através 

do preenchimento do instrumento de análise e da elaboração dos modelos tridimensionais, 

esmiuçar o processo operacional descrito pelos alunos. Sequencialmente, foram realizadas 

novas leituras utilizando-se dos condicionantes por eles atribuídos para obtenção do resultado 

formal e, desse modo, auxiliar a visualização das possibilidades operativas para a composição 

do objeto arquitetônico. Conforme descrito no item 4.4.3 do Capítulo 4, foi elaborada uma 

nuvem de tag em aplicativo de análise on-line Tagxedo (LEUNG, s.d.), no intuito de delinear 

o que deveria ser considerado na apreciação da linguagem arquitetônica tridimensional 

discente na composição da forma arquitetônica. A classificação criada para a geração do 

modelo gráfico provém das 215 operações volumétricas descritas pelos alunos, sistematizadas 

em 115 ações em verbos infinitivos, conforme relatório transcrito no Apêndice F. Nesse 

aspecto, optou-se por selecionar a ação verbal que apresentou maior frequência nas operações 

descritas pelo aluno e, consequentemente, com o maior destaque visual: o verbo subtrair. 

Posteriormente, com base nesse recurso gráfico e digital, foi realizada uma verificação 

empírica advinda dessas operações volumétricas, vinculadas aos condicionantes também 

descritos pelos alunos, provenientes da interpretação e tradução da linguagem espacial do 

objeto arquitetônico produzido no âmbito disciplinar. 

O resultado apresentado na nuvem, confirmou a expectativa gerada acerca da 

linguagem espacial discente, visto que, durante o ciclo Fundamentação, principalmente no 

que se refere à disciplina Composição da Forma Arquitetônica II (CFA2), a subtração 

volumétrica é mais estimulada. Isso se deve à delimitação das ações nas manipulações 

volumétricas na disciplina de CFA2 no intuito de reduzir o campo e a possibilidade de crítica. 

Logo, foram alocadas as operações volumétricas subtrativas, a partir do estudo do uso dos 

espaços vazios gerados, acreditando dessa forma excluir dos exercícios as ações que possam 

vir a confundir o aluno. Exclui-se, por conseguinte, conforme visto no Capítulo 2, as outras 

formas de manipulação apresentadas anteriormente na disciplina Composição da Forma 

Arquitetônica I (CFA1) – dimensional e aditiva – no estratagema compositivo. 

A ênfase nesse tipo de manipulação e o foco no resultado e não no processo pode 

ter limitado o potencial linguístico tridimensional arquitetônico, e até mesmo trazido como 

uma possível consequência à incapacidade interpretativa e abstrativa da forma. Visto que o 
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processo de alfabetização volumétrica é quase em sua totalidade transmitido visualmente, sem 

definir uma ação específica para cada operação/manipulação do volume, a tradução da 

verbalização textual e pictórica precisou ser contextualizada. Assim, foram realizadas 

deduções interpretativas dos léxicos (regras) descritos, de modo que a construção do 

raciocínio volumétrico aqui descrita possa servir como um parâmetro em exercícios de 

composição e estudo da forma, sob o aspecto reflexivo definido por Schön (2000). Por 

conseguinte, a significação adotada pelos discentes na operacionalização da concepção do 

objeto arquitetônico para a operação subtrair foi sintetizada na Tabela 21. 

 

Tabela 21 – Contextualização das condições projetuais da Turma 2015/2 

Identificação  Condição  Di Mari (2014) 

012  varandas  piso 

016 

 áreas de convivência  

piso  varandas  

 soltar volume do chão  

022 
 espaços livres e permeáveis  piso 

 espaços vazados  piso 

037 
 ventilação  aberturas 

 circulação  piso 

039  ---  circulação vertical (?) 

040 
 varandas  

piso 
 espaços de convivência  

048  espaço negativo na esquina  --- 

051  interação com exterior  piso 

057  chanfro  piso (?) 

059  ---  --- 

062  ---  --- 

068  jardim suspenso  piso 

073  vazio  piso 

108  terraços públicos  piso 

111 
 iluminação e ventilação  aberturas 

 visibilidade  piso 
Fonte: AUTORA. 

 

Dito isso, dos 15 trabalhos que utilizaram a operação subtrair, 8 deles justificam a 

ação para a criação de espaços livres e vazios ou para o aumento da permeabilidade. 

Retomam, por conseguinte, os condicionantes das operações volumétricas subtrativas 

ministrados nas aulas de CFA2, na qual a finalidade de gerar terraços, pilotis ou loggias, 

intermediárias e vazios internos é enfatizada, no intuito de atender também aos 

condicionantes existentes no âmbito do AI1. Sob esse aspecto, a utilização subjetivada do 

verbo infinitivo esvaziar naquele exercício impulsiona a necessidade de contextualizar as 
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condições operativas supracitadas. Para tanto, estruturou-se uma lexicologia derivada das 

definições apresentadas no Dicionário Priberam de Língua Portuguesa (2008-2017) a fim de 

fornecer parâmetros tangíveis para a interpretação dos semantemas utilizados pelos discentes 

do AI1 aqui traduzidos. 

Dada sua centralidade, começou-se pelo título do exercício de CFA2: projetando 

com o vazio. A acepção mais comum de vazio é “ausência de conteúdo” que se relaciona a 

ocar, “tornar oco, esvaziar”, e se insere nas manipulações subtrativas. Nesse raciocínio 

lexical, subtrair em Aritmética é entendido como “operar a subtração”, “operação pela qual se 

diminui um número menor de outro maior”. Sequencialmente diminuir, que do latim significa 

“fazer em pedaços”, considera todo o ato de “tornar menor, mais curto, menos intenso” e 

ainda de reduzir, ou seja, de “tornar menos numeroso” ou “tornar menor” (DICIONÁRIO..., 

2008-2017). 

Em vista disso, o soltar o volume do chão, ter os espaços livres e permeáveis no 

térreo e a questão da visibilidade remontam ao conceito de projeto advindo dos Cinco Pontos 

da Arquitetura Moderna e atendem ao escopo legislativo da área urbana em questão. 

Referência projetual dada pelos professores do eixo Concepção e tido como um ponto 

compositivo nas disciplinas Projeto de Arquitetura II (PA2) e Projeto Paisagístico I (PP1), 

integrantes do AI1, para o desenvolvimento da proposta. Nesse aspecto, tanto a caracterização 

do térreo como livre, quanto como espaços intermediários de transição, oriundos da 

apropriação dos espaços livres e do controle de acessos, são definidos como um espaço ativo 

e ponto relevante na concepção do objeto arquitetônico. 

No entanto, a intenção de tornar permeável enquanto princípio não direciona a 

interpretação necessariamente para operações volumétricas subtrativas. Essa qualidade 

nominal pode ser acolhida na linguagem tridimensional discente ou nas referências teóricas 

elucidadas no Capítulo 3, em outros tipos de operações e ações. Nos casos em que operações 

volumétricas discentes foram expressas como tornar permeável, a ação foi transposta no 

verbo infinitivo permeabilizar. No entanto, apesar de apresentar uma operação específica, 

resultando ainda na segunda maior frequência das resoluções discentes, a questão da 

permeabilidade foi tida, também, como uma condição para a ação subtrair. 

Nesse cenário, a contextualização a partir dos elementos básicos enumerados por 

Anthony Di Mari (2014) auxiliou na compreensão da ação realizada no volume para além da 

relação a si mesmo e reforçam as diretrizes projetuais docentes (CHING, 1998). Em outras 

palavras, a condição dada pelo piso reforça a finalidade de permeabilidade. No caso dos 

trabalhos supracitados, o desdobramento de subtrair/permeabilizar é relacionado ao 
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pavimento térreo, consoante aos parâmetros estabelecidos pelos alunos que utilizaram essa 

operação volumétrica especificamente, ao considerarem os pilotis ou a loggia como um fim 

no processo conceptivo. Diferentemente de Barki, Miyamoto, Azevedo e Conde (2009) que 

estabelecem as manipulações da forma arquitetônica como dimensional, subtrativo e aditivo, 

Di Mari e Yoo (2012) definem como ações de adicionar, de deslocar e de subtrair. Nessas 

outras categorizações operativas, elaboram regras de aplicação para a realização dos 

procedimentos, possibilitando a acomodação dos volumes, dos verbos infinitivos impessoais e 

o modo em que eles são aplicados em outras abordagens conceptivas. 

 

Figura 54 – Procedimento operação levantar 

 
 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI; YOO, 2012, p. 48. 

 

Figura 55 – Procedimento operação levantar condição plano de base 
 

 
 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI, 2014, p. 52. 

 

A partir do procedimento acima esquematizado na Figura 54 e operacionalizado 

condicionalmente na Figura 55, permitiu-se a reinterpretação de permeabilizar como uma 

operação de deslocamento e desse modo, os projetos 016 (Figura 56a), 022 (Figura 56b) e 

111 (Figura 57) foram lidos como uma variação da operação volumétrica de múltiplos 

volumes listada como levantar de Di Mari e Yoo (2012) ou levantar/to lift (SERRA, 2014). 

Trata-se de um verbo cuja acepção pode ser configurada conjuntamente a outros verbos 

infinitivos impessoais como elevar ou suspender/to suspend (SERRA, 2014). Esses são 

definidos no Dicionário... (2008-2017), respectivamente, como “pôr mais alto” ou “estar 

elevado” e “ter em suspensão, suster no ar”, a partir do uso de pilotis, por exemplo. 
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Figura 56 – Objetos arquitetônicos 016 e 022, respectivamente 
 

  
 

Fonte: AUTORA, 2017. 

 

Figura 57 – Objeto arquitetônico 111 
 

 
 

Fonte: AUTORA, 2017. 

 

No caso de Raffaelli (2016), que não define ações operativas, mas estratégias 

projetuais que determinam ações planejadas, tornou-se necessário retomar a observação da 

finalidade. Assim, o contexto da permeabilidade no pavimento térreo é definido pela relação 

do objeto arquitetônico com terreno ou plano de base na concepção da forma (conexão à 

terra), categorizado como suspenso, conforme ilustrado na Figura 58. Um volume que, por 

conseguinte, mantem a continuidade do solo, mas que também se configura como um espaço 

aberto e coberto (RAFFAELLI, 2016). Essa referência ao plano de base dada pela condição 

piso (DI MARI, 2014) também foi identificada, em vista das intenções projetuais descritas, 

nos projetos 016, 022, 040, 051, 068, 108 e 111, como varanda, áreas de convivência, 

espaços vazados, jardim suspenso, interação com exterior, pelos terraços públicos e 

visibilidade, respectivamente. Esses pressupostos ou partidos operacionais puderam ser 

interpretados em outra ação operativa descrita pelo Grupo de amostragem como criar 

varanda e traduzida nesse trabalho como avarandar. 
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Figura 58 – Ação suspenso e corte esquemático 
 

 
 

Fonte: RAFFAELLI, 2016, p. 119 

 

Trata-se de uma palavra que não está formalizada como um verbete no 

Dicionário... (2008-2017), cuja significação advém de rubrica da arquitetura e utilizado no 

Brasil, no qual a abonação remete a dotar o objeto arquitetônico de varanda ou transformar 

um espaço em varanda. A excepcionalidade no trato desse vocábulo é justificada por se tratar 

de uma análise de uma abordagem didática que permite estabelecer uma ponte entre a esfera 

informal e a formal, específica à Arquitetura. Nesse sentido, é interessante e prudente 

absorver o vocabulário técnico-informal de modo a tornar acessível as interpretações da 

linguagem verbal aqui proposta, a partir da familiaridade linguística. 

Dedutivamente, esse elemento construtivo pode ser descrito tanto como uma 

“plataforma saliente da fachada de um edifício rodeado de uma grade ou balaustrada”, quanto 

um “eirado, terraço, balcão, sacada”. Acepção cujo desdobramento eirado permitiu, ainda, 

englobar as contextualizações discentes dos projetos acima esquematizados, por sua definição 

enquanto um “espaço descoberto, sobre uma [edificação], ou ao nível de um andar dela” 

(DICIONÁRIO..., 2008-2017). Conquanto, essa operação volumétrica não possui 

equivalência específica na pesquisa de Di Mari e Yoo (2012) e Raffaelli (2016), tampouco 

nos verbos listados por Serra (2014), foi possível transcrever quatro caminhos interpretativos 

distintos para essa manipulação volumétrica, com base nos projetos que englobam essa ação. 

O primeiro, ao serem consideradas aquelas pesquisas, refere-se efetivamente a 

uma ação subtrativa. Nesse aspecto, dentro do escopo do design operativo, o objeto 

arquitetônico pôde ser lido como a operação volumétrica em volume único categorizada como 

esculpir (Figura 59). Ação cujo sentido provém da escultura, do ato de lavrar, ou seja, de 

trabalhar uma matéria por meio de um instrumento ou um trabalho manual. Essa primeira 

acepção, ao ser ponderada pela ação planejada enquanto subtração (Figura 60), engloba, 

ainda, “a remoção de matéria do volume” (RAFFAELLI, 2016, p. 53) e atrela ao significado 

do verbo cavar/to dig (SERRA, 2014) em uma ampliação conceitual desvinculada do material 

terra. Nesse aspecto, adotou-se, portanto, que toda a manipulação volumétrica que implica a 
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remoção coerente de parte do volume está inserido no conceito da ação esculpir, conforme 

aplicação nos projetos 016 (Figura 61a), 022 (Figura 61b), 051 (Figura 62a), 065 (Figura 

62b), 108 (Figura 63a) e 111 (Figura 63b). 

 

Figura 59 – Procedimento operação esculpir 

 
 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI, 2012, p. 60. 

 

Figura 60 – Ação subtração 
 

 
 

Fonte: RAFFAELLI, 2016, p. 53. 

 

Figura 61 – Objetos arquitetônicos 016 e 022, respectivamente 
 

  
 

Fonte: AUTORA, 2017. 
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Figura 62 – Objetos arquitetônicos 051 e 065, respectivamente 
 

  
 

Fonte: AUTORA, 2017. 

 

Figura 63 – Objetos arquitetônicos 108 e 111, respectivamente 
 

  
 

Fonte: AUTORA, 2017. 

 

Oportunamente, participam desse cenário outros dois projetos, o 062 (Figura 64) e 

o 037 (Figura 65), inseridos na significação atribuída à esculpir/cavar. O primeiro, apesar de 

não especificar uma condição explicitamente, demonstrou sua intenção plástico projetual por 

meio de projetos referenciais ilustrados nas pranchas gráficas (Apêndice A), em que a 

condição dada pelo piso foi considerada subjetivamente para a remoção da massa 

volumétrica. Na primeira manipulação subtrativa do projeto 037 foi removida a esquina no 

pavimento térreo, para além dos limites do terreno, respeitando a grelha estabelecida pelo 

aluno na modulação/modular do objeto arquitetônico. Essa operação é descrita em Di Mari 

(2014) como esculpir horizontalmente (Figura 66), respeitada a condição do plano de base, 

similar ao esquema ilustrado na Figura 67 de esculpir verticalmente. O esquema apresentado 

nessa situação permitiria admitir a ação de permeabilizar como uma operação subtrativa para 

casos específicos, como por exemplo, o objeto arquitetônico supracitado 111, no qual há uma 

configuração de passagem longitudinal coberta, ou uma ligação pelo piso (RAFFAELLI, 

2016), onde o aspecto privado, aparentemente, prepondera sobre o público. 
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Figura 64 – Objeto arquitetônico 062 
 

 
 

Fonte: AUTOR, 2017. 

 

Figura 65 – Objeto arquitetônico 037 
 

                     
 

Fonte: AUTORA, 2017. 

 

Figura 66 – Operação esculpir horizontalmente 
 

 
 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI, 2014, p. 59. 

 

Figura 67 – Procedimento operação esculpir verticalmente condição plano de base 
 

 
 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI, 2014, p. 59. 
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Já a segunda manipulação retoma a temática de casa-pátio, configurando no 

volume final a resolução do arranjo com fechamento em anel, integrando funcionalmente os 

espaços internos e externos e garantindo, teoricamente, luminosidade, ventilação e 

visibilidade. Trata-se, por conseguinte, de um estudo volumétrico condicionado tanto pelo 

piso/circulação horizontal, quanto pelas aberturas/ventilação, em que ambas foram 

operacionalizadas genericamente como subtrair. No entanto, a interpretação, pautada no 

raciocínio operativo transcrito para o partido arquitetônico, excluiria a obrigatoriedade de uma 

operação caso fosse esclarecido o uso desse tema como um princípio compositivo, à 

semelhança do exercício final de CFA1, descrito no Capítulo 2. Acerca dessa temática, dada 

pela condição abertura, os projetos 051 (Figura 68) e 111 (Figura 69) adequam espacialmente 

a intenção plástico formal, aproveitando um dos limites do lote, para o desenvolvimento de 

uma forma em U, também categorizada como um pátio. 

 

Figura 68 – Objeto arquitetônico 051 
 

                                   
 

Fonte: AUTORA, 2017. 

 

Figura 69 – Objeto arquitetônico 111 
 

                                   
 

Fonte: AUTORA, 2017. 
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Diferentemente do caso anteriormente ilustrado na Figura 65, essa manipulação 

evoca a operação volumétrica que utiliza múltiplos volumes descrita como inscrever (Figura 

70) por Di Mari e Yoo (2012). Semanticamente, trata-se de um verbo transitivo cuja acepção 

na Geometria evoca ao traçado de uma figura dentro de outra. Nesse aspecto, para além da 

significação vinculada ao desenho, traçar também pressupõe uma combinação entre 

elementos, ou a ação combinar (SERRA, 2014; DICIONÁRIO..., 2008-2017). 

Progressivamente, a semântica atribuída ao verbo engloba todo o ato de “fazer combinação de 

(várias coisas para que resulte em um todo ou composto)”, juntar e unir, ou “tornar um, 

confundir num só (dois ou mais objetos)”. Dito isso, subtrair/inscrever/combinar pode ser 

descrita como a supressão de massa oriunda de uma combinação entre dois ou mais volumes 

de modo configurarem um único objeto arquitetônico. Essa significação proporcionaria, 

ainda, considerar nessa manipulação os projetos 016, 022 e 108, caso fossem inseridos em 

contexto diferente ao descrito pelos alunos nas resoluções das proposições volumétricas. 

 

Figura 70 – Procedimento operação inscrever 

 
 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI, 2012, p. 80. 

 

Essas possíveis leituras permitidas a partir da confrontação das diferentes 

significações das operações volumétricas ou das ações planejadas oportunizam perspectivas 

díspares consoante as intenções projetuais individuais. Nesse sentido, ao retomar as 

derivações interpretativas de avarandar, o segundo caminho possível o relaciona a uma ação 

de deslocamento, definida como sobrepor (DI MARI; YOO, 2012), cujo procedimento está 

ilustrado na Figura 71. Trata-se de um verbo infinitivo definido como “pôr em cima ou por 

cima de” (DICIONÁRIO..., 2008-2017) e, que, segundo Raffaelli (2016, p. 81) remete aos 

“volumes colocados próximos e repetidos por aderência” e não interseccionados. A ação 

planejada determinada pela sobreposição (Figura 72) deve garantir que as formas sobrepostas 

sejam facilmente distinguidas, cuidando para que os volumes fiquem somente aderidos. Para 

essa ação podem ser realizadas outras estratégias no intuito de reforçar essa percepção como 

rotacionar ou deslizar um ou mais volumes em relação ao primeiro. 
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Figura 71 – Procedimento operação soberpor 

 
 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI, 2012, p. 80. 

 

Figura 72 – Ação sobreposição 
 

 
 

 Fonte: RAFFAELLI, 2016, p. 81 

 

Figura 73 – Objeto arquitetônico 040 
 

 
 

Fonte: AUTORA, 2017. 

 

No caso do projeto 040, a ação avarandar é enfatizada com um deslizamento em 

dois eixos paralelos ao plano de referência, ou plano de base, conforme ilustrado na Figura 

73. Atenta-se ao fato de que, Raffaelli (2016), Di Mari e Yoo (2012) não relacionam sobrepor 

à ação de adição – na adição o volume-base incorpora parte ou a totalidade do outro volume, 

o que não acontece na ação de deslocamento que tem como início do procedimento operativo 

justapor ou sobrepor um segundo bloco ao volume-base. Essa variação interpretativa se deve 

ao regramento das operações no volume base. No caso específico de Di Mari e Yoo (2012), as 

operações aditivas implicam em incremento de massa volumétrica (novo volume) ou fusão de 

massa entre os volumes componentes do objeto arquitetônico. Desse modo, a categorização 

macro das manipulações volumétricas permite a adoção de qualquer uma dessas duas 
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operações (deslocar e adicionar, genericamente falando), o que exigiria aos alunos atenção no 

processo operativo para a escolha de um caminho interpretativo mais adequado a solução 

adotada. 

Nesse contexto, a terceira possibilidade para criação de áreas comuns 

condicionadas pelo piso também exige uma percepção apurada na especificação do 

procedimento utilizado para a concepção do objeto arquitetônico. Assim como o caso 

anterior, essa alternativa dada pelos autores, permitiu excluir a solução do escopo das 

manipulações subtrativas. O procedimento para esse caso envolve manipulações aditivas, 

pois há um efetivo acréscimo na massa volumétrica. Trata-se da ação listada por Serra (2014) 

ou da operação definida por Di Mari e Yoo (2012) como expandir, em que o volume é 

estendido ou prolongado a partir de uma aresta, ocupando um espaço, conforme esquema na 

Figura 74. Essa interpretação pôde ser validada para o projeto 068 (Figura 75) ao serem 

consideradas as formas do terreno e do objeto. 

 

Figura 74 – Procedimento operação expandir 

 
  

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI, 2012, p. 53. 

 

Figura 75 – Objeto arquitetônico 068 
 

  
 

Fonte: AUTORA, 2017. 

 

Com base nisso, admitiu-se que parte de uma das arestas do volume base, com o 

comprimento relativo ao térreo e ao primeiro pavimento, foi estendida seguindo o formato do 

lote, respeitando, desse modo, o chanfro existente. Em vista disso, o prisma considerado 
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original, em relação à manipulação, foi acrescido de massa volumétrica de formato triangular, 

em que a laje superior (condição piso) é configurada, por conseguinte, como varanda. Já a 

quarta possibilidade que se refere a ação avarandar, diferentemente das anteriores, não possui 

uma equivalência no design operativo de Di Mari e Yoo (2012). Na realidade, a intenção 

projetual de criar varandas está mais vinculada a ações planejadas de Raffaelli (2016) do que 

às demais experimentações, aspecto que enfatiza esse elemento construtivo na solução 

adotada. Em outras palavras, as lajes em projeção definem conceitualmente o objeto 

arquitetônico. Nessa esfera conceptiva, há duas ações distintas e possíveis de serem 

consideradas: multiplanar (Figura 76a) ou ação incompleta (Figura 76b). 

 

Figura 76 – Ações multiplanar e ação incompleta, respectivamente 
 

                 
 

Fonte: RAFFAELLI, 2016, p. 27 e 61, respectivamente. 

 

A primeira das ações refere-se a “um volume definido por uma sequência de 

planos próximos” (RAFFAELLI, 2016, p. 27), entendida como multiplanar ou, conforme 

Serra (2014) como laminar ou das camadas. Em ambas definições, o objeto apresenta partes 

que podem ser reduzidas a espessuras mais finas, organizadas em sobreposição ou 

justaposição. Em outras palavras, trata-se de uma configuração que permite a manipulação de 

planos que comportam o volume e constituem o edifício estruturalmente, desde a utilização 

de planos de tamanhos variados ao posicionamento tanto verticalmente quanto 

horizontalmente (RAFFAELLI, 2016). 

Já a segunda, denominada ação incompleta, remete à uma aparência inacabada do 

volume, em que os vazios predominam sobre os espaços cheios. O volume é, portanto, 

moldado a partir de elementos estruturais como lajes (principalmente), vigas e pilares 

(RAFFAELLI, 2016). Apesar de ambas ações estarem vinculadas ao sistema construtivo na 

composição da forma arquitetônica, a diferenciação entre elas está vinculada à 

proporcionalidade entre cheios e vazios, acarretando ou não a sensação de incompletude do 

objeto. Para além dessa situação, a ação incompleta poderia também ser aplicada aos outros 

projetos que possuem a circulação aberta, as sacadas e as varandas propriamente ditas, 
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conforme o contexto compositivo. Desse modo, os projetos 012 (Figura 77) e 048 (Figura 78), 

podem ser interpretados em quaisquer uma das alternativas, respeitados os balizadores para 

cada uma das opções. 

 

Figura 77 – Objeto arquitetônico 012 
 

  
 

Fonte: AUTORA, 2017. 

 

Figura 78 – Objeto arquitetônico 048 
 

 
 

Fonte: AUTORA, 2017. 

 

Sequencialmente, os projetos 039 (Figura 79), 059 (Figura 80) e 073 (Figura 81) 

enquadram-se de fato em manipulações subtrativas, pois consideraram a diminuição do 

volume base a partir da extração de massa volumétrica. No entanto, essa operação também 

não possui equivalência específica nas pesquisas de Di Mari e Yoo (2012) e Raffaelli (2016), 

apenas é contextualizada nas ações de Serra (2014) como cortar. Uma ação que pode ser 

inserida no contexto do verbo amputar, cuja significação remete a uma operação que consiste 

em separar uma parte do volume, eliminando-a. Ou ainda como descartar e até mesmo 

excluir, em que é considerada a não inclusão de parte do volume na configuração final, 

conforme procedimento ilustrado a partir dos projetos supracitados. 
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Figura 79 – Objeto arquitetônico 039 
 

  
 

Fonte: AUTORA, 2017. 

 

Figura 80 – Objeto arquitetônico 059 
 

  
 

Fonte: AUTORA, 2017. 

 

Figura 81 – Objeto arquitetônico 073 
 

  
 

Fonte: AUTORA, 2017. 

 

Em sequência, dentro do escopo das manipulações subtrativas, derivadas do 

verbo cortar de Richard Serra (2014), a ação subtrair também é descrita como criar chanfro, 

exemplificado pelo projeto 057 (Figura 82). Conceitualmente, trata-se de um procedimento 

proveniente do verbo chanfrar, cuja definição refere-se ao cortar em ângulo ou obliquamente, 
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fazer quinas ou arestas (DICIONÁRIO..., 2008-2017). Nesse aspecto, ao considerar Di Mari 

e Yoo (2012), que também aludem ao ato de cortar em diagonal, pode-se vincular, ainda, à 

ideia de entalhar, ou de cortar em um formato específico. No entanto, ao observar o 

procedimento ilustrado na Figura 83, entende-se que, no caso específico dos autores, o mesmo 

não é realizado nas arestas que compõem o volume. Isto é, ao contrário da operação ser 

realizada exclusivamente na aresta que compõe os dois planos, ela ocorre preferencialmente 

em um plano, de forma angular. 

 

Figura 82 – Objeto arquitetônico 057 
 

  
 

Fonte: AUTORA, 2017. 

 

Figura 83 – Procedimento operação chanfrar 

 
 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI, 2012, p. 68. 

 

Nesse cenário, entende-se que as denominações em diferentes linguagens podem 

traduzir significações outras ao utilizar o semantema estrito. Conquanto esse embate 

linguístico, o design operativo de Di Mari e Yoo (2012) apresenta uma alternativa para essa 

manipulação: trata-se da operação denominada cisalhar. Verbo cuja acepção linguística 

remete ao ato de aparar ou cortar “o que torna áspero ou irregular”, similarmente a raspar, 

“tirar [...] partes da superfície de (um corpo sólido)” (DICIONÁRIO..., 2008-2017). Para os 

autores, no entanto, essa ação ocorre em diagonal, englobando, ainda, dois planos paralelos 

que definem o volume, conforme esquema ilustrado na Figura 84. Salienta-se, por 

conseguinte, que o fato de o corte apresentar uma característica específica restringe sua 
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aplicação para os projetos anteriores supracitados no contexto cortar/amputar diferentemente 

do projeto 057. No entanto, caso o conceito de cisalhamento fosse ampliado para além dos 

cortes angulares, também poderiam ser acolhidos nessa operação. 

 

Figura 84 – Procedimento operação cisalhar 

 
 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI, 2012, p. 53. 

 

Apesar de nesses casos ser verificada, conforme as descrições dos alunos, uma 

supressão de massa volumétrica, os estudos volumétricos para elaboração do partido 

poderiam já ter considerado a conformação de um volume menor na composição do projeto, 

dada a função a eles atribuída em planta (Anexo B). Tendo em vista o aspecto excludente 

dessas duas últimas operações e os projetos tido como exemplares, a racionalização em 

relação ao processo descrito pelo aluno, oriunda de um debate reflexivo com base nos 

referenciais teóricos, permitiria um desdobramento diferente e sintetizado. Simplificando, 

nesses exemplares as operações volumétricas aqui categorizadas como cortar/amputar tornar-

se-iam obsoletas. 

 

Figura 85 – Procedimento operação fraturar 

 
 

Fonte: AUTORA baseado em DI MARI, 2012, p. 64. 

 

Logo, em outro viés interpretativo para o verbo cortar, evitando-se a exclusão de 

uma das partes do objeto, as ações propostas por Di Mari e Yoo (2012) e Raffaelli (2016) 

tomam como princípio o ato de separar, com a acepção derivada de dividir ou repartir o 

volume de referência, não necessariamente o volume base, em duas partes, afastando-os. As 

ações são denominadas, respectivamente, como fraturar (Figura 85), separação (Figura 86) e 

rachar (SERRA, 2014), vinculadas ao sentido de partir, fazendo, conquanto, uma divisão 
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proporcional do volume. Nesse aspecto, o projeto 073, caso fosse considerado um prisma 

retangular ao invés de considerar o volume base como oriundo da forma definida pelo terreno, 

seria realizada somente uma operação volumétrica, definida por qualquer um dos verbos 

separar/fraturar/rachar, contrariamente à conjugação de subtrair e dividir utilizado pelo 

aluno para obtenção do mesmo resultado. 

 

Figura 86 – Ação separação 
 

                     
 

Fonte: RAFFAELLI, 2016, p. 57.  

 

O enfoque na capacidade em exprimir o processo conceptivo da forma 

arquitetônica, ao retomar o conceito chave oriundo da Lista de Verbos de Richard Serra 

(2014) durante as análises, admitiu que algumas das operações traduzidas em verbo infinitivo 

fossem também interpretadas como uma adjetivação do objeto arquitetônico, exprimindo uma 

qualidade ou determinada característica, como por exemplo, o primeiro caso aqui explanado, 

da permeabilidade e/ou permeável, que definiram a ação permeabilizar. Um exercício que 

exige o repensar compositivo, a partir do surgimento de novas definições ou parâmetros, em 

qualquer uma das linguagens. Consoante à metodologia de Kostellow, exposta por Antonelli 

(2015), deve ser apresentado como meta o fornecimento de um enfoque organizado, 

operacional, compositivo e dos conhecimentos necessários para resolução dos problemas 

dados, a partir de fragmentos conectados de informação. Observação que oportunizaria aos 

alunos a estruturação de um raciocínio lógico e sequencial pré-estabelecido, favorecendo a 

completude operativa das manipulações volumétricas, diferentemente do apresentado pela 

Turma 2015/2. 

A apesar de as pranchas gráficas produzidas apresentarem um material 

extremamente descritivo, em alguns casos não foram consideradas as questões da estabilidade 

das edificações e do conforto ambiental. Assim como, observou-se ainda que, há dificuldade 

em associar uma ação operativa expressa textualmente ao seu correspondente imagético. A 

ausência dessa interface produziu descrições incompletas da evolução e do desenvolvimento 

da forma, o que acabou por excluir o pavimento do subsolo desse estudo. Esse fato pode ainda 
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ter condicionado a solução projetual àquilo que o aluno era capaz de elucidar, descartando as 

manipulações, as condições e/ou o contexto que não estavam inseridos no léxico discente. 

Logo, essa importância dada ao raciocínio lógico-linguístico visa complementar a narrativa 

apresentada pelos alunos a partir da linguagem verbal, como no caso anteriormente citado das 

operações volumétricas e suas relações com o sistema estrutural, que ora aparece explícito, 

ora implícito, ou até mesmo ignorado. Enfim, esse exercício permite detalhar a ação e tornar o 

ato projetual mais consciente. Visa-se, por conseguinte, através da reflexão na ação, 

possibilitar ao aluno que já possui o “treinamento” descritivo repensar novas possibilidades 

narrativas do objeto arquitetônico por ele proposto, consideradas as esferas que abrangem o 

desenvolvimento do projeto (SCHÖN, 2000; LAWSON, 2011). 

 

5.1 INSTRUMENTALIZAÇÃO DO RACIOCÍNIO TRIDIMENSIONAL 

A percepção da geração volumétrica derivada da composição ou decomposição 

por planos se distancia da resolução da forma arquitetônica exclusivamente como um 

procedimento bidimensional (PERRONE; VARGAS, 2014; RAFFAELLI, 2016). Algo que 

Rowena Reed Kostellow77, enquanto docente no Pratt Institute, se obstinou em modifica-la, 

principalmente nos estudantes oriundos da arquitetura, afirmando que “a única maneira de 

criar formas tridimensionais era trabalhando tridimensionalmente” (HANNAH, 2015, p. 67). 

Analogamente, uma das críticas de Serra, exposta por Espada (2015) também está relacionada 

à bidimensionalidade quando se refere aos modos básicos de representação arquitetônica 

(planta baixa e elevações). Nessa seara há ainda a superficialidade nas composições do 

invólucro arquitetônico, a partir da dualidade entre “ausência histórica do tectônico na 

escultura [...] e a recente atrofia da tectônica na arquitetura” (ESPADA, 2014, p. 177), 

representado pelo fachadismo – resquício do Pós-Modernismo –, no qual há uma preocupação 

maior com o tratamento de superfície do que com a espacialidade. 

Ambos sugerem a utilização do esboço espacial como um exercício 

tridimensional, no intuito de explorar as relações abstratas a partir da relação das partes com o 

todo, desconsiderando inicialmente a materialidade (ESPADA, 2014; HANNAH, 2015). 

Nesse aspecto, a aparente “despreocupação” com a composição volumétrica e com a relação 

entre trama e aberturas e/ou elementos estruturais pode ser exemplificada com outros dois 

exemplares do Grupo de amostragem, que não estão inseridos no recorte subtrair: o objeto 

                                                 
77 Rowena Reed Kostellow “foi uma docente de imensa influência, que dedicou a vida a criar e refinar uma metodologia para ensinar o que 

chamava de "a estrutura das relações visuais" subjacente à arte e ao design, [e que,] se materializaram num currículo fundamental, conteúdo 

do primeiro ano básico, universal, ministrado a todos os alunos de artes visuais e de design do Pratt Institute” (HANNAH, 2015, p. 21). 
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arquitetônico 001 (Figura 87a), em contraposição à solução desenvolvida no 087 (Figura 

87b). 

 

Figura 87 – Objetos arquitetônicos 001 e 087, respectivamente 
 

  
 

Fonte: AUTORA, 2017. 

 

Figura 88 – Ações massa e matéria e semitransparente, respectivamente 
 

                     
 

Fonte: RAFFAELLI, 2016; p. 11 e 39, respectivamente. 

 

A abordagem no tratamento dado às superfícies que definem o volume é 

diferenciado em como o invólucro é considerado. No primeiro objeto, o fachadismo é 

explícito na sua resolução, consideradas todas as linguagens no contexto das peças gráficas. 

Já o outro se diferencia no modo em que as manipulações das perfurações nas superfícies que 

compõem o volume realçam a forma oriunda da relação entre a casca transparente e a 

opacidade da massa. Esse último apresenta uma reflexão não somente no acabamento do 

envoltório, mas também na relação entre cheios e vazios, priorizando o primeiro, de modo a 

garantir a percepção do corpo volumétrico (ESPADA, 2014; RAFFAELLI, 2016). Além 

disso, trabalha conjuntamente com duas ações planejadas previstas no Guia elaborado por 

Raffaelli (2016): massa e matéria (Figura 88a) e semitransparente (Figura 88b). Tratam-se de 

ações categorizadas como definição da forma, em que, para o autor, a forma é entendida 

como aparência final do edifício, para além de uma representação, consideradas nesse aspecto 
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os demais requisitos estruturais e funcionais, tornando-se necessário, por conseguinte, realçar 

as soluções funcionais, distributivas e técnicas adotadas (RAFFAELLI, 2016). 

Desse modo, ao admitir que a linguagem arquitetônica tridimensional possui 

dupla articulação e adotar essa acepção ao Desenho enquanto Matéria, para além da 

representação da imagem do projeto, proporcionam-se práticas experimentais que levam à 

interpretação do campo visual e que permitem a sua descrição textual e gráfica a partir do 

desenvolvimento dessas habilidades, intercambiando ambas as linguagens. Consoante ao 

pensamento de Peter Eisenman, exposto por Moneo (2008), a arquitetura passa a ser lida, 

entendida e julgada como uma operação mental, em uma manifestação da teoria da 

linguagem, substituindo a figura e a imagem pela geometria. Ressalta, ainda, que o objeto 

arquitetônico não comunica sozinho as intenções do arquiteto, sendo necessário, para tanto, 

evidenciar o processo compositivo. Nesse aspecto, “o processo em que se gera a forma 

arquitetônica não seria muito diferente daquele que descreviam os linguistas ao estabelecer as 

normas da gramática geracional imanente da linguagem” (MONEO, 2008, p. 143). 

Assim, as estratégias relacionadas às intenções projetuais estruturadas em um 

léxico permitiriam a clareza na formulação e na interpretação da ideia do aluno. Ao considerar 

especificamente o tratamento dado ao invólucro do objeto arquitetônico 001, supracitado, a 

reflexão permitiria condicionar a então grelha aleatória à estrutura e às aberturas, atuando na 

correta percepção da forma. Por conseguinte, o uso da grelha na composição, assim como 

categorizado por Raffaelli (2016), evoca a definição do volume a partir de modulações pré-

determinadas, seguindo a lógica geométrica ou paramétrica definida pela grelha, de modo que 

os espaços vazios gerados reforcem os componentes dos planos que definem a volumetria. 

Raciocínio que resgata os exercícios de composição de CFA1 que referenciam a Composição 

de Nove Quadrados nos planos bi e tridimensionais. 

Nesse aspecto, as ações planejadas (RAFFAELLI, 2016) denominadas 

decomposto por superfícies (Figura 89a) e wireframe (Figura 89b), também subsidiariam a 

compreensão do aspecto processual supracitado. Esse raciocínio permite ainda resgatar a 

segunda etapa do exercício de CFA2, fachada como interface, e assim buscar como 

alternativa a solução obtida no objeto arquitetônico 001, a ação composto por superfícies 

(Figura 90), na qual o volume é definido a partir do posicionamento estratégico dos planos 

que o compõe (RAFFAELLI, 2016). No entanto, o tratamento dado ao invólucro para essa 

composição estabelece como regra o não fechamento da caixa. Assim, os planos verticais 

devem ser pensados e posicionados de maneira próxima, dando a ideia de continuidade, 
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porém as arestas não se tocam. Essa ação permite, por conseguinte, o recorte dos planos em 

diferentes formas, usar diferentes cores, materiais e acabamentos (RAFFAELLI, 2016). 

 

Figura 89 – Ações decomposto por superfícies e wireframe, respectivamente 
 

                     
 

Fonte: RAFFAELLI, 2016; p.15 e 31, respectivamente. 

 

Figura 90 – Ação composto por superfícies 
 

 
 

Fonte: RAFFAELLI, 2016; p. 19. 

 

Desse modo, conforme anteriormente observado, a estruturação do raciocínio e da 

instrumentalização do olhar permitem auxiliar a construir qualidades observacionais e 

sensíveis na concepção arquitetônica. Conforme Magalhães (2015), Kostellow expôs que, 

“para qualquer discussão, a aquisição de vocabulário é fundamental” (MAGALHÃES, 2015, 

p.18) e, desse modo, para o desenvolvimento do olhar também é necessário descrever e falar 

sobre o que se vê. Assim a construção da linguagem arquitetônica tridimensional 

analogamente ao processo de alfabetização perpassa pela introdução dos elementos primários 

ou abstratos da forma e suas respectivas dimensões (ponto, reta unidimensional, plano 

bidimensional e volume tridimensional) que, em primeira instância, só podem ser definidos 

conceitualmente (CHING, 1998; MONEO, 2008). Alguns elementos do design podem estar 

explícitos – pontos, linhas, planos, espaço, cor, valor, textura –, mas muitos outros estão 

ocultos. Trata-se de uma compreensão que provém da 

 

[...] introdução de conceitos como os eixos (uma dimensão direcional do objeto); o 

gesto (a mudança geral na direção de uma forma ou do espaço); o equilíbrio (uma 

composição dinâmica não necessariamente simétrica) que propõe movimento ou 

ritmo; a tensão (a vibração entre as relações vivenciadas) por oposição, por 



150 

hierarquias (dominâncias e subordinações); e o espaço, para além do objeto em si, 

positivo, mas também negativo. (MAGALHÃES, 2015, p.18). 

 

Por conseguinte, o entendimento de que esses elementos podem vir a se tornar 

“uma forma com características de matéria, formato, cor e tamanho” (CHING, 1998, p. 2), a 

partir da contextualização do objeto proposto, é consoante aos exercícios do curso de 

Fundamentos de Kostellow, ilustrados na Figura 91. 

 

Figura 91 – Exercícios do curso de Fundamentos de Rowena Reed Kostellow 

  
Fonte: HANNAH, 2015, p. 126 e 148. 

 

Logo, a partir do intercâmbio entre os princípios compositivos do curso e outras 

pesquisas no mesmo tema, disposto nessas análises, foi possível ponderar as operações 

volumétricas discentes a partir de diferentes abordagens, de modo a permitir a formulação de 

diretrizes e instrumentos para a resolução de problemas advindos durante o processo criativo. 

Assim, conforme constatado por Di Mari e Nora Yoo (2012), admite-se que a elaboração de 

exercícios exploratórios no intuito de desenvolver operações espaciais com terminologias 

pré-determinadas pode auxiliar os alunos a traduzirem suas ideias conceituais. Essa 

capacidade de tradução, que intercala a linguagem verbal e não verbal, permite, ainda, iniciá-

los ao uso da linguagem arquitetônica tridimensional, desenvolvendo as inteligências 

espacial, pictórica e linguística. Assim, segundo os autores, “com a introdução do termo 

operatório, [os] alunos foram capazes de desbloquear estudos em relações volumétricas, 

proximidades, adjacências e fatores experimentais” (DI MARI; YOO, 2012, p. 6, minha 

tradução). 
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Sob esse aspecto, as análises descritas nesse capítulo estruturaram-se em uma 

quarta inteligência, a lógico-matemática, a partir da exploração das relações, categorias e 

padrões oriundos dos referencias teóricos e exercícios de projeto, através da manipulação dos 

objetos arquitetônicos propostos pelos alunos, em uma exploração de caráter empírico 

(GARDNER, 1995). Consoante a Le Corbusier (2014, p. 87), “os padrões são coisa de lógica, 

de análise, de estudo escrupuloso; são estabelecidos a partir de um problema bem colocado. A 

experimentação fixa definitivamente o padrão”, cujos parâmetros ou regras, permitem que o 

controle de operações instigue, por conseguinte, os alunos à investigação, experimentação e 

verificação de soluções de projeto que atendam suas intenções projetuais (SCHÖN, 2000; 

ESKINAZI, 2016). Trata-se, enfim, de um “conjunto de proposições que não se transformam 

em respostas prontas para qualquer situação de projeto, mas que estruturam um raciocínio e 

instrumentalizam um olhar” (MAGALHÃES, 2015, p. 19). Nesse aspecto, a interpretação 

aqui transcrita representa uma das possibilidades de tradução dentro do parâmetro pré-

estabelecido. Almeja-se, por conseguinte, a possibilidade de uma aplicação prática dessa 

retórica linguística em sala de aula, a partir da experimentação em que sejam promovidos 

debates sobre as considerações e interpretações individuais das manipulações realizadas 

durante o processo para que desse modo seja elaborado um dicionário visual condizente com 

a linguagem espacial a ser aprendida/ensinada pelos alunos e professores da FAU/UFRJ. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao notar uma dificuldade projetual nos profissionais recém-formados, procurou-

se entender sua origem e propor alternativas para sanar esse problema. A partir da 

investigação da estrutura curricular da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), foi possível diagnosticar a falta de 

integração das disciplinas e o consequente desenvolvimento insipiente das habilidades 

exigidas, apesar dos Ateliers Integrados (AIs), em dois momentos no curso, estimularem o 

diálogo. Em vista disso, esse estudo se deteve na ampliação do uso da linguagem na 

concepção da forma arquitetônica de modo a auxiliar o processo de aprendizagem e a 

construir um novo olhar tridimensional do objeto arquitetônico, advindo do intercâmbio das 

linguagens verbais e não verbais. Por seu caráter exploratório, a pesquisa foi conduzida à 

análise da construção da linguagem arquitetônica tridimensional, buscando desse modo 

esmiuçar a forma desenvolvida, ressaltando certos aspectos subjacentes da organização. Nesse 

aspecto, intentou-se detalhar o desdobramento da resolução do tema proposto nos exercícios 

de projeto a partir das leituras individuais dos trabalhos discentes no Atelier Integrado I 

(AI1). A escolha desse momento no curso da FAU/UFRJ se justifica por sua dinâmica 

característica e por constituir, em seu âmbito individual ou coparticipativo, uma oportunidade 

de discussão das questões relacionadas aos projetos, transpondo ainda a linguagem 

arquitetural para as linguagens escrita e falada. 

Assim, o propósito de analisar as práticas geradoras do produto arquitetônico sob 

diferentes ângulos esteve vinculado aos estudos das formas geométricas. A leitura, no entanto, 

não pretendeu qualificar ou desqualificar quaisquer dos métodos apresentados, ou as soluções 

encontradas nos trabalhos, mas preencher uma lacuna no estudo da forma, a partir do 

desenvolvimento da capacidade visual. Utilizou-se, portanto, das manipulações volumétricas 

e do desenho para a projetação do objeto arquitetônico, de modo a estimular a habilidade de 

expressar as operações volumétricas condicionadas. Nesse sentido, foi necessário demonstrar 

a construção da linguagem tridimensional no eixo Concepção, com ênfase nas disciplinas de 

Concepção da Forma Arquitetônica I e II (CFA1 e CFA2) da FAU/UFRJ, visto que, no 

sistema curricular interdisciplinar vigente, elas são as responsáveis por sintetizar o projeto em 

diferentes escalas. 

Para tanto, foi abordado de modo genérico no Capítulo 1 a implantação do 

currículo integrado em breve histórico da consolidação da FAU/UFRJ, cujo enfoque está na 

abordagem didática e nos desenvolvimentos pedagógicos dentro do escopo das disciplinas 
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integrantes do AI1. Trata-se de um ponto congruente, onde se entende que todos os conteúdos 

previstos foram ministrados e absorvidos. Como essa etapa acadêmica encerra o primeiro 

ciclo da estrutura curricular, ao mesmo tempo em que conecta outras disciplinas e conteúdos 

correlatos, pesquisar sua elaboração e sua dinâmica atual permitiu entender a integração 

curricular. Essa observação intentou ainda repensar questões contemporâneas de ensino, 

vinculadas à atuação profissional, de modo que a tradução e a integração da linguagem se 

mostraram uma oportuna alternativa para melhorar o processo de aprendizado e efetivação 

dos saberes que dissociados não têm utilidade. Nesse entendimento, o intercâmbio entre 

linguagens é o que permite a potencialização das atividades oriundas de estratégias 

metodológicas na composição tridimensional, aprimorando, por conseguinte, a inteligência 

visual/espacial.  

Logo, ao analisar as propostas pedagógicas e dada à intrínseca relação entre uma 

esfera mais particular e outras mais gerais, tornou-se necessário, ainda, pensar o percurso 

histórico da FAU/UFRJ em consonância à história da profissão e à própria história brasileira. 

Nesse contexto, visto que a história da Faculdade está diretamente relacionada à consolidação 

do ensino e da profissão de Arquitetura, a formação do arquiteto precisou, então, se modificar 

ao longo do tempo de modo a atender as demandas técnicas, sociais e mercadológicas, 

alterando também o foco na relação ensino-aprendizagem. Admitiu-se, portanto, que todas as 

reformas curriculares, independentemente da participação da comunidade acadêmica, 

procuraram atender as demandas profissionais durante o processo de consolidação do ensino e 

da profissão. Desse modo, a adoção de uma didática andragógica na Reforma Curricular, 

instituída em 2006, comportou a implantação de diferentes níveis progressivos de 

fundamentos, no intuito de permitir ao aluno a busca por sua autonomia ao longo de sua 

formação, dentro de um perfil abrangente e generalista, descrita na Carta para a Formação 

dos Arquitetos (UNESCO, 2011) e na Resolução n. 6, de 02/02/2006, do Ministério da 

Educação (BRASIL, 2006), e admitida na elaboração do Projeto Pedagógico (PP). 

Sequencialmente, foi demonstrado no Capítulo 2 que a construção da linguagem 

tridimensional proposta no ensino da FAU/UFRJ é estimulada não somente a partir de 

referenciais teóricos, como por exemplo a bibliografia de Francis D. K. Ching e os cadernos 

das disciplinas, mas também da análise de soluções-tipo, oriundas de projetos de referência 

trazidos ora pelos docentes das disciplinas, ora pelo próprio corpo discente. Diferentemente 

de descreverem os objetos arquitetônicos, os alunos são estimulados a olharem para os 

procedimentos projetuais mais abrangentes no intuito de compreender as articulações e as 

respectivas operações de concepção. Desse modo, a linguagem arquitetônica tridimensional é 
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construída no curso a partir da demonstração dos regramentos básicos, além de exercícios que 

buscam o desenvolvimento de uma compreensão intuitiva da forma e do espaço, sem um 

efetivo vocabulário preestabelecido. 

Observou-se ainda que a subdivisão, não somente disciplinar, mas também 

departamental, provoca uma interpretação seccionada acerca dos fundamentos ministrados 

nos primeiros períodos do curso, refletida também no ciclo Aprofundamento. Essa 

fragmentação conjeturou diferentes posturas para a concepção da forma arquitetônica. Ainda 

que seja intentada uma sintonia em cada um dos núcleos docentes, a linguagem 

tridimensional não unificada ou integrada no próprio ciclo, no eixo e até mesmo nas 

disciplinas de CFA e de Projeto de Arquitetura (PA), exige do aluno ao longo do curso uma 

compreensão dedutiva da forma e do espaço, derivada dos conceitos e práticas oriundos das 

análises dos projetos de referência. Essa incumbência ao aluno da própria progressão 

linguística acusou uma ausência de clareza na expressão da ideia generativa durante as 

apresentações dos alunos nos Seminários da disciplina AI1. Fato observado durante as 

participações assistemáticas das disciplinas que compõe o ciclo Fundamentação da 

FAU/UFRJ, no eixo Concepção, apesar de tecnicamente, nesse momento de encerramento, a 

linguagem arquitetônica deveria estar em vias de consolidação. 

Essa observação, explicada pela possível pobreza de vocabulário, ou até mesmo 

pouco desenvolvimento da capacidade imaginativa de parte desse grupo estudantil, pôde ser 

confirmada na análise das pranchas gráficas do Grupo de amostragem definido no Capítulo 

4, em que a ênfase em um tipo de manipulação volumétrica e o foco no resultado/produto 

proposto na disciplina, ao invés de se ater ao processo compositivo como um todo limitou o 

potencial linguístico tridimensional arquitetônico e a capacidade interpretativa e abstrativa da 

forma arquitetônica em alguns alunos78. Fato evidenciado ao ser confrontada, no Capítulo 5, a 

proposta de ensino da FAU/UFRJ para o ensino de composição da forma arquitetônica, 

delimitada pelo primeiro trabalho de integração com as pesquisas realizadas por Anthony Di 

Mari e Nora Yoo (2012) e por Baires Raffaelli (2016), a partir da produção discente no AI1. 

Pesquisas essas apresentadas no Capítulo 3, cuja base considera as potencialidades formais e 

experimentais do processo operativo do escultor Richard Serra (2014), oriundo de sua Lista 

de Verbos, no qual o verbo e o desenho são correlacionados. 

Conforme elucidado neste trabalho, tratam-se de experiências linguísticas 

enquanto processo conceptivo e articulatório, cujo potencial está na mescla entre as 

                                                 
78 Ressalva-se que essa postura em relação à solução para o problema-temática proposta não advém obrigatoriamente do corpo docente, mas 

da parte dos alunos que almejam simplesmente atender ao gosto dos professores. 
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linguagens verbais e não verbais, o que possibilita a elaboração e o discernimento de 

composições complexas pela evolução das formas mais simples, a partir do uso de metáforas 

no processo de abstração do espaço. Conquanto, mesmo em formas distintas, as operações 

volumétricas não são realizadas gratuitamente. A abstração colocada inicialmente por Di Mari 

e Yoo (2012) para a compreensão das possibilidades de ação no volume foi inserida em 

pesquisa posterior a Di Mari (2014), dentro de uma condição espacial existente, 

condicionando-a a um fator de escala visual, definido pela circulação, pelas aberturas ou pelo 

piso/plano de base. 

Desse modo, a continuidade da pesquisa de Di Mari em vista de criar um processo 

sistemático em que a linguagem verbal, tida como um código conceptivo, foi definida pelo 

autor como uma metodologia de projeto. Trata-se de uma ferramenta que apresenta uma 

abordagem não definitiva ou definida, de modo que possa ser aplicada interativamente para 

diversos objetivos, condições e necessidades, e que permitiu a essa pesquisa observar a 

construção do raciocínio tridimensional para a projetação do objeto arquitetônico, com base 

no contexto expressado nas narrativas dos discentes na realização do Produto I (P1). Assim, 

pôde-se observar as soluções de projeto derivadas das operações volumétricas condicionadas 

pelos elementos construtivos. Logo, a análise exploratória dos referenciais teóricos 

apresentados, baseada na produção dos alunos, aponta a carência por uma elaboração de 

exercícios que se utilizam de terminologias pré-determinadas. Em específico, exercícios que 

auxiliam os alunos a traduzirem suas ideias conceituais a partir do estímulo da inteligência 

linguística e, desse modo, a desenvolverem a capacidade espacial fundamentada nas 

operações volumétricas (LAWSON, 2011; DI MARI, 2014). 

Outrossim, as abordagens operacionais não somente proporcionam um 

procedimento interativo, mas também reflexivo, além de oportunizar a interpretação dos 

projetos de referência nas análises gráficas, de modo a explorar as manipulações volumétricas 

na escala da arquitetura dentro de um contexto urbano. Outro ponto importante é o fato de 

reforçar a apresentação consciente de soluções alternativas para o problema dado nas 

disciplinas do eixo Concepção. Essa metodologia permite descartar as ideias que não atendem 

aos objetivos pretendidos, além de optar por uma solução, ou até mesmo a combinação entre 

duas ou mais soluções. Para tanto, é exigido do aluno um amadurecimento para que ele possa 

desenvolver diversas linhas paralelas de pensamento, algo intentado ao logo do curso de 

Arquitetura e Urbanismo (AU) da FAU/UFRJ (SCHÖN, 2000; LAWSON, 2011; DI MARI, 

2014). 



156 

Sob esse aspecto, conforme demonstrados ao longo dos capítulos, a construção 

gradativa da autonomia estudantil não precisa obrigatoriamente ser verificada ou estimulada 

somente no quarto e oitavo a partir dos AIs. A didática integrativa pode ser estendida para 

outros momentos do curso e ainda reforçar esse ideário, oriundo do caráter investigativo das 

disciplinas a partir da inter e transdisciplinaridade, ampliando a atual integração horizontal 

(disciplinas do mesmo período envolvidas em um mesmo projeto) para uma vertical (vários 

períodos envolvidos em um mesmo projeto). Nesse aspecto, há uma revisão do atual Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) sendo feita pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) a partir da 

análise de outros projetos pedagógicos nacionais e da própria situação do curso da 

FAU/UFRJ. Logo, foi apresentada uma base curricular para apreciação em Seminário 

comemorativo aos 70 anos da FAU/UFRJ, em 14 de dezembro de 2015, com participação da 

comunidade acadêmica, cuja estrutura curricular sugerida também apresenta três ciclos de 

formação, porém esquematizados de modo a evitar a fragmentação do conteúdo, conforme 

observado anteriormente, principalmente ao início do curso. São eles: Básico (primeiro ano 

do curso), Intermediário (segundo e terceiro anos), e Avançado (quarto e quinto anos). Nessa 

reavaliação do PPC são mantidos os AIs, porém realocados em outros momentos, 

permanecendo a tratativa horizontal de integração. Não estão previstas, a princípio, outras 

possibilidades de integração que permitam o diálogo em diferentes frentes. 

Conjuntamente ao panorama histórico, as novas proposições podem rever a atual 

carga horária e programática, objetivando uma melhor assimilação das informações e 

conteúdos ministrados. Nesse contexto, atentando-se especificamente as disciplinas de CFA, 

observamos que o afastamento das Belas Artes, realizado no intuito de atualizar conceitos e 

atividades compositivas advindas da Plástica, com uma aplicação mais prática em exercícios 

de projeto, não demonstrou um ganho ou uma efetiva diferenciação na construção da 

linguagem arquitetônica tridimensional. Os exercícios programados nas disciplinas acabaram 

por ficar entre o abstrato e o projeto de arquitetura, sem necessariamente promover um 

intercâmbio entre as disciplinas e desenvolver uma estrutura que permita uma continuidade de 

aplicação para os semestres subsequentes. Sugere-se, desse modo, a retomada da perspectiva 

da esfera artística, utilizando-se os fundamentos que possibilitam a identificação dos 

princípios básicos informados na estruturação e na organização da forma e do espaço 

arquitetônico, a exemplo dos caminhos possíveis demonstrados neste trabalho. Assim, CFA 

enfocaria nas suas atividades finais, relacionadas aos princípios de concepção, e integrar-se-ia 

às disciplinas dos demais eixos temáticos, evitando-se dessa forma as múltiplas exigências de 
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execução da mesma atividade, como no caso da entrega de desenhos técnicos em CFA e 

Desenho de Arquitetura (DA). 

Ressalva-se que o olhar aqui transcrito visou contribuir analiticamente para a 

elaboração de estratégias de ensino que permitam a construção gradativa da autonomia 

estudantil, de modo a estimular o caráter investigativo das disciplinas presentes no currículo 

integrado dessa Instituição, oriundas do intercâmbio entre os princípios compositivos do curso 

e outras pesquisas no mesmo tema. Fato que permitiu buscar alternativas para o estudo da 

forma intentando o desenvolvimento das capacidades visuais dos alunos e do reforço da 

percepção tridimensional da forma e do espaço, proveniente do uso da linguagem verbal e 

não verbal, como um processo de concepção do objeto arquitetônico. Desse modo, a partir 

das abordagens didáticas apresentadas neste trabalho e da tradução do conceito central das 

articulações teóricas desenvolvidas pelos alunos do AI1 nos exercícios de projeto para a 

concepção da forma arquitetônica, ratificou-se uma carência na compreensão das 

possibilidades operativas. A partir da necessidade de destacar e discernir as ações projetuais, 

foi apresentado parâmetros ou regras derivadas de verbos infinitivos a fim de ressaltar certos 

aspectos e soluções conceptivas que antes não eram percebidas com a devida clareza. 

Entendeu-se, portanto, as potencialidades dessa ferramenta de tradução como um meio de 

abrir um horizonte ao olhar e à prática arquitetônica. 
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APÊNDICE A 

RELATÓRIO BANCO DE DADOS 

 

Identificação Situação Suf. Global Suf. Individual Pictórica Textual 

001 AG E N S S 

002 AG B N S S 

003 AG B N S S 

004 AG B N S S 

005 AG R N S S 

006 R I S NC NC 

007 AP R N NC NC 

008 AG MB N S S 

009 AG MB N S S 

010 AG S N S S 

011 AG B N S S 

012 AG B N S S 

013 AG B N S S 

014 R I S NC NC 

015 R N/E S S S 

016 AG R N S S 

017 AP S N NC NC 

018 AG B N S S 

019 AG B N S S 

020 AG B N S S 

021 AP MB N NC NC 

022 AG B N S S 

023 AP R N S S 

024 R I S NC NC 

025 AG MB N S N 

026 AG S S NC NC 

027 AP I S NC NC 

028 AG S S NC NC 

029 R N/E S NC NC 

030 AG R N S S 

031 AG B N N S 

032 R S S NC NC 

033 R R N NC NC 

034 R N/E S NC NC 

035 AG S S NC NC 

036 AG MB N S S 

037 AG R N S S 

038 AG B N S S 

039 AG B N S S 

040 AG MB N S S 



174 

Identificação Situação Suf. Global Suf. Individual Pictórica Textual 

041 R I S NC NC 

042 AG MB N S S 

043 R R S NC NC 

044 AP S S NC NC 

045 AG MB N N S 

046 AG MB N S S 

047 AG B N S S 

048 AG B N S S 

049 AG S N S N 

050 AG E N S S 

051 AG MB N S S 

052 R B N NC NC 

053 AG R N NC NC 

054 AG S S NC NC 

055 AG R N S S 

056 AG B N S S 

057 AG R N S S 

058 AG R S NC NC 

059 AG B N S S 

060 AG B N N S 

061 AG S S NC NC 

062 AG E N S S 

063 AG S S NC NC 

064 R S S NC NC 

065 AG MB N S S 

066 AP B N NC NC 

067 AG MB N S S 

068 AG MB N S S 

069 AG MB N S S 

070 AG S S NC NC 

071 R I S NC NC 

072 AG B N N N 

073 AG B N S S 

074 AG I S NC NC 

075 R R S S N 

076 AG I S NC NC 

077 AP B N NC NC 

078 R R N NC NC 

079 AG B N S S 

080 AG MB N N S 

081 AP B N NC NC 

082 AG S S NC NC 

083 AG I S NC NC 

084 AG B N S S 
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Identificação Situação Suf. Global Suf. Individual Pictórica Textual 

085 R I S NC NC 

086 R N/E S NC NC 

087 AG E N S S 

088 AG MB N S S 

089 AG B N S S 

090 AG R N S N 

091 AG MB N S S 

092 AG MB N N S 

093 AG S N S S 

094 AP I S NC NC 

095 R R N S N 

096 AG MB N S S 

097 AG R N S S 

098 AG MB N N S 

099 AG S N S S 

100 AG S N S N 

101 AG R N S S 

102 AG B N S S 

103 R MB N NC NC 

104 R N/E S NC NC 

105 AG S S NC NC 

106 AG MB N S S 

107 AP B N S N 

108 AG B N S S 

109 AG B N S S 

110 AG S S NC NC 

111 AG MB N S S 

112 AG B N S S 

113 AG B N S S 

114 AP S N NC NC 

115 R I S NC NC 

116 AG S N N S 

117 AG B N NC NC 
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APÊNDICE B 

INVENTÁRIO (VERSÃO TESTE)



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INVENTÁRIO
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NOMENCLATURA

CONCEITO

REFERÊNCIA TEÓRICA

RELAÇÃO ENTORNO

PROJETO PROPOSTO

DIAGRAMAS

PERSPECTIVAS

FOTOGRAFIAS

PLANTAS BAIXAS

CORTES

IDENTIFICAÇÃO

SISTEMAS COMPLEMENTARES (SAP E CES)

ELEMENTOS PICTÓRICOS

ELEMENTOS TEXTUAIS

REFERÊNCIAS

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE B\INVENTÁRIO_MODELO-AI1_20152_P1-TESTE   

|   ANVERSO
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APÊNDICE C 

INSTRUMENTO DE ANÁLISE (VERSÃO TESTE)



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 179

OPERAÇÃO DESCRITA

OPERAÇÃO TRADUZIDA

CONDIÇÃO DESCRITA

CONDIÇÃO TRADUZIDA

CORRELAÇÃO TRADUZIDA

PROCEDIMENTO DESCRITO

PROCEDIMENTO TRADUZIDO

IDENTIFICAÇÃO

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE C\INSTRUMENTO_MODELO-AI1_20152_P1-TESTE   

|   ANVERSO
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APÊNDICE D 

INSTRUMENTO DE ANÁLISE (VERSÃO DEFINITIVA)



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 181

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA

OPERAÇÃO DI MARI-YOO

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO

OPERAÇÃO SERRA

OPERAÇÃO RAFFAELLI

CONDIÇÃO DI MARI

CORRELAÇÃO HOLL/CHING

IDENTIFICAÇÃO

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE D\INSTRUMENTO_MODELO-AI1_20152_P1-

DEFINITIVO   |   ANVERSO
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APÊNDICE E 

COMPILAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE ANÁLISE DO GRUPO DE 

AMOSTRAGEM 



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 183

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA movimentar, planificar, envolver, abraçar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / D: levantar / S: entalhar, escalonar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cortar, levantar, das camadas, laminar, estender

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: multiplanar, semi-transparente / OV: subtração, ação

incompleta / CT: assentado

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

001

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-001   |   ANVERSO



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 184

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA permeabilizar, bloquar, abrir, flutuar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / D: levantar / S: entalhar, inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, combinar, estender, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração, separação / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI aberturas + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

002

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-002   |   ANVERSO



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 185

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA planificar, permeabilizar, avarandar, relacionar-se,

interseccionar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: expandir / D: levantar / S: entalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, cortar, das camadas, cavar,  estender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / OEV: sobreposição / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI circulação vertical + aberturas + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

003

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-003   |   ANVERSO



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 186

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA adicionar, nivelar, acrescentar, abrir

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / D: levantar, sobrepor/justapor / S: entalhar,

inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, cortar, cavar, estender, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

004

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-004   |   

ANVERSO



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 187

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA erodir, transformar, lapidar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: inflar / D: levantar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: massa e matéria / OV: distorção / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

005

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-005   |   

ANVERSO



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 188

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA rasgar, deslocar, elevar, romper, expor

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / D: levantar / S: fraturar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cortar, levantar, estender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: separação / OEV: ligação aérea / CT: suspenso,

assentado

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

008

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-008   |   

ANVERSO



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 189

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA cortar, esvaziar, jogar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO D: levantar, deslocar / S: fraturar, entalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cortar, levantar, estender, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI circulação vertical + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

009

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-009   |   

ANVERSO



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 190

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA levitar, arrojar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO D: levantar / S: fraturar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA rachar, levantar, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

010

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-010   |   

ANVERSO



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 191

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA seguir, separar, elevar, fluidificar, dialogar, recuar, colocar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: fundir / D: levantar, justapor / S: entalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, unir, articular

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / OEV: articulação / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

011

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-011   |   

ANVERSO



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 192

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA subtrair, desconfigurar, voltar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / D: levantar / S: chanfrar cisalhar, inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cortar, levantar, combinar, laminar, estender

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: multiplanar / OV: subtração, ação incompleta /

CT: suspenso, incorporado

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

012

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-012   |   

ANVERSO



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 193

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA seguir, separar, elevar, fluidificar, dialogar, recuar, colocar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: fundir / D: levantar, justapor / S: inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO juntar

OPERAÇÃO SERRA levantar, unir, colar, combinar, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / OEV: articulação / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

013

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-013   |   

ANVERSO



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 194

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA subtrair, chanfrar, adicionar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: expandir / D: elevar / S: entalhar, inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, combinar, cavar, expandir

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / CT: assentado

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

016

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-016   |   

ANVERSO



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 195

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA interseccionar, remover, delocar, avarandar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar, fundir / D: levantar, sobrepor, deslocar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO empilhar

OPERAÇÃO SERRA levantar, unir, articular, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OEV: articulação, sobreposição / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

018

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-018   |   
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UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 196

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA unir, ligar, conectar, avarandar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / D: levantar, justapor / S: entalhar, inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO juntar

OPERAÇÃO SERRA levantar, cortar, das camadas, laminar, cavar

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: multiplanar / OV: subtração / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI aberturas + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

019

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-019   |   
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AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 197

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA extrudar, conectar, ligar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / D: levantar / S: entalhar, inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, das camadas, laminar, cavar, combinar, estender

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: multiplanar / OV: subtração, ação incompleta /

CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI aberturas + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

020

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-020   |   
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UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 198

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA subtrair

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar, interseccionar / D: levantar / S: entalhar,

cisalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cortar, levantar, unir, cavar, estender, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / OEV: articulação / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI aberturas + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

022

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-022   |   
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AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 199

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA permeabilizar, experimentar, nascer, relacionar-se

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / D: levantar / S: inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, das camadas, laminar, combinar, estender, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: multiplanar / OV: subtração, ação incompleta /

CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

030

TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA
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AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 200

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA graduar, manter, permeabilizar, dinamizar, conectar,

integrar, circular

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / entalhar, fraturar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cortar, levantar, das camadas, laminar, estender

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: multiplanar / OV: ação incompleta / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA modular, verticalizar, contrastar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / D: levantar / S: entalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, combinar, expandir

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA proteger, conectar, rasgar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / S: entalhar, escalonar, cisalhar, inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cortar, cavar, combinar, estender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / CT: assentado

CONDIÇÃO DI MARI aberturas

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA cortar, organizar, subtrair, deslocar, reorganizar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO D: levantar, deslocar / S: entalhar, fraturar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO juntar

OPERAÇÃO SERRA cortar, levantar, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração, separação / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI circulação vertical + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA verticalizar, subtrair, recuar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO D: sobrepor / S: inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, apoiar, combinar

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI aberturas + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING sobre o piso/mesmo plano
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TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA modular, repetir, alternar, variar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO D: justapor, interseccionar / S: cisalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO ordenar + empilhar

OPERAÇÃO SERRA do agrupamento, arranjar, distribuir, unir, modular

OPERAÇÃO RAFFAELLI OEV: sobreposição / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI aberturas

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA aglomerar, transitar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO D: fundir, levantar / S: cisalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cortar, levantar, unir, estender, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING sobre o piso/mesmo plano
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA esvaziar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / D: levantar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, estender, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA deslocar, subtrair, adicionar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar, fundir / D: justapor

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA das camadas, laminar, unir, estender

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: multiplanar / OV: ação incompleta / OEV: articulação

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA separar, elevar, adicionar, retirar, destacar, recuar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO D: deslocar / S: fraturar, entalhar, cisalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cortar, levantar, estender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração, separação / OEV: ligação aérea /

CT: assentado

CONDIÇÃO DI MARI circulação vertical + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA integrar, relacionar, habitar, subtrair, circular

OPERAÇÃO DI MARI-YOO D: levantar / S: entalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO juntar

OPERAÇÃO SERRA levantar, combinar, unir, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA proteger, amparar, desritimar, graduar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / D: levantar / S: entalhar, inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO juntar

OPERAÇÃO SERRA levantar, cortar, combinar, estender, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / OEV: articulação / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI aberturas + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA alongar, comunicar, cruzar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: fundir / D: sobrepor

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO juntar

OPERAÇÃO SERRA articular, apoiar

OPERAÇÃO RAFFAELLI OEV: articulação / CT: assentado

CONDIÇÃO DI MARI não se aplica

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA

F:\#UFRJ\MESTRADO 2015\DISSERTACAO\2-DEFESA\PRODUTO\APÊNDICE E\INSTRUMENTO-AI1_20152_P1-056   |   

ANVERSO



UFRJ . FAU . PROARQ

AS LINGUAGENS NO ESTUDO DAS COMPOSIÇÕES VOLUMÉTRICAS NO AI1

Débora Andrade de Oliveira - Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angela Dias

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

 213

OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA interseccionar, aumentar, recuar, subtrair (chanfro)/piso

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: expandir, extrudar, fundir / D: levantar / S: chanfrar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO juntar

OPERAÇÃO SERRA encurtar, cortar, levantar, unir, expandir, estender, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: multiplanar / OV: subtração, ação imcompleta /

OEV: articulação / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA subtrair, separar, ritmar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: expandir / S: fraturar, cisalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cortar, apoiar, expandir

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: massa e matéria / OV: distorção / OEV: ligação aérea /

CT: assentado

CONDIÇÃO DI MARI não se aplica

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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TRADUÇÃO VOLUMÉTRICA
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA criar, quebrar, deslocar, prolongar, adicionar, adequar,

subtrair, ampliar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: fundir / D: levantar / S: entalhar, quebrar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, cavar

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: massa e matéria / OV: subtração / CT: suspenso,

incorporado

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA ascender, subtrair, eclodir

OPERAÇÃO DI MARI-YOO D: levantar / S: escalonar, entalhar, inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, das camadas, combinar, cavar, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA abraçar, ligar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: fundir / D: levantar / S: entalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, cavar, articular, estender, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / OEV: articulação / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA vetorizar, sobrepor, separar, subtrair, balançar, abrir,

ventilar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / S: entalhar, cisalhar, inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, combinar, cavar, estender, levantar

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI aberturas + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA modular, aproximar, empilhar, retirar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO D: levantar / S: entalhar, escalonar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cortar, levantar, do agrupamento, cavar

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / CT: assentado

CONDIÇÃO DI MARI aberturas + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado

069
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA subtrair, dividir, conectar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / S: fraturar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cortar, estender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: separação / OEV: ligação aérea / CT: assentado

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA extrudar, retirar, esvaziar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / D: levantar / S: entalhar, inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, das camadas, laminar, cavar, combinar

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: multiplanar / OV: subtração, ação incompleta /

CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA retirar, paralelizar, reduzir, cortar, inserir

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar, fundir / D: justapor / S: entalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, cavar, estender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / CT: assentado

CONDIÇÃO DI MARI aberturas + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA compor, desordenar, projetar, vestir, perfurar, rasgar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar, espessar / D: sobrepor / S: entalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA romper, levantar, estender, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: semi-transparente / OEV: adição-subtração / 

CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI aberturas + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA retirar, diferir, conectar, continuar, recuar, relacionar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar, fundir / D: levantar / S: entalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cortar, levantar, das camadas, laminar, unir, estender

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: multiplanar / OV: subtração / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI circulação vertical + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA dividir, ligar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / S: entalhar, inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cavar, combinar, estender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / CT: assentado

CONDIÇÃO DI MARI circulação vertical + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA dividir, adequar, continuar, lapidar, penetar, suspender,

permeabilizar, conectar, adicionar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: fundir, expandir / D: levantar / S: cisalhar, entalhar,

inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cortar, levantar, cavar, expandir, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / OEV: articulação / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA abandonar, laminar, retirar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: fundir / D: levantar / S: inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO juntar

OPERAÇÃO SERRA levantar, articular, combinar, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / OEV: articulação / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA recriar, emergir, permear, enlaçar, relacionar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO D: interseccionar, levantar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, unir, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OEV: articulação / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI circulação vertical + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA separar, movimentar, elevar, diferenciar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: fundir / D: levantar / S: entalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO juntar

OPERAÇÃO SERRA levantar, articular, cavar, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / OEV: articulação / CT: suspenso, assentado

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA conversar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: fundir / D: levantar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO levantar, articular

OPERAÇÃO SERRA levantar, articular, cavar, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: massa e matéria / OEV: articulação / CT: suspenso,

assentado

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA quebrar, chanfrar, abrir

OPERAÇÃO DI MARI-YOO D: levantar / S: entalhar, chanfrar, inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO cortar, levantar, cavar, combinar

OPERAÇÃO SERRA levantar, articular, cavar, laminar

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: multiplanar / OV: subtração / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA esvaziar, escalonar, ligar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO D: levantar / S: entalhar, escalonar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO cortar, levantar, cavar, combinar

OPERAÇÃO SERRA levantar, cavar, laminar, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: multiplanar / OV: subtração, ação incompleta /

CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA dialogar, acompanhar, recuar, repartir, pousar, fatiar,

abraçar, sustentar, unir, cortar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: extrudar / D: levantar / S: entalhar

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO juntar

OPERAÇÃO SERRA levantar, das camadas, laminar, unir, combinar, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: multiplanar / OV: subtração, separação, ação

incompleta / CT: suspenso, assentado

CONDIÇÃO DI MARI circulação vertical + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA separar, subtrair

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: expandir / D: elevar / S: inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, combinar, expandir, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: distorção, subtração / OEV: ligação térrea / 

CT: assentado, suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA horizontalizar, esvaziar, destacar, relacionar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO D: levantar, justapor

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO juntar

OPERAÇÃO SERRA levantar, unir, suspender

OPERAÇÃO RAFFAELLI CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA subtrair, dividir

OPERAÇÃO DI MARI-YOO D: levantar / S: entalhar, inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA levantar, cavar, combinar

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / CT: suspenso

CONDIÇÃO DI MARI circulação vertical + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA recortar, romper, ligar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: expandir

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO não se aplica

OPERAÇÃO SERRA cortar, unir

OPERAÇÃO RAFFAELLI DF: massa e matéria / OEV: ligação aérea / CT: assentado

CONDIÇÃO DI MARI piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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OPERAÇÃO/CONDIÇÃO DESCRITA angular, relacionar, esvaziar

OPERAÇÃO DI MARI-YOO A: expandir, extrudar, fundir / D: justapor-sobrepor /

S: entalhar, inscrever

AGRGAÇÕES DI MARI-YOO empilhar + refletir

OPERAÇÃO SERRA cortar, unir

OPERAÇÃO RAFFAELLI OV: subtração / OEV: sobreposição

CONDIÇÃO DI MARI aberturas + piso

CORRELAÇÃO HOLL/CHING no piso/rebaixado
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APÊNDICE F 

RELATÓRIO DE FREQUÊNCIA DOS VERBOS INFINITIVOS LISTADOS EM 

ORDEM ALFABÉTICA 

 

Verbo infinitivo Frequência 

1. abandonar 1 

2. abraçar 3 

3. abrir 4 

4. acompanhar 1 

5. acrescentar 1 

6. adequar 2 

7. adicionar 6 

8. aglomerar 1 

9. alongar 1 

10. alternar 1 

11. amparar 1 

12. ampliar 1 

13. angular 1 

14. aproximar 1 

15. arrojar 1 

16. ascender 1 

17. aumentar 1 

18. balançar 1 

19. bloquear 1 

20. chanfar 2 

21. circular 2 

22. colocar 1 

23. compor 1 

24. comunicar 1 

25. conectar 6 

26. continuar 2 

27. contrastar 1 

28. conversar 1 

29. cortar 4 

30. criar 1 

31. cruzar 1 

32. desarticular 1 

33. desassociar 1 

34. desconfigurar 1 

35. deslocar 5 

36. desordenar 1 

37. desritmar 1 

38. destacar 2 

39. dialogar 2 

Verbo infinitivo Frequência 

40. diferir 1 

41. dinamizar 1 

42. dividir 4 

43. eclodir 1 

44. elevar 3 

45. emergir 1 

46. empilhar 1 

47. enlaçar 1 

48. envolver 1 

49. erodir 1 

50. escalonar 1 

51. esvaziar 6 

52. experimentar 1 

53. expor 1 

54. extrudar 1 

55. fatiar 1 

56. fluidificar 1 

57. flutuar 1 

58. graduar 2 

59. habitar 1 

60. horizontalizar 1 

61. inserir 1 

62. integrar 2 

63. interseccionar 3 

64. jogar 1 

65. laminar 1 

66. lapidar 2 

67. levitar 1 

68. ligar 5 

69. manter 1 

70. modular 3 

71. movimentar 2 

72. nascer 1 

73. nivelar 1 

74. organizar 1 

75. paralelizar 1 

76. penetrar 1 

77. perfurar 1 

78. permeabilizar 7 

Verbo infinitivo Frequência 

79. permear 1 

80. planificar 2 

81. pousar 1 

82. projetar 1 

83. prolongar 1 

84. proteger 2 

85. quebrar 2 

86. rasgar 3 

87. recortar 1 

88. recriar 1 

89. recuar 6 

90. reduzir 1 

91. relacionar 6 

92. relacionar-se 2 

93. remover 1 

94. reorganizar 1 

95. repartir 1 

96. repetir 1 

97. retirar 6 

98. ritmar 1 

99. romper 2 

100. sacar 3 

101. seguir 1 

102. separar 5 

103. sobrepor 1 

104. subtrair 15 

105. suspender 1 

106. sustentar 1 

107. transformar 1 

108. transitar 1 

109. unir 2 

110. variar 1 

111. ventilar 1 

112. verticalizar 2 

113. vestir 1 

114. vetorizar 1 

115. voltar 1 

Total 215 
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ANEXO A 

EMENTÁRIO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO 

DA FAU/UFRJ 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. FACULDADE DE ARQUITETURA 

E URBANISMO. [2015]. Ementário. Disponível em: <http://nova.fau.ufrj.br/uploads/54-

FAU%20.zip>. Acesso em: 12 dez. 2015.
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ANEXO B 

PRANCHAS GRÁFICAS DO GRUPO DE AMOSTRAGEM EM MEIO DIGITAL 

(CD-ROM) 
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